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RESUMO 

 

Derivados de floroglucinóis monoméricos acilados são metabólitos secundários predominantes 

no gênero Hypericum e possuem um grupamento acila conectado diretamente ao núcleo THB 

(1,3,5-trihidroxi-benzeno), além de muito comumente também possuir susbtituintes prenila e 

geranila. A origem desses compostos, mostra que a unidade carbonila é bioenergeticamente 

favorecida, isso ocorre porque os floroglucinóis provém de uma rota biossintética onde o núcleo 

do THB é biossintetizado pela via do acetato-malonato, sendo suscetíveis à ciclização e 

oxidação. Devido a sua variabilidade estrutural associada a atividades biológicas diversas e a 

presença de floroglucinois inéditos na Harpalyce brasiliana isolados pelo nosso grupo de 

pesquisa, surgiu o interesse de se realizar esta revisão, visando explorar de forma mais 

específica o tema. Para isso, foi realizado o levantamento de dados do período entre 1965 a 

2022 nas plataformas Google Acadêmico, Periódicos CAPES, Science Direct e ScienceFinder, 

considerando como critério de inclusão compostos da classe dos acilfloroglucinois 

monoméricos, também conhecidos como acetofenonas, provenientes da biossíntese 

mencionada, que ocorre em diferentes espécies de plantas, sendo isolados a partir de seus 

extratos e catalogados estrutural e biologicamente. Entre as principais atividades biológicas 

encontradas, destaca-se: anti-inflamatória, antibacteriana e citotóxica. Dados de RMN 

(ressonância magnética nuclear) de 1H e 13C, serviram como embasamento para a análise 

química dos compostos e seu agrupamento em classes de monoméricos monocíclicos e 

policíclicos com substituições prenil e geranil. 

Palavras-chave: acilfloroglucinois, derivados, ressonância magnética nuclear, prenil, geranil. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Derivatives of acylated monomeric phloroglucinols are predominant secondary metabolites in 

the genus Hypericum and have an acyl group directly connected to the THB core (1,3,5-

trihydroxy-benzene), in addition to very commonly also having prenyl and geranyl substituents. 

The origin of these compounds shows that the carbonyl unit is bioenergetically favored, this is 

because phloroglucinols come from a biosynthetic route where the THB core is biosynthesized 

via the acetate-malonate pathway, being susceptible to cyclization and oxidation. Due to its 

structural variability associated with diverse biological activities and the presence of 

unprecedented phloroglucinois in Harpalyce brasiliana isolated by our research group, the 

interest in carrying out this review arose, aiming to explore the theme more specifically. For 

this, data from the period between 1965 at 2022 were collected on the Google Scholar, 

Periodicals CAPES, Science Direct and ScienceFinder platforms, considering as inclusion 

criteria compounds from the class of monomeric acylfloroglucinols, also known as 

acetophenones, from the mentioned biosynthesis, that occurs in different species of plants, 

being isolated from their extracts and cataloged structurally and biologically. Among the main 

biological activities found, the following stand out: anti-inflammatory, antibacterial and 

cytotoxic. 1H and 13C NMR (nuclear magnetic resonance) data served as a basis for the chemical 

analysis of the compounds and their grouping into monocyclic and polycyclic monomeric 

classes with prenyl and geranyl substitutions. 

 

Keywords: acylphloroglucinols, derivatives, nuclear magnetic resonance, prenyl, geranyl.  



 
 

 

FIGURAS 

 

Figura 1- Núcleo básico do núcleo THB e dos floroglucinóis acilados simples ..................... 17 

Figura 2- Grupos geranil e prenil e seus respectivos deslocamentos químicos comuns de RMN 

de 13C.........................................................................................................................................18 

Figura 3- Núcleo básico de derivados acilphloroglucinol 
prenilados/geranilados..............................................................................................................18 

Figura 4- Núcleo básico do núcleo THB.................................................................................22 

Figura 5. Tautomerismo do metabólito hiperforina……………………………………....….23 

Figura 6- Proposta Biossintética do Núcleo de Derivados de Acilphloroglucinol .................. 25 

Figura 7- Percentual de distribuição ao longo dos anos de derivados de acilfloroglucinois 

reportados na literatura..............................................................................................................27 

Figura 8- Sinais característicos do núcleo THB de derivados 

acilfloroglucinois......................................................................................................................28

Figura 9- Derivados monoméricos monocíclicos 1-10............................................................29 

Figura 10- Derivados monoméricos monocíclicos 11-

35..............................................................................................................................................31 

Figura 11- Derivados monoméricos monocíclicos 36-50........................................................33 

Figura 12- Derivados monoméricos monocíclicos 51-57........................................................34 

Figura 13- Derivados monoméricos monocíclicos 58-61........................................................35 

Figura 14- Derivados monoméricos monocíclicos 62-64........................................................36 

Figura 15- Derivados monoméricos monocíclicos 65-77........................................................37 

Figura 16- Derivados monoméricos monocíclicos 78-88........................................................38 

Figura 17- Derivados de acifloroflucinóis monoméricos bicíclicos e tricíclicos....................41 

Figura S1- Numeração Padrão De Substituintes Para Compostos 01-88................................64 

 



 
 

TABELAS 

 

Tabela 1- Ocorrência.........................................................................................……………52 

Tabela 2- Atividades biológicas............................................................................................60 

Tabela S1- Derivados de Acilflorogluicinóis Monocíclicos .....................................………64 

Tabela S2- Derivados de Acilfloroglucinois Monoméricos bicíclicos e tricíclicos …….….86 

 

 

 

  

 



 
 

ABREVIAÇÕES 

 

THB 

J 

1,3,5-trihidroxi-benzeno 

Constante de Acoplamento 

MeOH 

Et2O 

CH2Cl2 

Metanol 

Éter etílico 

Dichlorometano 

EtOH 

IC50 

EC50 

MIC 

Etanol 

Concentração inibitória média 

Metade da concentração efetiva máxima 

Concentração inibitória mínima 

13C NMR Ressonânica magnética nuclear de Carbono-13 

1H NMR Ressonânica magnética nuclear de Hidrogênio-1 

 



 
 

CONTEÚDOS 

 

CAPÍTULO   I       INTRODUÇÃO E OBJETIVOS.........................................................16 

CAPÍTULO  II       DERIVADOS PRENILADOS E GERANILADOS DE 

ACILFLOROGLUCINOIS MONOMÉRICOS DE ORIGEM NATURAL: OCORRÊNCIA, 

PROPRIEDADES BIOLÓGICAS E DADOS ESPECTROSCÓPICOS 

........................................................................................…………………………….……..21  

CAPÍTULO III       CONSIDERAÇÕES FINAIS 

................................................................................................................................................98 

 



 

 
 

 CAPÍTULO I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 



15 
 

 
 

 Os floroglucinóis constituem uma vasta classe de metabólitos secundários, com 

ocorrência nas famílias Hyperacacea, Myrtaceae, Guttiferae, Euphorbiaceae, Aspidiaceae, 

Compositae, Rutaceae, Rosaceae, Clusiaceae, Lauraceae, Crassulaceae, Cannabinaceae e 

Fagaceae. Ainda há registros em fontes marinhas e microbianas. Estruturalmente, os derivados 

floroglucinois podem ser classificados em monoméricos, diméricos, triméricos e floroglucinóis 

superiores e florotaninos [1,4].  

Segundo Singh e Bharate, um grande número de floroglucinóis monoméricos, com 

estruturas químicas variadas são encontradas em plantas e demonstram uma grande variedade 

de atividades biológicas. Devido a sua diversidade estrutural, esta subclasse pode ainda ser 

dividida em: prenilados e geranilados, acilados, terpênicos, glicosilados, halogenados, -

pironas substituídos e policetídeos cíclicos [1]. 

A subclasse acilfloroglucinol é considerada a maior categoria de compostos dentre os 

floroglucinóis de ocorrência natural, compreendendo mais de 200 floroglucinóis acilados 

simples já relatados na literatura, além de seus derivados, que em muitos artigos encontrados 

são incluídos nessa classe, por serem compostos que possuem um grupo acila ligado ao anel 

benzênico [5,6].  

Os floroglucinóis acilados são aqueles cuja estrutura química apresenta variação do 

grupamento substituinte ligado a carbonila conjugada (Figura 1). Os grupamentos acilas 

funcionalizados mais comuns para este tipo de composto são: isovalerila, isobutirila, 

metilbutirila, acetila e benzoila.  

OH

OHOH             

OH

OHOH

R
1

R
1

CH3 O
 

Figura 1. Núcleo básico do núcleo THB e dos floroglucinóis acilados simples [4] 

Os derivados acilfloroglucinol prenilados e geranilados são substâncias que possuem 

um ou mais substituintes do tipo prenil e geranil, com 5 e 10 carbonos respectivamente (Figura 

2), ligados ao anel THB e podem se organizar estruturalmente substituídos em um dos átomos 

de hidrogênio das hidroxilas do anel THB (A) ou formando anéis cromeno (B) e (C) (Figura 
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3), ainda podem sofrer reações de ciclização com as hidroxilas do núcleo THB e formar 

derivados bicíclicos ou tricíclicos [6].  

R
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Figura 2. Grupos geranil e prenil e seus respectivos deslocamentos químicos comuns de 

RMN de 13C [76] 

 

 

Figura 3. Núcleo básico de derivados acilphloroglucinol prenilados/geranilados [4] 

A propriedade biológica mais comum dos acilfloroglucinois prenilados/geranilados de 

ocorrência natural é a atividade antimicrobiana, mas esta clase apresenta uma gama de 

propriedades biológicas, com destaque também para as ações antioxidantes e pró-oxidantes, 

sendo as substâncias utilizadas para o tratamento de doenças degenerativas, como moduladores 

de neurotransmissores associados a danos neuronais e depressão  [1,7]. Além disso, são usados 

na produção de medicamentos, cosméticos, pesticidas, tintas, cimentos e tingimento [8]. 

O estudo fitoquímico da planta Harpalyce brasiliana, conhecida popularmente como 

raiz-de-cobra, realizado pelo nosso grupo de pesquisa, possibilitou o isolamento de novos 

floroglucinóis acilados, inéditos na literatura, a partir do extrato etanólico das folhas desta 

espécie, substâncias nunca reportadas na família Leguminoseae. Além desta classe de 

substâncias serem inéditas na família Leguminoseae, as moléculas isoladas apresentaram um 

fragmento hexanoila, nunca reportado anteriormente em produtos naturais. Este resultado nos 

motivou a realizar um levantamento bibliográfico, compilando os dados de RMN de derivados 

floroglucinois acilados e dados das atividades biológicas reportadas na literatura para esta classe 
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de substâncias, bem como reisolar as moléculas para avaliar o potencial biológico das 

substâncias de esqueleto inédito na literatura. 16 Este estudo relata o levantamento de moléculas 

bioativas derivadas de acilfloroglucinóis monoméricos, prenilados e geranilados, isolados de 

fontes naturais, listando os dados de RMN de 1H e 13C, associando com suas respectivas 

estruturas químicas e atividades biológicas, contribuindo para o agrupamento de informações 

relevantes deste derivados floroglucinois e ratificando a elucidação estrutural de substâncias 

isoladas anteriormente pelo nosso grupo de pesquisa. 

 Considerando as interessantes estruturas químicas e o potencial biológico dos 

acilfloroglucinois, a presente revisão objetiva realizar um levantamento de moléculas bioativas 

derivadas de acilfloroglucinois monoméricos, prenilados e geranilados, isolados de fontes 

naturais, listar e discutir dados de RMN de 1H e 13C, associando com suas respectivas estruturas 

químicas e atividades biológicas, contribuindo assim, para o agrupamento de informações 

relevantes em relação ao tema. 
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Abstract: Phloroglucinols are a major class of naturally occurring compounds widely occurring 

in biological syCaules: they are synthesized and accumulated by plants from different families, 

as well as by microorganisms and marine organisms [1]. Based on these interesting biological 

activities and thanks to their structural features, these compounds have become attractive targets 

for organic chemists and pharmacologists [2]. Despite the existence of respectable reviews of 

phloroglucinol and its derivative compounds, updates on this subject are constant and there are 

still unexplored specifics in literature. Therefore, the present review has compiled data about 

monomeric acylphloroglucinols derivatives isolated from natural sources. These compounds 

were grouped into classes considering the oxidation of the central ring THB. The spectroscopic 

data of Nuclear Magnetic Resonance (NMR) and the biological activities reported in the 

literature, considering publication from 1965 to 2022. 
 

Keywords: acilphloroglucinols, biological, nuclear magnetic resonance, spectroscopic. 

 

1. Introdução 
 

         Os derivados de floroglucinol são compostos fenólicos com uma ampla ocorrência em 

diferentes fontes naturais. Diversos compostos da classe dos acilfloroglucinois monoméricos 

com estruturas químicas variadas são encontrados em plantas e demonstram uma abundante 

gama de atividades biológicas [1]. Sua estrutura química é caracterizada pela forma tautomérica 

central de 1,3,5-trihidroxi-benzeno (núcleo THB) (Figura 4), geralmente com grupos alquil ou 

acil substituídos na unidade THB, que são suscetíveis à ciclização e oxidação [1,3]. 

OH

OHOH  

Figura 4. Núcleo básico do núcleo THB 
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 As plantas utilizam-se do metabolismo secundário para fins de defesa frente a fatores bióticos 

e abióticos, além disso, os metabólitos secundários produzidos biossinteticamente por elas são 

responsáveis por diversas propriedades medicinais de interesse [82]. A origem dos 

acilfloroglucinois mostra que a unidade carbonila é bioenergeticamente favorecida, isso porque 

os floroglucinóis provêm de uma rota biossintética onde o núcleo THB é biossintetizado pela 

via acetato-malonato, iniciando com a conversão do acetato em acetil-CoA [1-4].   

          Vários metabólitos de classes diferentes, podem ter como precursoras as enzimas 

policetídeo sintases do tipo III (PKS), que foram caracterizadas inicialmente em plantas e 

posteriormente em outras origens naturais. Essas enzimas, são pequenas proteínas 

homodiméricas com cada monômero contendo um sítio ativo independe que compreende uma 

tríade catalítica (Cys, His, Asn) e normalmente se incorporam a um substrato inicial a fim de 

gerar um poli-β-ceto intermediário que sofre ciclização e a partir daí, pode-se obter diversos 

produtos através de uma variedade de reações de condensação, a exemplo da condensação de 

Claisen [78,79,80] 

          Pesquisas mostram que espécies do gênero Hypericum possuem abundantemente 

compostos fenólicos, entre eles os floroglucinóis. Estudos iniciais relacionados, a fim de 

fornecer um modelo genérico biossintético, basearam-se no metabólito hiperforina, que é 

estruturalmente, um floroglucinól poliprenilado que pode existir em cinco formas tautoméricas, 

conforme mostra a Figura 5 [5, 81].  
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Figura 5. Tautomerismo do metabólito hiperforina  
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          Posteriormente, novos estudos sugeriram a correlação entre a biossíntese de derivados de 

floroglucinois em espécies do gênero Hypericum, Acronychia, Myrtaceae e outros, com as 

enzimas da família policetídeo sintase tipo III, bem como em outras classes de metabólitos, a 

partir dos mesmos precursores bioenergéticos [25,80]. 

Essas enzimas catalisam uma condensação descarboxilativa sequencial de três moléculas de 

malonil-CoA para um iniciador, nesse caso, uma molécula de acetil-CoA, na etapa inicial da 

biossíntese com objetivo de gerar um intermediário policetídeo linear, que em seguida sofre 

descarboxilação e é então ciclizado por condensação intramolecular de Claisen. Esta, ocorre 

mecanisticamente similar a reação aldólica que ocorre na ciclização de fenóis simples a fim de 

se obter como produto o ácido orselínico, porém após a formação do policetídeo, há a etapa de 

“expulsão” do grupo de saída tiol e liberação direta da enzima. Em seguida, ocorre a enolização 

e formação da molécula de acilfloroglucinol ou “floroacetofenona”, conforme mostra a Figura 

6. Outras reações podem ocorrer então, a partir do acilforoglucinol gerado, como exemplo, 

reações que incluem ciclização intramolecular, C e O-metilação, C e O-prenilação e epoxidação 

[84].  

          Com relação à prenilação, uma enzima preniltransferase (PT) catalisa a reação de adição 

de dimetilalilpirofosfato (DMAPP) à molécula principal, com substituições de R1-R6 por 

grupamentos alquil, prenil ou geranil, que também podem ciclizar, formando derivados bi- ou 

tricíclicos. [3] Prenil transferases foram detectadas em experimentos envolvendo cultura de 

células de Hypericum Calycinum, que em relação à ciclizações envolvendo moléculas do 

gênero Hypericum, observa-se como prioridade a formação de anéis heterocíclicos de seis 

membros em derivados com mais de um ciclo [42].  

          Assim, a presente revisão tem como objetivo investigar a ocorrência desses compostos 

em diferentes gêneros e espécies de plantas, subdividindo-os em duas classes: acilfloroglucinois 

monoméricos monocíclicos e acilfloroglucinois monoméricos bi e tricíclicos, compilar dados 

espectroscópicos e justificar as estruturas químicas elucidadas, associadas às atividades 

biológicas testadas pelos autores referenciados, servindo como embasamento para futuros 

estudos científicos sobre o tema. 
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Figura 6. Proposta Biossintética do Núcleo de Derivados de Acilfloroglucinol  

 

2. Metodologia  
 

          Para este trabalho de revisão, foi realizado o levantamento de dados do período entre 

1965 a 2022 nas plataformas de pesquisa Google Acadêmico, Periódicos CAPES, Science 

Direct e ScienceFinder, considerando compostos da classe dos acilfloroglucinois monoméricos, 

também chamados de acetofenonas, provenientes da rota biossintética mencionada na seção 1, 

relacionando com as diferentes espécies de plantas, métodos de isolamento, solventes utilizados 

e atividades biológicas associadas.  
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Como critério de inclusão de estruturas químicas, destaca-se as seguintes palavras-chave: 

“floroglucinois”, “acifloroglucinois”, “acetofenonas”, “geranil acilfloroglucinois” e “prenil 

acilfloroglucinois”. Foram excluídos estudos que constaram moléculas provenientes de uma 

rota biossintética distinta, como por exemplo as “benzofenonas” e referências que não 

constaram métodos de extração de isolamento dos compostos, bem como dados de ressonância 

magnética nuclear de 1H e 13C. 

Assim, os compostos mencionados nesta revisão foram descritos de acordo com métodos de 

extração e isolamento, destacando que os dados de ressonância magnética nuclear validam as 

características estruturais relevantes da classe estudada, podendo-se obter semelhanças e 

diferenças entre si. Essas informações estão apresentadas nas tabelas S1 e S2 (material 

suplementar), juntamente com suas respectivas fórmulas químicas, espécies, localizações 

geográficas e dados de RMN unidimensionais.  
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3.  Aspectos químicos e biológicos 
 
         Para a análise estrutural, foram investigados os deslocamentos químicos, o solvente e a 

frequência utilizados no processo de todos os compostos, sendo agrupado um total de 139 

derivados de acordo com suas semelhanças estruturais e com base nos seus dados 

espectroscópicos, subdividiu-se em classes de acilfloroglucinois monoméricos monocíclicos, 

bicíclicos e tricíclicos. A figura abaixo mostra o percentual de distribuição por anos de 

derivados de acilfloroglucinois ao longo do período em anos mencionado na metodologia 

descrita anteriormente. Destaca-se que o tema tem sido cada vez mais abordado, devido a 

importância dessa classe de compostos para fins medicinais. 

 

 

 

Figura 7. Percentual de distribuição ao longo dos anos de derivados de acilfloroglucinois 

reportados na literatura 
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         Os espectros de RMN 1H e 13C de derivados acilfloroglucinois apresentam sinais 

característicos do núcleo THB, conforme exemplifica a  abaixo a Figura 8.  O  espectro de RMN 

13C apresenta três linhas espectrais entre δC 90-110 ppm (C-1, C-3 e C-5)  e  outras três linhas 

entre δC 150-170 ppm (C-2, C-4 e C-6) referentes aos três carbonos sp2 aromáticos não 

oxigenados e oxigenados, respectivamente. A presença da hidroxila quelada, substituindo o 

anel em posição orto ao carbono do grupo acila é identificada como um (ou mais) pico(s) em 

campo baixo, em torno de δH 11-15 ppm no espectro de RMN 1H. Ao avaliar o espectro de um 

derivado de floroglucinol, este padrão de sinal é logo reconhecido como presença de grupo acila 

ligado ao anel e vizinho à uma hidroxila, dado ratificado pela presença de carbonila conjugada 

entre δc 205-210 ppm no espectro de RMN 13C. A presença de substituinte prenila é observada 

pelos sinais adicionais de carbono sp2 olefínico, um mono-hidrogenado em δ 120-125 ppm e 

um não-hidrogenado em δc 130-135 ppm, característicos de ligação dupla tri-substituída; um 

carbono metilênico em δc 25-35 ppm e 2 carbonos metílicos entre δC 18 e 27 ppm [4]. 
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Figura 8. Sinais característicos do núcleo THB de derivados acilfloroglucinois 

 

          Com relação às atividades biológicas relatadas, essas podem ser subdivididas em: 

atividade citotóxica, atividade antibacteriana, anti-inflamatória e atividade antifúngica. Dentre 

as analisadas, predomina-se as atividade antimicrobiana e citotóxica. A atividade citotóxica em 

derivados fenólicos comporta-se como dependente à nível celular, da sua taxa de incorporação, 

esta, está diretamente relacionada com a sua lipofilicidade. Sabe-se que grupos hidroxila no 

anel podem reduzir essa propriedade, logo, a presença desses substituintes como também o 

comprimento da porção éster, em ésteres fenólicos poli-hidroxilados reduz o potencial 

citotóxico, sendo sua ausência relacionada com o aumento dessa atividade biológica. [83]  

          Estudos mostram que o aumento de grupos acila e prenila nas cadeias laterais, torna maior 

a hidrofobicidade desses compostos, logo, há um aumento no potencial antimicrobiano [77,85]. 
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Assim, reconhecer as características estruturais dos compostos, é de extrema importância para 

a compreensão da relação estrutura química-atividade biológica. 

          A predominância de acilfloroglucinois monoméricos com substituintes prenila foi 

verificada tanto para monocíclicos quanto para os bicíclicos e tricíclicos, podendo-se inferir 

que a presença desse substituinte pode tornar essas atividades biológicas mais pronunciadas 

[77,85]. As atividades antimicrobiana e citotóxica foram as mais evidenciadas no geral, 

conforme mostra a Tabela 2 (material suplementar). 

 
3.1 Derivados de acilfloroglucinois monocíclicos prenilados e geranilados 
 

          Os derivados monoméricos são aqueles com apenas um núcleo THB com substituinte 

acila conjugado no anel benzênico, submetidos ainda à subclassificação de acordo com os 

substituintes, destacou-se a existência dos terpênicos, glicosilados, halogenados, prenilados e 

geranilados, policetídeos cíclicos e α-pirona substituídos. Para facilitar a análise dos 

acilfloroglucinois monoméricos monocíclicos, a numeração padrão se deu conforme à 

semelhança estrutural, relacionando com padrão de hidrogenação dos grupos substituintes “R” 

ligados ao núcleo THB.  

          Do total, 88 moléculas foram isoladas e classificadas como acilfloroglucinois 

monoméricos monocíclicos, sendo a maioria pertencente a plantas dos gênero Hypericum e 

Acronichia. Os dez primeiros compostos agrupados, possuem como característica o núcleo 

THB acilado, com duas hidroxilas hidrogenadas e grupos substituintes alquila ligados ao grupo 

acil, R1 e prenila ou geranila em R2, não sendo atribuídas atividades biológicas a esses 

derivados. 

           

 

Figura 9. Derivados monoméricos monocíclicos 1-10 
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          Os compostos prenilados 1-3, foram isolados a partir dos extratos (Et2O-petróleo, 1:2) 

das raízes da espécie Leontonyx squarrosus [13]. Associados ao gênero Helichrysum, (4) e (5), 

compostos com grupo substituinte prenil, foram isolados a partir dos extratos metanólicos de 

Helichrysum niveum, porém os compostos (6) e (8), geranilados, foram isolados dos extratos 

das raízes em (Et2O-petróleo, 1:1) da espécie Helichrysum gymnoconum, [30,15] . (7) e (9), 

derivados geranilados, isolados de Evodza Merrzllzz, foram obtidos a partir do extrato dos 

frutos da espécie em 95% de EtOH [43]. E, por último o composto (10), foi encontrado 

associado a espécie Boronza ramose, sendo as partes aéreas da planta extraídas nos sequenciais 

solventes: éter de petróleo, EtOH e MeOH [46].  
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Figura 10. Derivados monoméricos monocíclicos 11-35 
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 O segundo agrupamento de compostos, 11-35, seguiu o padrão de grupos alquila em R1 e R3 e 

grupos prenila e geranila, R2, ligados ao C-5 do núcleo THB.  O derivado (11) prenilado, foi 

encontrado associado à espécie Acronychia penduculata e obtido a partir da extração em acetato 

de etila P.A. das raízes da planta [7]. Os compostos 12-14 foram isolados em espécies do gênero 

Helichrysum dos extratos etanólicos e metanólicos das raízes e partes aéreas das plantas das 

espécies Helichrysum gymnoconum e Helichrysum niveum. (30) e (35) também foram isolados 

do mesmo gênero, sendo o (30) da dos extratos metanólicos das partes aéreas da espécie 

Helichrysum niveum e (35) da espécie Helichrysum caespititium a partir dos extrados em 

acetona de brotos da espécie [15, 28,30,47]. Dois derivados geranilados (15) e (16) foram 

encontrados isolados a partir dos extratos etanólicos dos frutos em 95% de EtOH da espécie 

Evodza Merrzllzz [43,45]. (17) foi isolado dos extratos metanólicos das folhas de Melicope 

ptelefolia [51]. 

          Como já mencionado, o gênero Hypericum é um dos predominantes entre essa classe de 

compostos, no agrupamento apresentado, as moléculas geraniladas 18-22 e 24-29 foram 

isoladas de diferentes espécies (Hypericum natalitium, Hypericum spp., Hypericum jovis, 

Hypericum olympicum, Hypericum empetrifolium) e elucidadas com base nos seus dados 

espectroscópicos. Com relação às atividades biológicas, destaca-se os compostos geranilados 

(19) e (22), isolados dos extratos das partes aéreas de espécies da família Hypericum spp. em 

um sistema acetona/metanol, que auxiliaram na produção de biofilme por cepas Gram-positivas 

em concentrações sub-MIC [15,21]. (23), foi identificado em uma mistura de floroglucinóis a 

partir do extrato foliar em hexano de Esenbeckia nesiotica [17]. (25), (26), (27) da espécie 

Hypericum olympicum, foram isolados a partir do extrato das partes aéreas da planta em um  

gradiente de solventes de hexano, CH2Cl2 e MeOH. Exibindo concentrações inibitórias 

mínimas (MICs) potentes contra cepas de Staphilococcus multirresistentes e (28) de isolado da 

espécie Hypericum jovis em Ciclohexano e citado com atividade antiinflamatória significativa, 

com valores IC50 de 34,4 [52,61,19]. (29) foi isolado das partes aéreas em éter de petróleo de 

Hypericum empetrifolium, exibindo atividade antiproliferativa em células microvasculares e 

endoteliais [14]. 

          O gênero Garcinia é bastante estudado por possuir diversos constituintes químicos de 

interesse farmacológico, incluindo moléculas de floroglucinois. Quatro derivados da classe, 

foram relatados na espécie Garcinia dauphinensis, sendo isolados a partir dos extratos 

etanólicos das raízes da planta e elucidados por dados espectroscópicos, 33 e 34. 
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O composto (34), exibiu atividade inibitória de crescimento mais promissora contra células de 

câncer de ovário A2870, com IC50 = 4,5± 0,9 μM, enquanto o composto 34 foi mencionada boa 

atividade antiplasmodial contra a cepa de Plasmodium falciparum resistente a drogas Dd2, com 

IC50 =0,8 ± 0,1 μM. Os compostos (32) e (31) foram isolados do extrato etanólico de raízes de 

Garcinia  dauphinensis a partir de técnicas cromatográficas e elucidados, porém não exibiram 

atividade biológica em potencial [23]. Para o terceiro agrupamento, 36-50, foram escolhidos 

compostos onde o anel THB é substituído com três substituintes, sendo R1 grupos alquila, R2 

hidrogênios da hidroxila em C-2 e em ausência deles, grupos O-prenila ou O-geranila e R3 

grupos prenila ou geranila ligados diretamente ao C-3 do núcleo THB. O composto prenilado 

(36) foi encontrado na literatura, associado à espécie Acronychia laurifolia, do gênero 

Acronychia, não sendo mencionado métodos extração e isolamento [12]. Helichrysum é 

relatado como um gênero promissor de seus constituintes químicos apresentarem atividade 

antimicrobiana associada, bem como outras. O composto (37), prenilado foi isolado da espécie 

Helichrysum caespititium, onde, a preparação do extrato consistiu na secagem da planta inteira 

em acetato de etila P.A. e apresentou atividade atimicrobiana relevante, com significante 

inibição de Staphilococcus aureus, Streptococcus pyogenes, Cryptococcus neoformans, 

Trichophyton rubrum, T. mentagrophytes e Microsporum canis [32]. 

 

Figura 11. Derivados monoméricos monocíclicos 36-49 
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          Outros dois compostos prenilados, (38)  e (39) também pertencentes a esse gênero foram 

relatados, ambos isolados da espécie Helichrysum argyrolepis, isolados das partes aéreas da 

planta, a partir de extratos num sistema: (éter/éter de  petróleo, 1:1) [33] xc. Os derivados 

prenilados (40) a (43), obtidos da espécie Euodia lunu-ankenda, foram isolados a partir de 

extrações sucessivas de CH2Cl2/MeOH, sendo relatada a atividade antifúngica associada a esses 

compostos [39]. O gênero Melicope possui grande variedade de classes de compostos 

biossintetizadas, sendo de grande interesse a pesquisa de seus derivados, para esta revisão, 

destaca-se a molécula (42), geranilada e com substituinte metoxila ligado ao grupo acil que foi 

isolado a partir do extrato das folhas de Melicope broadbentiana, numa proporção de 5% 

NaCO(aq) e 2% de NaOH(aq). O composto (42) foi encontrado associados a espécie Boronza 

ramose, onde as partes aéreas da planta foram extraídas nos sequenciais solventes: éter de 

petróleo, EtOH e MeOH [5]. (44) foi isolado a partir dos extratos das partes aéreas em uma 

mistura de éter de petróleo/ EtOAc/MeOH, da espécie Boronza ramose, não sendo mencionadas 

atividades biológicas. 

Seis derivados. 45-50, foram isolados do gênero Hypericum, (45) foi isolado da espécie 

Hypericum olympicum, a partir do extrato das partes aéreas da planta em um  gradiente de 

solventes de hexano, CH2Cl2 e MeOH e exibiu concentrações inibitórias mínimas (MICs) de 

0,51 mg/L contra cepas de Staph multirresistentes. Três derivados de Hypericum faberi, (46), 

(47) e (49) foram isolados das plantas inteiras da espécie a partir do extrato metanólico e 

exibiram citotoxicidades contra a linhagem celular de câncer de esôfago humano (ECA-109) e 

a linha celular de tumor pancreático (PANC-1) in vitro [25]. (48) e (50) foram isolados a partir 

dos extratos das partes aéreas de Hypericum jovis em Ciclohexano, não sendo mencionada 

atividade biológica associadas [19].  

 

Figura 12. Derivados monoméricos monocíclicos 51-57 
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          A partir de sequencial extração (hexano/diclorometano/metanol/água), foram isolados 

dos frutos de Acronychia crassipetala, os compostos prenilados (51) e (52). Avaliações 

antibacterianas e citotóxicas indicaram que o composto (52) tinha atividade antibacteriana mais 

potente do que o antibiótico cloranfenicol, enquanto o composto (51), substituído em R1 por 

CH2OH apresentou atividade moderada, frente as bactérias Gram-positivas Staphilococcus 

aureus, o que pode estar associado a presença de hidroxila ligada ao grupo acil [70]. (53), 

composto com substituinte prenila, foi isolado dos extratos das folhas de Mallotus oppositifolius 

em uma mistura de CH2Cl2/MeOH (1:1) e apresentou atividade inibitória contra as cepas 

bacterianas E. coli, S. aureus, S. typhi e P. aeruginosa com valores de concentração inibitória 

mínima (CIM) variando de 3,125 a 50 μg/ml [56]. Compostos com substituintes prenila e 

geranila também foram identificados, como o (54) e (56), em R2 e R3 isolados da espécie  

Evodia merrillii a partir do extrato dos frutos em 95% de EtOH [43,45]. A partir da espécie 

Hypericum faberi, foi encontrado isolado o composto geranilado (55), que se apresenta como 

potente agente antibacteriano contra Staphilococcus aureus e Bacillus subtilis e (57) isolado da 

espécie Hypericum annulatum a partir dos extratos hexânicos das partes aéreas da planta e 

testado em células tumorais (HL-60, HL-60/DOX, MDA-MB, SKW-3 e K-562), mostrou ser 

um agente citotóxico potente, cujo valor de IC50 variaram de 3,42–5,87 μM [40,24]. 

 

        Figura 13. Derivados monoméricos monocíclicos 58-61 

 

   O grupo de compostos, 58-61 foi considerado R1 como cadeia alquílica, R2 varieo entre 
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derivado prenilado, foi isolado a partir dos extratos em éter de petróleo das  partes aéreas da 
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apresenta-se como potente agente antibacteriano contra Staphilococcus aureus e Bacillus 

subtilis e foi solado a partir dos extratos metanólicos de Hypericum faberi inteira [41]. (60) e 

(61), geranilados foram encontrados na espécie Hypericum empetrifolium, e isolados a partir 

dos extratos em éter de petróleo, preparado das partes aéreas da planta, não sendo mencionadas 

atividades biológicas associadas [14]. (62) é um derivado prenilado que possui o grupo prenil 

em sua estrutura, foi obtido a partir das frações polares de um extrato de clorofórmio do rizoma 

de Remirea marítima e agrupado com os compostos (63) e (64), ambos geranilados, 

encontrados na espécie Hypericum empetrifolium e isolados a partir dos extratos em éter de 

petróleo, preparado das partes aéreas da planta [6,14].  

 

          Figura 14. Derivados monoméricos monocíclicos 62-64 
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Figura 15. Derivados monoméricos monocíclicos 65-77 

        O oitavo agrupamento de compostos, 78-88, foi o que exibiu maior quantidade de 

substituintes “R”, sendo R4, R5 e R6 variando entre grupos prenila e geralina. Do gênero 

Hypericum (78),(79),(80), derivados geranilados, foram isolados da espécie Hypericum 

japonicum, em extrato etanólico a 95% demonstraram efeito inibitório significativo com EC50 

de 0,48 ± 0,14 μM e 0,94 ± 0,14 μM, sendo esse trabalho o primeiro a relatar a atividade 

antiferroptose de floroglucinóis, uma nova forma de morte celular programada caracterizada 

por excessiva peroxidação lipídica ferro-dependente, tema que vem ganhando mais destaque 

do ano de 2012 até os dias atuais [26]. (82) e (83) foram isolados dos extratos etanólicos das 

raízes de  Leucanthemopsis pulverulenta, não sendo mencionada atividade biológica [31]. 

Do gênero Acronychia, (81), (86), (88), compostos prenilados, foram isolados do extrato 

metanólico dos caules e raízes de Acronychia pedunculata, (86), se mostrou potente frente às 

células de leucemia P-388 mostreo atividade moderada do composto com IC50 15,42 μM. (87) 

foi encontrado também na mesma espécie mencionada, isolado a partir do extrato do tecido 

foliar em diclorometano [36]. Do gênero Melicope, (84), derivado prenilado foi isolado a partir 

dos extratos das folhas Melicope barbigera em CH2Cl2 exibiu atividade citotóxica moderadas 

contra células cancerígenas A2780 de ovário humano com valor de IC50 de 30,0 [57] e (85) 

isolado da espécie Leontonyx squarrosus [13]. 
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Figura 16. Derivados monoméricos monocíclicos 78-88 
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annulatum [24]. (98-100), foram isolados a partir dos extratos em éter de petróleo das partes 

aéreas da espécie Hypericum empetrifolium [14]. (101-104) Biologicamente, mostraram 

atividade antiproliferativa in vitro contra humanos células endoteliais microvasculares (HMEC-

1) com valores de IC50 na faixa de 9,2 ± 2,0 a 29,6 ± 3,5 μM. Foram isolados de Hypericum 

amblycalyx a partir da extração das partes aéreas da planta, sucessivamente com éter de petróleo 

30 D60, éter dietílico, metanol e 1:1 metanol/água e caracterizados por RMN de 1H e 13C. Os 

compostos (103) e (104) mostraram atividade citotóxica moderada contra células cancerosas 

KB e Jurkat T [60]. (110) foi isolado a partir dos extratos em éter de petróleo das partes aéreas 

d e Hypericum jovis [61,19]. (111)  foi isolado dos extratos hexânicos das partes aéreas de 

Hypericum prolificum e suaestrutura confirmada por dados espectroscópicos e avaliado quanto 

à atividade inibitória da proliferação celular in vitro contra células tumorais de mama humana 

(MCF-7), pulmão (NCI-H460), SNC (SF-268), estômago (AGS) e cólon (HCT-116). 

Apresentou inibição do crescimento de todas as linhagens celulares com valores de IC50 variou 

de 23 a 36 μM [74]. (112) foi isolado dos extratos metanólicos das partes aéreas de Hypericum 

pseudopetiolatum e exibiu atividade antimicrobiana relevante  [41]. (113) foi isolado a partir 

dos extratos em MeOH da espécie da planta inteira de Hypericum yojiroanum [62]. (115) e 

(116) foram isolados a partir dos extratos em éter de petróleo das partes aéreas da espécie 

Hypericum empetrifolium e mostraram atividade antiproliferativa in vitro contra humanos 

células endoteliais microvasculares (HMEC-1) com valores de IC50 na faixa de 9,2 ± 2,0 a 29,6 

± 3,5 μM [14]. (118), encontrado em Hypericum faberi, isolado dos extratos metanólicos das 

plantas inteiras da espécie [25]. (131) foi isolado em acetona das raízes de Acronychia 

pedunculata, não sendo mencionada atividade biológica [8]. (132), (133), (134) e (135) foram 

encontrados em Hypericum faberi, foram isolados dos extratos metanólicos das plantas inteiras 

da espécie e caracterizados espectroscopicamente. (133) e (134), mostraram citotoxicidade 

moderada contra a linhagem de células pancreáticas (PANC-1) com valores de IC50 de 6,2 e 9,0 

μM, respectivamente [37,25]. 

          Do gênero Acronychia, (105) e (106) foram isolados da espécie Acronychia trifoliolata, 

a partir dos extratos da casca da planta em MeOH/CH2Cl2 (1:1), e exibiram atividade citotóxica 

antiproliferativa moderada contra linhagens de células cancerosas humanas [10]. Da espécie 

Bosistoa selwyni, (107) foi isolado a partir de extratos em éter de petróleo [58]. (108), associado 

a espécie Acronychia pedunculata, foi isolado dos extratos metanólicos, porém das folhas, 

exibindo atividades inibitórias contra DNA polimerases de mamíferos e câncer humano [10]. 

(119) foi isolado a partir do extrato das raízes em acetona da espécie Acronychia pedunculata, 
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já (120), a partir dos extratos em éter de petróleo das partes aéreas da espécie [37]. (121), (122) 

(123), (132) foram isolados dos extratos metanólicos das folhas [10,8,49]. Do gênero Melicope, 

(114) foi isolado dos extratos metanólicos de folhas e galhos da espécie Melicope ptelefolia, 

sendo caracterizado por dados espectroscópicos e (117) dos extratos em CH2Cl2 das folhas de 

Melicope barbigera [73,57]. (129) foi isolado dos extratos em EtOH 95% das folhas de 

Melicope patulinervia e (124), isolado a partir do extrato das raízes em acetona da referida 

espécie  [68]. (125) e harronin II (126), foram isolados da espécie Harrisonia abyssinica dos 

extratos em um sistema 1:1 MeOH/CH2Cl2 dos frutos, sendo elucidados espectroscopicamente 

e o (125) exibiu uma CIM de 5 μg/mL contra C. albicans, 6 μg/mL contra B. cereus e mais de 

20 μg/mL contra outros microrganismos testados. Já o (126), mostrou valores de MIC muito 

mais fracos (> 100 μg/mL) contra todos os microrganismos testados [63].  

Da espécie Humulus lupulus, foram isolados três compostos: (R)-5-deprenillupulonol C (127), 

(S)-5-deprenillupulonol C (128). Foram isolados a partir dos extratos metanólicos das 

inflorescências da espécie e mostraram potentes efeitos inibitórios na indução de EBV-EA, com 

valores de IC50 na faixa de 215 – 393 mol/32 mol TPA [64]. (136) foi isolado dos extratos 

metanólicos da planta inteira, da espécie Hypericum faberi, não sendo mencionada atividade 

biológica [25]. (137) foi isolado dos extratos hexânicos das partes aéreas de Hypericum 

annulatum [24]. 

          Do gênero Garcinia, (138) e (139), da espécie Garcinia atroviridis, sendo as referências 

de mesmo autor e anos de publicação diferentes. Sendo isolados das raízes da planta a partir de 

extratos metanólicos e caracterizado por dados espectroscópicos, o composto (138), exibiu 

citotoxicidade contra células HeLa e ligeiramente inibidor para Bacillus cereus e 

Staphilococcus aureus, (139), mostrou atividade citotóxica contra mama humana (MCF-7), 

próstata humana (DU-145) e pulmão humano (H-460) [59]. 
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Figura 17. Derivados de acifloroflucinóis monoméricos bicíclicos e tricíclicos  
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4. Discussões 

Estruturalmente, nos acilfloroglucinois citados na seção 3, é comum observar a presença 

de unidades THB aciladas com substituição de no mínimo um grupamento prenila ou geranila, 

como já mencionado. Nesse sentido, algumas das variações encontradas podem ser: 

hidrogenações, substituições dos hidrogênios das hidroxilas do anel THB por grupos metila, 

hidroxilações dos grupos geranil e a presença de múltiplas unidades geraniladas ou preniladas, 

refletindo-se assim, nas diferenças de deslocamento químico encontradas. Existem também 

casos de sinais de carbono iguais nos compostos, isso pode ser justificado pelo ambiente 

químico semelhante em que se encontram. Para a discussão dos dados estruturais e 

espectroscópicos, foi atribuída uma numeração padrão tanto para o anel THB, quanto para os 

seus substituintes, tendo como referência o grupo acil ligado ao carbono C-1 do anel aromático. 

4.1 Derivados de Floroglucinóis Monocíclicos  

São observadas unidades e subunidades com deslocamentos químicos comuns entre si. 

A média aritmética dos sinais para os compostos agrupados com relação a unidade THB, nas 

condições de solvente e frequência escolhidas no espectro de RMN de 13C, sugere uma variação 

de sinais associada a seis carbonos: na faixa de 104.0 a 109.8 ppm, para C-1; 157.6 a 164.5 ppm 

para C-2; 95.1 a 106.9 ppm para C-3; 160.1 a 164.5 ppm para C-4; 95.1 a 106.3 ppm para C-5 

e 159.0 a 164.9 ppm para C-6. São observados três carbonos oxigenados desprotegidos no anel 

aromático, em 1,3,5 e os demais carbonos não oxigenados, que são protegidos pelo efeito 

doador de densidade eletrônica das hidroxilas vizinhas em orto, comum a praticamente todos 

os floroglucinóis com anel THB não oxidado. No entanto, como podem ser substituídos, seus 

sinais são variados. A presença do grupo acil ligado ao esqueleto, é facilmente reconhecida pelo 

sinal mais desprotegido característico em C-1’, da carbonila em aproximadamente 210 ppm e 

sinais de hidrogênios de campo baixo, sendo sua formação favorecida energeticamente [4].  

Também foram notados compostos com dez sinais de carbonos referentes ao substituinte 

geranila, (18),(20), (63), (64), (61), (60), (74), com faixas de deslocamento em ppm de C-1 

21.5-22.4 pmm, C-2 121.4-121.9 ppm, C-3 139.2-140.1 ppm, C-4 39.6-39.7 ppm, C-5 26.2-

26.3 ppm, C-6 123.5-123.6 ppm, C-7 131.9-132.1 ppm, C-8 25.6 ppm, C-9 16.1-16.2 ppm e C-

10 17.6-17.7 ppm, para os compostos (48) e (50) geranilados, que possuem uma hidroxila ligada 

ao carbono 7, por efeito indutivo, o sinal passa a aparecer na faixa de carbono oxigenado, em 

71.6 e 71.1 ppm, respectivamente. Há também a presença do composto (3) com cinco sinais 
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referentes à substituição do grupamento prenila, o que pode ser confirmado a partir dos dados 

associados de RMN de 1H, com sinal típico na região de hidrogênio olefínico correspondente a 

um tripleto em H-2, 5.44 ppm, J = 6.7 Hz e sinal de hidrogênio metilênico correspondente a um 

dubleto em H-1, 4.49 ppm, J = 6.7 Hz.  

4.2 Derivados de Floroglucinóis bicíclicos e tricíclicos 

Como já mencionado em outras seções, a partir do núcleo básico 1,3,5-

trihidroxibenzeno (THB), podem ocorrer ciclizações envolvendo uma das suas hidroxilas ou 

grupos prenila e geranila com o núcleo, levou a formação de anéis heterocíclicos de 5 ou 6 

membros (furano e pirano) conjugados ao anel aromático, caracterizeo os compostos bicíclicos 

e tricíclicos.  Dentre as substituições, representadas pelos grupos R1, R2, R3, R4, R5, pode-se 

observar no geral, a presença de grupos acil, prenila, metila, alquila e hidroxílicos. Apenas dois 

compostos (105) e (106) indicaram substituição em R1 e R2 respectivamente, de grupo 

metoxílico representado por sinal característico de singleto de hidrogênios, com deslocamentos 

de 3.75 ppm, H-2 e H-10, 3.72 ppm. 

Em alguns casos, o grupo acil contribui para a formação de um segundo ou terceiro ciclo 

e em outros ocorre com uma carbonila conjugada na forma quelada α,β-insaturada a uma 

hidroxila fenólica, sendo essa distinção refletida nos dados de deslocamento químico 

encontrados. No primeiro caso, tomeo como exemplo o composto (92), o sinal referente a 

carbonila em C-1 tem deslocamento químico igual a 182.3 ppm, enquanto o (130), C-1’, tem 

deslocamento químico de 212.1 ppm.  Ainda, para a segunda situação, o carbono do anel 

aromático ligado ao grupo acil, possui semelhança na faixa de deslocamento químico com os 

compostos monocíclicos nas mesmas condições de análise apresentadas na seção 3.1, com 

sinais variando de 103.1 a 106.0 ppm.  

Tendo em vista que a numeração padrão para os compostos bicíclicos e tricíclicos pode 

diferir em relação aos monocíclicos, por estruturalmente ser considerado nesse caso, o grupo 

acil ligado ao carbono do anel THB associado ao anel heterociclo e substituintes laterais, alguns 

sinais não foram comparados entre si. Porém, nota-se a presença de grupos geranila que no 

geral apresentam os dez sinais de carbonos em deslocamentos característicos e configurações 

cis ou trans ou cinco sinais (para o caso de apenas uma substituição) referentes ao grupo prenila. 

Os dados de RMN de 1H confirmam a presença desses substituintes, absorvendo na região 
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esperada para hidrogênios metilênicos e olefínicos, com diferenças de deslocamento devido a 

variabilidade estrutural. 

 

5. Conclusões 
 

A presente revisão se mostra como uma ferramenta de grande importância no 

agrupamento de dados teóricos e experimentais relacionados à acilfloroglucinois monoméricos 

prenilados e geranilados, derivados de diferentes gêneros e espécies de plantas.  O levantamento 

de padrões de elucidação estrutural em paralelo à investigação com base teórica da relação 

estrutura química-atividade biológica, contribui para a construção de um banco de dados que 

servirá de base para novos estudos relacionados ao tema, visto que este é extremamente vasto. 

Assim, este trabalho engloba compostos que são em sua maioria biologicamente ativos e sugere 

numerações padrões de deslocamento interessantes para a comparação dos dados 

espectroscópicos atuais e no surgimento de novos compostos do tipo. 
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2 
 

 

Derivado de floroglucinol Espécies Extrato Parte da planta 

 (1) 

C14H18O4 

Leontonyx squarrosus 

 

Et2O/Petróleo Raízes 

 (2) 

C15H20O4 

Leontonyx squarrosus 

 

 

Et2O/Petróleo 

 

Raízes 

 (3) 

C16H22O4 

Leontonyx squarrosus 

 

Hypericum empetrifolium 

 

 

Et2O/Petróleo 

 

Raízes 

 (4) 

C16H22O4 

Helichrysum niveum 

 

MeOH Partes aéreas 

 (5) 

C15H20O4 

Helichrysum niveum 

 

MeOH Partes aéreas 

 (6) 

C20H28O4 

Helichrysum gymnoconum 

 

Hypericum densiflorum 

 

Hypericum jovis 

 

 

 

Et2O/Petróleo 

 

 

Raízes 

 (7) 

C18H24O4 

Evodia merrillii 

 

Melicope obscura 

 

 

 

 

EtOH/H2O 

 

 

Frutos 

 (8) 

C21H30O4 

Helichrysum gymnoconum 

 

Hypericum densiflorum 

 

 

Et2O/Petróleo 

 

Raízes 

 (9) 

C18H24O5 

Evodia merrillii 

 

Melicope obscura 

 

 

 

 

EtOH/H2O 

 

 

Frutos 

 (10) 

C23H32O4 

Boronza ramose 

 

 

Éter de petróleo/ EtOH/ 

MeOH 

 

Partes aéreas 

(11) 

C14H18O4 

Remirea maritima 

 

Acronychia pedunculata 

 

 

Melicope stipitata 

 

Acronychia trifoliolata 

 

Acronychia pubescens 

 

 

 

 

 

 

EtOAc 

 

 

 

 

 

Raízes 

 (12) 

C16H22O4 

Helichrysum gymnoconum 

 

Helichrysum niveum 

 

 

EtOH 

 

Raízes 

  Helichrysum gymnoconum EtOH Raízes 
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(13) 

C15H20O4 

 

Helichrysum kraussii 

 

Helichrysum niveum 

 

 (14) 

C15H20O4 

Helichrysum niveum 

 

MeOH Partes aéreas 

 (15) 

C18H24O4 

Evodia merrillii 

 

EtOH/H2O Frutos 

 (16) 

C18H24O5 

Evodia merrillii 

 

EtOH/H2O Frutos 

 (17) 

C18H24O4 

Melicope ptelefolia 

 

MeOH Folhas 

 (18) 

C20H28O4 

Hypericum natalitium 

 

Achyrocline alata 

 

Esenbeckia nesiotica 

 

Hypericum styphelioides 

 

Hypericum jovis 

 

Hypericum empetrifolium 

 

Hypericum spp. 

Hypericum roeperianum 

 

Garcinia dauphinensis 

 

Hypericum annulatum 

 

Hypericum faberi 

 

Hypericum japonicum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Éter/Éter de petróleo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Partes aéreas 

 (19) 

C20H28O4 

Hypericum spp. 

 

Acetona/MeOH Partes aéreas 

 (20) 

C21H30O4 

Hypericum natalitium 

Achyrocline alata 

Esenbeckia nesiotica 

Hypericum empetrifolium 

Hypericum spp. 

Hypericum roeperianum 

Garcinia dauphinensis 

Hypericum faberi 

Hypericum jovis 

 

Éter/Éter de petróleo Partes aéreas 

 (21) 

C20H28O4 

Hypericum natalitium 

 

Éter/Éter de petróleo Partes aéreas 

 (22) 

C21H30O4 
Hypericum spp. 

 

Acetona/MeOH 

 

Partes aéreas 
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 (23) 

C21H30O4 
Esenbeckia nesiotica 

Hexano Partes aéreas 

 (24) 

C21H30O4 
Hypericum natalitium 

Éter/Éter de petróleo Partes aéreas 

(25) 

C21H30O5 
Hypericum olympicum 

Hexano/CH2Cl2 /MeOH Partes aéreas 

(26) 

C21H30O6 
Hypericum olympicum 

Hexano/CH2Cl2 /MeOH Partes aéreas 

(27) 

C21H30O5 

Hypericum olympicum 

 

Hexano/CH2Cl2 /MeOH Partes aéreas 

(28) 

C20H30O5 

Hypericum jovis 

Garcinia dauphinensis 

 

 

Ciclohexano 

 

Partes aéreas 

(29) 

C21H30O5 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

 (30) 

C17H22O6 

Helichrysum niveum 

 

MeOH Partes aéreas 

 (31) 

C21H32O5 

Garcinia dauphinensis 

Hypericum jovis 

 

 

EtOH 

 

Raízes 

 (32) 

C26H40O5 

Garcinia dauphinensis 

 

EtOH Raízes 

(33) 

C26H38O4 

Garcinia dauphinensis 

 

 

EtOH 

 

Raízes 

 (34) 

C26H38O4 

Garcinia dauphinensis 

 

Hypericum annulatum 

 

 

 

 

EtOH 

 

 

Raízes 

(35) 

C17H22O6 

Helichrysum caespititium 

Helichrysum niveum 

 

 

Acetona 

 

Botões 

 (36) 

C13H16O4 

Acronychia laurifolia 

 

- - 

(37) 

C17H24O4 

Helichrysum caespititium 

 

EtOAc Planta inteira 

 (38) 

C20H20O4 

Helichrysum argyrolepis 

 

Éter/Éter de petróleo Partes aéreas 

 (39) 

C20H22O4 

 

Helichrysum argyrolepis 

 

 

Éter/Éter de petróleo 

 

Partes aéreas 

(40) 

C18H24O4 

Euodia lunu-ankenda 

 

CH2Cl2/MeOH Raízes 

(41) 

C21H30O4 

Hypericum olympicum 

 

Hexano/ CH2Cl2/MeOH Partes aéreas 

(42) 

C19H26O6 

Melicope broadbentiana 

 

Éter de petróleo Casca 

(43) 

C23H32O4 

Euodia lunu-ankenda 

 

CH2Cl2/MeOH Raízes 

 (44) 

C23H32O4 

Boronza ramose 

 

Éter de petróleo/ 

EtOAc/MeOH 

Partes aéreas 

(45) Hypericum olympicum   
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C21H30O5  Hexano/CH2Cl2/ MeOH Partes aéreas 

(46) 

C20H28O5 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

 (47) 

C21H32O6 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

 (48) 

C20H30O5 

Hypericum jovis 

 

CH2Cl2/MeOH Partes aéreas 

 (49) 

C20H28O5 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

 (50) 

C21H32O5 

Hypericum jovis 

 

Ciclohexano Partes aéreas 

(51) 

C18H24O5 

Acronychia crassipetala 

 

Hexano/CH₂Cl₂/MeOH

/H2O 

Frutos 

 (52) 

C18H24O4 

Acronychia crassipetala 

 

Hexano/CH₂Cl₂/MeOH

/H2O 

Frutos 

(53) 

C14H18O4 

Mallotus oppositifolius 

 

CH2Cl2/MeOH Folhas 

 (54) 

C23H32O4 

Evodia merrillii 

Melicope obtusifolia 

 

EtOH/H2O Frutos 

(55) 

C21H30O4 

Hypericum erectum 

Hypericum faberi 

 

Hexano Partes aéreas 

 (56) 

C23H32O5 

Evodia merrillii 

Melicope obtusifolia 

 

EtOH/H2O Frutos 

(57) 

C25H36O4 

Hypericum annulatum 

 

 

Hexano Partes aéreas 

 (58) 

C17H24O4 

 

Hypericum calycinum 

 

 

Éter de petróleo 

 

Partes aéreas 

(59) 

C22H32O4 

Hypericum erectum 

 

MeOH Planta inteira 

(60) 

C31H46O4 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(61) 

C30H44O4 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(62) 

C14H18O4 
Remirea maritima 

CHCl₃ Rhizome 

(63) 

C30H44O4 
Hypericum empetrifolium 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(64) 

C31H46O4 

 

Hypericum empetrifolium 

 

 

Éter de petróleo 

 

Partes aéreas 

(65) 

C19H26O4 

Acronychia pedunculata 

Euodia lunu-ankenda 

Acronychia trifoliolata 

 

 

MeOH 

 

Folhas 

(66) 

C21H30O4 

Hypericum laricifolium 

 

Hexano Partes aéreas 

(67) Hypericum laricifolium Hexano Partes aéreas 
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C20H28O4  

 (68) 

C21H30O5 

 

Hypericum foliosum 

 

 

Hexano/CHCl3/MeOH 

 

Partes aéreas 

 (69) 

C19H26O5 

 

Acronychia oligophlebia 

 

 

EtOH/H2O 

 

Folhas 

Acronyculatin R (70) 

C19H26O5 

Acronychia oligophlebia 

 

EtOH/H2O Folhas 

(71) 

C19H26O4 

Acronychia oligophlebia 

 

EtOH/H2O Folhas 

(72) 

C19H28O4 

Acronychia pedunculata 

 

MeOH Folhas 

 (73) 

C19H26O5 

Acronychia oligophlebia 

 

EtOH/H2O Folhas 

(74) 

C31H46O4 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(75) 

C20H30O5 

Acronychia oligophlebia 

 

EtOH/H2O Folhas 

 (76) 

C19H26O5 

Acronychia oligophlebia 

 

EtOH/H2O Folhas 

 (77) 

C19H26O4 

Acronychia oligophlebia 

 

EtOH/H2O Folhas 

(78) 

C23H34O4 

Hypericum japonicum 

 

EtOH/H2O - 

(79) 

C22H32O4 

 

Hypericum japonicum 

 

 

EtOH/H2O 

 

- 

 (80) 

C24H34O5 

 

Hypericum japonicum 

 

 

EtOH/H2O 

 

- 

(81) 

C15H18O5 

Acronychia pedunculata 

Acronychia pubescens 

 

 

MeOH 

 

Caules; Raízes 

 (82) 

C14H18O4 

Leucanthemopsis pulverulenta 

 

EtOH Raízes 

(83) 

C15H20O4 

Leucanthemopsis pulverulenta 

 

EtOH Raízes 

(84) 

C15H20O4 

Melicope barbigera 

 

CH2Cl2 Folhas 

 (85) 

C17H24O4 

Leontonyx spathulotus 

 

Éter/Éter de petróleo Partes aéreas 

(86) 

C20H28O4 

 

Acronychia pedunculata 

 

 

MeOH 

 

Caules e Raízes 

 (87) 

C21H32O5 

Acronychia pedunculata 

 

CH2Cl2 Folhas 

(88) 

C19H26O5 

Acronychia pedunculata 

 

MeOH Caules e Raízes 

 (89) 

C18H24O4 

Helichrysum bellum 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(90) Hypericum lissophloeus CH2Cl2 Partes aéreas 
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C16H20O4  

 (91) 

C18H24O4 

Helichrysum bellum 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

 (92) 

C17H20O4 

Humulus lupulus 

 

MeOH Flores 

(93) 

C15H16O4 

Harrisonia abyssinica 

 

Hexano Raízes 

 (94) 

C20H28O5 

Hypericum japonicum 

 

- Planta inteira 

(95) 

C20H28O5 

Hypericum roeperianum 

Hypericum jovis 

 

CHCl3/MeOH Folhas 

(96) 

C25H36O5 
Hypericum annulatum 

Hexano Partes aéreas 

(97) 

C25H36O5 

Hypericum annulatum 

 

Hexano Partes aéreas 

(98) 

C20H28O5 
Hypericum empetrifolium 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(99) 

C21H30O5 

Hypericum empetrifolium 

Hypericum roeperianum 

Garcinia dauphinensis 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

 (100) 

C21H30O4 

Helichrysum bellum 

Hypericum empetrifolium 

Garcinia dauphinensis 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

 (101) 

C21H30O4 

Hypericum amblycalyx 

Hypericum empetrifolium 

Hypericum jovis 

 

Éter de petróleo/ Éter 

dietílico/ MeOH/ 

MeOH:H2O 

Partes aéreas 

 (102) 

C20H28O4 

Hypericum amblycalyx 

Hypericum jovis 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo/ Éter 

dietílico/ MeOH/ 

MeOH:H2O 

Partes aéreas 

(103) 

C25H36O4 

Hypericum amblycalyx 

Hypericum annulatum 

 

Éter de petróleo/ Éter 

dietílico/ MeOH/ 

MeOH:H2O 

Partes aéreas 

(104) 

C26H38O4 

Hypericum amblycalyx 

 

Éter de petróleo/ Éter 

dietílico/ MeOH/ 

MeOH:H2O 

Partes aéreas 

 (105) 

C19H26O5 

Acronychia trifoliolata 

Acronychia pedunculata 

 

 

MeOH/CH2Cl2 

 

Casca 

 (106) 

C19H26O5 

Acronychia trifoliolata 

 

MeOH/CH2Cl2 Casca 

(107) 

C18H24O5 

Bosistoa selwyni 

 

Éter de petróleo - 

(108) 

C19H26O5 

Acronychia trifoliolata 

Acronychia pedunculata 

 

MeOH Folhas 

(109) 

C27H34O7 

Helichrysum cerastioides 

 

Éter/Éter de petróleo Partes aéreas 
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 (110) 

C20H28O4 

Hypericum jovis 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(111) 

C31H46O4 

Hypericum prolificum 

Hypericum spp. 

 

Hexano Partes aéreas 

 (112) 

C21H30O5 

Hypericum pseudopetiolatum 

 

MeOH Partes aéreas 

(113) 

C22H32O5 

Hypericum yojiroanum 

 

MeOH Planta inteira 

 (114) 

C18H22O4 

Melicope ptelefolia 

 

MeOH Folhas; Galhos 

(115) 

C20H26O4 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(116) 

C21H28O4 

Hypericum empetrifolium 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(117) 

C19H24O4 

Melicope barbigera 

 

CH2Cl2 Folhas 

(118) 

C30H42O4 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

(119) 

C19H24O4 

Acronychia pedunculata 

Acronychia trifoliolata 

 

Acetona Raízes 

(120) 

C19H24O4 

Acronychia pedunculata 

Acronychia trifoliolata 

 

Éter de petróleo Partes aéreas 

(121) 

C16H20O5 

Acronychia trifoliolata 

 

MeOH/CH2Cl2 Casca 

(122) 

C19H26O5 

Acronychia pedunculata 

Acronychia trifoliolata 

 

MeOH Folhas 

 (123) 

C19H26O5 

Acronychia pedunculata 

Acronychia trifoliolata 

 

MeOH Folhas 

(124) 

C18H24O5 

Melicope patulinervia 

 

Acetona Raízes 

 (125) 

C23H32O5 

Harrisonia abyssinica 

 

MeOH/CH2Cl2 Frutos 

 (126) 

C23H32O6 

Harrisonia abyssinica 

 

MeOH/CH2Cl2 Frutos 

 (127) 

C21H30O5 

Humulus lupulus 

 

EtOH/H2O Flores 

 (128) 

C21H30O5 

Humulus lupulus 

 

EtOH/H2O Flores 

(129) 

C18H24O5 

Melicope patulinervia 

 

EtOH/H2O Folhas 

(130) 

C20H28O5 

Hypericum japonicum 

 

- - 

(131) 

C18H20O5 

Acronychia pedunculata 

 

Acetona Raízes 

(132) 

C16H18O4 

Acronychia pedunculata 

 

MeOH Folhas 
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(133) 

C28H32O4 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

(134) 

C29H34O4 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

(135) 

C28H32O5 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

(136) 

C29H34O5 

Hypericum faberi 

 

MeOH Planta inteira 

(137) 

C25H36O4 

Hypericum annulatum 

 

Hexano Partes aéreas 

(138) 

C24H26O7 

Garcinia atroviridis 

 

MeOH Raízes 

(139) 

C24H26O7 

 

Garcinia atroviridis 

 

 

MeOH 

 

Raízes 

    

Total   139 compostos 

 12 

  Tabela 1. Ocorrência 13 

  14 
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Derivado de floroglucinol Espécies Foco do estudo Ensaio 

(19) 

 
Hypericum spp. 

 

Antimicrobiana 

 

Bactérias Gram-

positivas 

 

(22) 

 
Hypericum spp. 

Antimicrobiana Bactérias Gram-

positivas 

(25) 

 
Hypericum olympicum 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(26) 

 
Hypericum olympicum 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(27) 

 

Hypericum olympicum 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(28) 

 

Hypericum jovis 

Garcinia dauphinensis 

 

Anti-inflamatória Células 

microvasculares e 

endoteliais 

(29) 

 

Hypericum empetrifolium 

 

Antiproliferativa Células 

microvasculares e 

endoteliais 

(33) 

 

Garcinia dauphinensis 

 

Citotóxica Câncer de 

ovário(A2870) 

(34) 

 

Garcinia dauphinensis 

 

Hypericum annulatum 

 

 

Citotóxica Plasmodium falciparum 

(37) 

 
Helichrysum caespititium 

 

 

Atimicrobiana 

Staphilococcus aureus; 

Streptococcus pyogenes; 

Cryptococcus neoformans; 

Trichophyton rubrum; 

Trichophyton 

mentagrophytes; 

Microsporum canis 

(41) 

 

Hypericum olympicum 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(45) 

 

Hypericum olympicum 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(46) 

 

Hypericum faberi 

 

Citotóxica Câncer de esôfago 

humano(ECA-109); 

Tumor 

pancreático(PANC-1) 

(47) 

 

Hypericum faberi 

 

Citotóxica Câncer de esôfago 

humano(ECA-109); 

Tumor 

pancreático(PANC-1) 

(48) 

 

Hypericum jovis 

 

Anti-inflamatória Células 

microvasculares e 

endoteliais 

(49) 

 

Hypericum faberi 

 

Citotóxica Câncer de esôfago 

humano(ECA-109); 
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Tumor 

pancreático(PANC-1) 

(51) 

 

Acronychia crassipetala 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(52) 

 

Acronychia crassipetala 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(53) 

 

Mallotus oppositifolius 

 

Antimicrobiana Escherichia coli, 

Staphilococcus aureus; 

Salmonella paratyphi; 

Pseudomonas aeruginosa 

(55) 

 

Hypericum erectum 

Hypericum faberi 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus; 

Bacillus subtilis 

(57) 

 

Hypericum annulatum 

 

 

Citotóxica Células tumorais(HL-

60); (HL-60/DOX); 

(MDA-MB); (SKW-3); 

(K-562) 

(58) 

 

 

Hypericum calycinum 

 

Anti-fúngica e 

Antimalária 

Cladosporium 

cucumerinum; 

Plasmodiumfalciparum 

(59) 

 

Hypericum erectum 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus; 

Bacillus subtilis 

(68) 

 

 

Hypericum foliosum 

 

Antimicrobiana Staphilococcus aureus 

(70) 

 

Acronychia oligophlebia 

 

Citotóxica Células MCF-7 

(71) 

 

Acronychia oligophlebia 

 

Citotóxica Células MCF-7 

(72) 

 

 

Acronychia pedunculata 

 

Citotóxica DNA polimerases e 

células humanas 

cancerosas 

(73) 
Acronychia oligophlebia 

 

Citotóxica Células MCF-7 

(75) 
Acronychia oligophlebia 

 

Citotóxica Células MCF-7 

(78) 

 

Hypericum japonicum 

 

Citotóxica Células HT22 

(79) 

 

Hypericum japonicum 

 

Citotóxica Células HT22 

(80) 
Hypericum japonicum 

 

Citotóxica Células HT22 

(90) 

 

Hypericum lissophloeus 

 

Estimulador de 

correntes induzidas por 

GABA 

- 

(101) 

 

Hypericum amblycalyx 

Hypericum empetrifolium 

Hypericum jovis 

 

Citotóxica Células 

microvasculares e 

endoteliais(HMEC-1); 

Células cancerosas KB; 

Jurkat T 

(102) 

 

Hypericum amblycalyx 

Hypericum jovis 

Citotóxica Células 

microvasculares e 



12 
 

 

Hypericum empetrifolium 

 

endoteliais(HMEC-1); 

Células cancerosas KB; 

Jurkat T 

(103) 

 

Hypericum amblycalyx 

Hypericum annulatum 

 

Citotóxica Células 

microvasculares e 

endoteliais(HMEC-1); 

Células cancerosas KB; 

Jurkat T 

(104) 

 

Hypericum amblycalyx 

 

Citotóxica Células 

microvasculares e 

endoteliais(HMEC-1); 

Células cancerosas KB; 

Jurkat T 

(105) 

 

Acronychia trifoliolata 

Acronychia pedunculata 

 

Citotóxica Células humanas (NCI-

60) 

(106) 

 

Acronychia trifoliolata 

 

Citotóxica Células humanas (NCI-

60) 

(108) 

 

Acronychia trifoliolata 

Acronychia pedunculata 

 

Citotóxica Polimerases de DNA 

mamífero; células 

cancerosas 

(111) 

 

Hypericum prolificum 

Hypericum spp. 

 

Citotóxica Células tumorais(MCF-

7); Pulmão humano 

(NCI-H460); SNC SF-

268); Estômago 

humano (AGS); 

cólon(HCT-116) 

(112) 

 

Hypericum pseudopetiolatum 

 

Antimicrobiana Micrococcus luteus; 

Cryptococcus neoformans; 

Trichophyton 

mentagrophytes 

(115) 

 

Hypericum empetrifolium 

 

Citotóxica Células 

microvasculares e 

endoteliais (HMEC-1) 

(116) 

 

Hypericum empetrifolium 

 

Citotóxica  

(125) 

 

Harrisonia abyssinica 

 

Antimicrobiana Candida albicans; 

Bacillus cereus 

(126) 

 

Harrisonia abyssinica 

 

Antimicrobiana Candida albicans; 

Bacillus cereus 

(130) 

 

Hypericum japonicum 

 

Anti-inflamatória Camundongos 

(133) 

 

Hypericum faberi 

 

Citotóxica Células pancreáticas 

(PANC-1) 

(134) 

 

Hypericum faberi 

 

Citotóxica Células pancreáticas 

(PANC-1) 

(135) 

 

Hypericum faberi 

 

Citotóxica Células pancreáticas 

(PANC-1) 

(138) 

 

Garcinia atroviridis 

 

Citotóxica;  

Antimicrobiana 

Células HeLa; Bacillus 

cereus; Staphilococcus 

aureus 



13 
 

 

(139) 

 

Garcinia atroviridis 

 

 

Citotóxica 

Células (MCF-7); 

Próstata humana (DU-

145); Pulmão humano 

(H-460) 

    

Total   53 compostos 

                  15 

  Tabela 2. Atividades biológicas 16 

 17 



 

 18 

Figura S1. Numeração padrão de substituintes para compostos 01-88 19 

 20 

  Tabela S1. Derivados de Acilflorogluicnois Monocíclicos  21 

Derivado de floroglucinol  

Fórmula molecular 

Espécie 

Localização geográfica [Ref.] 
1H e 13C RMN [Referência] 

   

2,4,6-trihidroxi propiofenona-4-O-3’-

3’dimetilalil éter (1) 

C14H18O4 

Leontonyx squarrosus 

Sul da África [13] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.93 (s, H-3 e H-5); Grupo Prenil: 

4.50 (d, 7, H-1), 5.45 (tqq, 7, H-2), 1.74 (s, H-4) e 

1.81 (s, H-5); Grupo Acil: 3.10 (q, 7, H-1) e 1.18 

(t, 7, H-2). [13] 

2,4,6-trihidroxi isobutyrofenona-4-

O-3’,3’-dimetilalil éter (2) 

C15H20O4 

Leontonyx squarrosus 

Sul da África [13] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 10.25 (s, OH-2 e OH-6) e 5.95 (s, 

H-3 e H-5); Grupo prenil: 4.49 (d, 7, H-1), 5.44 

(tqq, 7, H-2), 1.72 (s, H-4) e 1.79 (s, H-5); Grupo 

acil: 3.90 (qq, 7, H-1) e 1.19 (d, 7, H-2 e H-3). 

[13] 

2,4,6-trihidroxi-2-

metilbutyrofenona-4-O-3’,3’-

dimetilalil éter (3) 

C16H22O4 

Leontonyx squarrosus 

Sul da África [13] 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 9.72 (bs, OH-2 e OH-6) e 5.92 (s, 

H-3 e H-5); Grupo prenil: 4.49 (d, 6.7, H-1), 5.44 

(t, 6.7, H-2), 1.79 (s, H-4) e 1.73 (s, H-5); Grupo 

acil: 3.70 (sext, 6.4, H-1), 1.40 (m, H-2), 1.84 (m, 

H-2), 0.91 (t, 7.4, H-3) e 1.16 (d, 6.7, H-4). 13C 

NMR (150 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 104.4 

(C-1), 164.5 (C-2), 95.1 (C-3), 164.5 (C-4), 95.1 

(C-5) e 163.1 (C-6); Grupo prenil: 65.0 (C-1), 

118.6 (C-2), 139.1 (C-3), 25.8 (C-4) e 18.2 (C-5); 

Grupo acil: 209.9 (C-1’); 45.9 (C-1), 26.8 (C-2), 

11.9 (C-3) e 16.5 (C-4). [14] 

1-(2-metilbutanona)-4-O-prenil-

floroglucinol (4) 

C16H22O4 

Helichrysum niveum 

Sul da África [30] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.91 (s, H-3 e H-5); Grupo prenil: 

4.47 (d, 6.7, H-1), 5.42 (t, 6.7, H-2), 1.77 (s, H-4) e 
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1.71 (s, H-5); Grupo acil: 3.70 (sext, 6.4, H-1), 

1.38 (m, H-2), 0,89 (t, 7.6, H-3) e 1.14 (d, 6.4, H-

4). 13C NMR (MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

104.5 (C-1), 164.6 (C-2, C-4 e C-6) e 95.1 (C-3 e 

C-5); Grupo prenil: 65.1 (C-1), 118.7 (C-2), 139.2 

(C-3), 18.2 (C-4) e 25.8 (C-5); Grupo acil: 210.1 

(C-1’), 45.9 (C-1), 26.9 (C-2), 16.6 (C-3) e 11.9 (C-

4). [30] 

1-(2-metilpropanona)-4-O-prenil-

floroglucinol (5) 

C15H20O4 

Helichrysum niveum 

Sul da África [30] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.91 (s, H-3 e H-5) e 9.92 (s, OH-2 

e OH-6); Grupo prenil: 4.47 (d, 6.7, H-1), 5.42 

(t, 6.7, H-2), 1.77 (s, H-4) e 1.71 (s, H-5); Grupo 

acil: 3.83 (sept, 6.4, H-1) e 1.59 (d, 6.4, H-2 e H-

3). 13C NMR (MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

104.0 (C-1), 164.7 (C-2, C-4 e C-6) e 95.1 (C-3 e 

C-5); Grupo prenil: 65.1 (C-1), 118.7 (C-2), 139.2 

(C-3), 18.2 (C-4) e 25.8 (C-5); Grupo acil: 210.2 

(C-1’), 39.3 (C-1) e 19.2 (C-2 e C-3). [30] 

4-geraniloxi-1-(2-metilpropanoil)-

floroglucinol (6) 

C20H28O4 

Helichrysum gymnoconum 

Sul da África [15] 

Hypericum densiflorum 

EUA[27] 

Hypericum jovis 

Grécia [61] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.96 (s, H-3 e H-5) e 9.2 (s, OH-2 e 

OH-6); Grupo geranil1: 4.51 (d, 7, H-1), 5.43 (t, 

7, H-2), 2.09 (s, H-4 e H-5), 5.08 (t, 7, H-6), 1.60 

(s, H-8), 1.71 (s, H-9) e 1.67 (s, H-9). [15] 13C 

NMR (50 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 104.0 

(C-1), 164.7 (C-2), 94.5 (C-3 e C-5), 163.3 (C-4) e 

164.7 (C-6); Grupo geranil1: 65.1 (C-1), 118.4 (C-

2), 142.1 (C-3), 39.5 (C-4), 26.2 (C-5), 123.6 (C-6), 

131.9 (C-7), 25.7 (C-8), 16.7 (C-9) e 17.7 (C-10); 

Grupo acil: 210.2 (C-1’), 39.2 (C-1) e 19.2 (C-2 e 

C-3). [61] 

2,6-dihidroxi-4-

geraniloxiacetofenona (7) 

C18H24O4 

Evodza Merrzllzz 

Taiuã [43] 

Melicope obscura 

Ilha Reunião[44] 

1H NMR (δ/ppm, J/Hz) – Núcleo THB: 5.95 (s, 

H-3 e H-5); Grupo geranil1: 4.47 (d, 6.5, H-1), 

5.39 (t, 6.5, H-2), 2.06 (m, H-4 e H-5), 5.04 (m, 

H-6), 1.56 (s, H-8), 1.67 (s, H-9) e 1.64 (s, H-10); 

Grupo acil: 2.68 (s, CH3). 13C NMR  – Núcleo 

THB: 105.2 (C-1), 163.8 (C-2), 94.7 (C-3), 165.5 

(C-4), 94.7 (C-5) e 163.8 (C-6); Grupo geranil1: 

65.1 (C-1), 118.3 (C-2), 142.2 (C-3), 39.4 (C-4), 

26.2 (C-5), 123.6 (C-6), 131.8 (C-7), 17.6 (C-8), 

16.5 (C-9) e 25.5 (C-10); Grupo acil: 204.1 (C-1’) 

e 32.4 (CH3). [43] 

4-geraniloxi-1-(2-metilbutanoil)-

floroglucinol (8) 

C21H30O4 

Helichrysum gymnoconum 

Sul da África [15] 

Hypericum densiflorum 

EUA[27] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.96 (s, H-3 e H-5) e 9.2 (s, OH-2 e 

OH-6); Grupo geranil1: 4.51 (d, 7, H-1), 5.43 (t, 

7, H-2), 2.09 (s, H-4 e H-5), 5.08 (t, 7, H-6), 1.60 

(s, H-8), 1.71 (s, H-9) e 1.67 (s, H-9). [15]. 13C 

NMR (100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 106.0 

(C-1), 167.6 (C-2), 91.6 (C-3), 162.1 (C-4), 96.5 

(C-5) e 162.6 (C-6); Grupo geranil1: 65.7 (C-1), 

118.2 (C-2), 142.5 (C-3), 39.6 (C-4), 25.8 (C-5), 

123.7 (C-6), 132.1 (C-7), 26.4 (C-8), 16.6 (C-9) e 
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17.8 (C-10); Grupo acil: 210.5 (C-1’), 46.2 (C-1), 

26.9 (C-2), 12.0 (C-3) e 16.7 (C-4). [27] 

 

4-geraniloxi-2,6,β-

trihidroxiacetofenona (9) 

C18H24O5 

 

 

Evodza Merrzllzz 

Taiuã [43] 

Melicope obscura 

Ilha Reunião[44] 

 

1H NMR (δ/ppm, J/Hz): 4.33 (br s, OH) e 10.45 

(br s, OH); Núcleo THB: 5.95 (s, H-3 e H-5); 

Grupo geranil1: 4.51 (t, 6.5, H-1), 5.40 (t, 6.5, H-

2), 2.07 (m, H-4 e H-5), 5.06 (m, H-6), 1.58 (s, H-

8), 1.70 (s, H-9) e 1.65 (s, H-10); Grupo acil: 4.81 

(s, CH2). 13C NMR – Núcleo THB: 102.5 (C-1), 

163.7 (C-2), 94.8 (C-3), 166.5 (C-4), 94.8 (C-5) e 

163.7 (C-6); Grupo geranil1: 65.3 (C-1), 118.3 (C-

2), 142.4 (C-3), 39.3 (C-4), 26.2 (C-5), 123.6 (C-6), 

131.9 (C-7), 17.7 (C-8), 16.7 (C-9) e 25.6 (C-10); 

Grupo acil: 200.7 (C-1’) e 68.0 (CH2). [43] 

4-farnesiloxi-2,6-

dihidroxiacetofenona (10) 

C23H32O4 

Boronza ramose 

Australia [46] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 

Núcleo THB: 5.95 (s, H-3 e H-5); R4 Grupo: 4.52 

(d, 6.6, H-1), 5.44 (t, 6.6, H-2), 1.94-2.16 (m, H-4, 

H-5, H-8 e H-9), 5.09 (t, 6.6, H-6), 5.09 (t, 6.6, H-

10), 1.68 (s, H-12), 1.73 (s, H-13), 1.60 (s, H-14) e 

1.60 (s, H-15); Grupo acil: 2.69 (s, CH3). 13C 

NMR (100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 105.3 

(C-1), 163.6 (C-2 e C-6), 95.0 (C-3 e C-5) e 165.4 

(C-4); R4 Grupo: 65.4 (C-1), 118.6 (C-2), 142.5 

(C-3), 39.7 (C-4), 26.3 (C-5), 123.7 (C-6), 135.8 

(C-7), 39.9 (C-8), 26.9 (C-9), 124.5 (C-10), 131.6 

(C-11), 25.9 (C-12), 16.9 (C-13), 16.2 (C-14) e 17.9 

(C-15); Grupo acil: 203.7 (C-1’) e 32.9 (CH3). 

[46] 

   

Acronilina (11) 

C14H18O4 

Remirea maritima [6] 

Acronychia pedunculata 

Sri Lanka [7] 

Taiuã [8] 

Melicope stipitata 

Australia [9] 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

Acronychia pubescens 

Australia [11] 

- 

   

1-(2-metilbutanona)-3-

prenilfloroglucinol (12) 

C16H22O4 

Helichrysum gymnoconum 

Sul da África [15] 

Helichrysum niveum 

Sul da África [30] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.83 (s, H-3), 8.81(s, OH-4) e 11.76 

(s, OH-6); Grupo prenil: 3.32 (d, 7, H-1), 5.21 (t, 

7, H-2), 1.73 (s, H-4) e 1.78 (s, H-5). Grupo acil: 

3.74 (sext, 6.8, H-1), 1.37 (m, H-2), 0.88 (t, 7.2, H-

3) e 1.13 (d, 6.8, H-4). 13C NMR (CDCl3) – 

Núcleo THB: 105.7 (C-1), 160.7 (C-2), 95.4 (C-3), 

159.9 (C-4), 104.7 (C-5) e 162.6 (C-6); Grupo 

prenil: 21.6 (C-1), 121.6 (C-2), 135.9 (C-3), 25.8 

(C-4) e 17.9 (C-5); Grupo acil: 210.8 (C-1’), 45.9 

(C-1), 26.9 (C-2), 11.9 (C-3) e 16.9 (C-4). [30] 
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1-(2-metilpropanona)-3-

prenilfloroglucinol (13) 

C15H20O4 

Helichrysum gymnoconum 

Sul da África [15 e 28] 

Helichrysum kraussii 

Sul da África [29] 

Helichrysum niveum 

Sul da África [30] 

1H NMR (400 MHz, CD3COCD3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.06 (s, H-3), 9.33(s, OH-4) e 14.09 

(s, OH-6); Grupo prenil: 3.23 (d, 6.8, H-1), 5.21 

(t, 6.8, H-2), 1.73 (s, H-4) e 1.62 (s, H-5). Grupo 

acil: 3.98 (sept, 6.8, H-1) e 1.12 (s, H-2 e H-3). 
13C NMR (CD3COCD3) – Núcleo THB: 104.3 (C-

1), 160.1 (C-2), 95.1 (C-3), 162.5 (C-4), 108.0 (C-

5) e 165.2 (C-6); Grupo prenil: 22.1 (C-1), 124.2 

(C-2), 130.8 (C-3), 17.9 (C-4) e 25.9 (C-5); Grupo 

acil: 210.9 (C-1’), 39.7 (C-1) e 19.8 (C-2 e C-3). 

[30] 

1-(butanona)-3-prenil-floroglucinol 

(14) 

C15H20O4 

Helichrysum niveum 

Sul da África [30] 

1H NMR (400 MHz, CD3COCD3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.05 (s, H-3), 9.31 (br s, OH-4) e 

14.1 (s, OH-6); Grupo prenil: 3.22 (d, 6.5, H-1), 

5.20 (t, 6.5, H-2), 1.61 (s, H-4) e 1.72 (s, H-5); 

Grupo acil: 3.04 (t, 7.4, H-1), 1.67 (sext, 7.4, H-2) 

e 0.94 (t, 7.4, H-3). 13C NMR (MHz, CD3COCD3) 

– Núcleo THB: 105.1 (C-1), 162.6 (C-2), 95.0 (C-

3), 160.5 (C-4), 107.9 (C-5) e 165.2 (C-6); Grupo 

prenil: 22.0 (C-1), 124.3 (C-2), 130.8 (C-3), 26.0 

(C-4) e 17.9 (C-5); Grupo acil: 206.5 (C-1’), 46.5 

(C-1), 19.0 (C-2) e 14.4 (C-3). [30] 

2-(1’-geraniloxi)-4,6-

dihidroxiacetofenona (15) 

C18H24O4 

Evodza Merrzllzz 

Taiuã [43] 

1H NMR (δ/ppm, J/Hz) – Núcleo THB: 5.96 (d, 

2.2, H-3), 5.90 (d, 2.2, H-5), 6.17 (br s, OH-2 or 

OH-4) e 13.96 (br s, OH-2 or OH-4); Grupo 

geranil1: 4.54 (d, 6.6, H-1), 5.48 (t, 6.6, H-2), 2.09 

(m, H-4 e H-5), 5.06 (m, H-6), 1.59 (s, H-8), 1.72 

(s, H-9) e 1.66 (s, H-10); Grupo acil: 2.60 (s, 

CH3). 13C NMR – Núcleo THB: 106.4 (C-1), 

167.2 (C-2), 96.3 (C-3), 163.1 (C-4), 91.6 (C-5) e 

162.7 (C-6); Grupo geranil1: 65.7 (C-1), 118.4 (C-

2), 142.2 (C-3), 39.4 (C-4), 26.2 (C-5), 123.6 (C-6), 

132.0 (C-7), 17.7 (C-8), 16.6 (C-9) e 25.6 (C-10); 

Grupo acil: 203.5 (C-1’) e 33.0 (CH3). [43] 

2-(1’-geraniloxi)-4,6,β-

trihidroxiacetofenona (16) 

C18H24O5 

Evodza Merrzllzz 

Taiuã [45] 

1H NMR (CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.89 (OH), 6.27 

(br s, OH) e 13.09 (br s, OH); Núcleo THB: 5.90 

(d, 2.2, H-3) e 6.00 (d, 2.2, H-5); Grupo geranil1: 

4.56 (d, 6.6, H-1), 5.48 (t, 6.6, H-2), 2.10 (m, H-4 

e H-5), 5.07 (m, H-6), 1.59 (s, H-8), 1.72 (s, H-9) 

e 1.67 (s, H-10); Grupo acil: 4.71 (d, 4.8, CH2). 
13C NMR (CDCl3) – Núcleo THB: 103.7 (C-1), 

166.9 (C-2), 96.5 (C-3), 163.9 (C-4), 91.8 (C-5) e 

163.4 (C-6); Grupo geranil1: 65.9 (C-1), 117.8 (C-

2), 143.0 (C-3), 39.5 (C-4), 26.3 (C-5), 123.5 (C-6), 

132.1 (C-7), 17.7 (C-8), 16.6 (C-9) e 25.6 (C-10); 

Grupo acil: 201.7 (C-1’) e 68.6 (CH2). [45] 

2,4,6-trihidroxi-3-geranil-

acetofenona (17) 

C18H24O4 

Melicope ptelefolia 

Malaysia [51] 

1H NMR (500 MHz, CD3OD, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.92 (s, H-3); Grupo geranil1: 3.21 

(d, 6.5, H-1), 5.20 (t, 6.5, H-2), 1.96 (q, 7.5, H-4), 

2.06 (m, H-5), 5.08 (t, 7.0, H-6), 1.63 (s, H-8), 

1.76 (s, H-9) e 1.58 (s, H-10); Grupo acil: 2.64 (s, 

CH3). 13C NMR (125 MHz, CD3OD) – Núcleo 
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THB: 104.3 (C-1), 160.7 (C-2), 93.6 (C-3), 162.8 

(C-4), 106.8 (C-5) e 163.7 (C-6); Grupo geranil1: 

20.9 (C-1), 123.5 (C-2), 133.5 (C-3), 39.8 (C-4), 

26.6 (C-5), 124.4 (C-6), 130.8 (C-7), 24.7 (C-8), 

15.0 (C-9) e 16.6 (C-10); Grupo acil: 203.4 (C-1’) 

e 31.7 (CH3). [51] 

3-geranil-1-(2’-

metilpropanoil)floroglucinol (18) 

C20H28O4 

Hypericum natalitium 

Sul da África [15] 

Achyrocline alata 

Brazil [16] 

Esenbeckia nesiotica 

Mexico [17] 

Hypericum styphelioides 

Cuba [18] 

Hypericum jovis 

Grécia [61e 19] 

Hypericum empetrifolium 

Austria [20] 

Grécia [14] 

Hypericum spp. 

EUA[21] 

Hypericum roeperianum 

Cameroon [22] 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

Hypericum annulatum 

Bulgaria [24] 

Hypericum faberi 

China [25] 

Hypericum japonicum 

China [26] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 8.31 (bs, OH-2), 5.97 (bs, OH-4), 

11.60 (bs, OH-6) e 5.83 (s, H-3); Grupo geranil1: 

3.38 (d, 6.9, H-1), 5.26 (t, 7.1, H-2), 2.09 (m, H-4), 

2.11 (m, H-5), 5.05 (t, 6.7, H-6), 1.67 (s, H-8), 

1.81 (s, H-9) e 1.59 (s, H-10); Grupo acil: 3.87 

(sept, 6.7, H-1) e 1.17 (d, 6.7, H-2 e H-3). 13C 

NMR (150 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 104.1 

(C-1), 159.9 (C-2), 95.4 (C-3), 160.6 (C-4), 105.6 

(C-5) e 162.6 (C-6); Grupo geranil1: 21.6 (C-1), 

121.4 (C-2), 140.1 (C-3), 39.6 (C-4), 26.2 (C-5), 

123.5 (C-6), 132.1 (C-7), 25.6 (C-8), 16.2 (C-9) e 

17.6 (C-10); Grupo acil: 210.5 (C-1’), 39.2 (C-1) e 

19.2 (C-2 e C-3). [14] 

2-geraniloxi-1-(2-

metilpropanoil)floroglucinol (19) 

C20H28O4 

Hypericum spp. 

EUA[21] 
- 

3-geranil-1-(2’-

metilbutanoil)floroglucinol (20) 

C21H30O4 

Hypericum natalitium 

Sul da África [15] 

Achyrocline alata 

Brazil [16] 

Esenbeckia nesiotica 

Mexico [17] 

Hypericum empetrifolium 

Austria [20] 

Grécia [14] 

Hypericum spp. 

EUA[21] 

Hypericum roeperianum 

Cameroon [22] 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

Hypericum faberi 

China [25] 

Hypericum jovis 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 8.20 (bs, OH-2), 5.96 (bs, OH-4), 

11.75 (bs, OH-6) e 5.82 (s, H-3); Grupo geranil1: 

3.38 (d, 7, H-1), 5.26 (t, 6.9, H-2), 2.09 (m, H-4), 

2.11 (m, H-5), 5.05 (t, 6.6, H-6), 1.68 (s, H-8), 

1.82 (s, H-9) e 1.60 (s, H-10); Grupo acil: 3.74 

(sext, 6.6, H-1), 1.40 (m, H-2), 1.83 (m, H-2), 0.90 

(t, 7.3, H-3) e 1.16 (d, 6.7, H-4). 13C NMR (150 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 104.8 (C-1), 159.9 

(C-2), 95.4 (C-3), 160.7 (C-4), 105.6 (C-5) e 162.6 

(C-6); Grupo geranil1: 21.6 (C-1), 121.4 (C-2), 

140.1 (C-3), 39.6 (C-4), 26.2 (C-5), 123.5 (C-6), 

132.1 (C-7), 25.6 (C-8), 16.2 (C-9) e 17.7 (C-10); 

Grupo acil: 210.3 (C-1’), 45.9 (C-1), 26.9 (C-2), 

11.9 (C-3) e 16.6 (C-4). [14] 
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Grécia [19] 

3-geranil-1-(2’-

metilpropanoil)floroglucinol (21) 

C20H28O4 

Hypericum natalitium 

Sul da África [15] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.88 (s, H-5); Grupo geranil2: 3.37 

(d, 7, H-1), 5.18 (t, 7, H-2), 2.26 (t, 7, H-4), 2.16 

(t, 7, H-5), 5.24 (t, 7, H-6), 1.63 (s, H-8), 1.81 (s, 

H-9) e 1.70 (s, H-10). [15]  
2-geraniloxi-1-(2-

metilbutanoil)floroglucinol (22) 

C22H32O4 

Hypericum spp. 

EUA[21] 
- 

3-Geranil-1-(3-metilbutanoil)-

phloroglucinol (23) 

C21H30O4 

Esenbeckia nesiotica 

Mexico [17] 

1H NMR (300 MHz, CDCl3, δ/ppm) – Núcleo 

THB: 5.82 (s, H-3), 8.50 (s, OH-2), 6.08 (s, OH-4) 

e 11.62 (s, C-6); Grupo geranil1: 3.39 (d, H-1), 

5.24 (t, H-2), 2.10 (s, H-4 e H-5), 5.06 (t, H-6), 

1.68 (s, H-8), 1.59 (s, H-9) e 1.81 (s, H-10); 

Grupo acil: 2.94 (d, H-1), 2.26 (h, H-2) e 0.97 (d, 

H-3 e H-4). [17] 

3-geranil-1-(2’-

metilbutanoil)floroglucinol (24) 

C21H30O4 

Hypericum natalitium 

Sul da África [15] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.88 (s, H-5); Grupo geranil2: 3.37 

(d, 7, H-1), 5.18 (t, 7, H-2), 2.26 (t, 7, H-4), 2.16 

(t, 7, H-5), 5.24 (t, 7, H-6), 1.63 (s, H-8), 1.81 (s, 

H-9) e 1.70 (s, H-10). [15]  

Olympicina C (25) 

C21H30O5 

Hypericum olympicum 

Inglaterra [52] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.92 (d, 2, H-3), 5.98 (d, 2, H-5) e 

13.99 (s, OH-6); R2 Grupo: 4.57 (d, 6.5, H-1), 

5.53 (dt, H-2), 2.15 (m, H-4), 1.75 (H-5), 4.08 (t, 

6.5, H-6), 4.95 (s, H-8), 4.87 (t, H-8), 1.74 (s, H-9) 

e 1.76 (s, H-10); Grupo acil: 3.64 (m, H-1), 1.37 

(m, H-2), 1.80 (m, H-2), 0.88 (t, 7.5, H-3) e 1.12 

(d, 6.5, H-4). 13C NMR (125 MHz, CDCl3) – 

Núcleo THB: 105.9 (C-1), 162.4 (C-2), 91.6 (C-3), 

161.9 (C-4), 96.6 (C-5) e 167.6 (C-6); R2 Grupo: 

65.6 (C-1), 118.7 (C-2), 141.9 (C-3), 35.5 (C-4), 

26.8 (C-5), 75.5 (C-6), 147.2 (C-7), 111.4 (C-8), 

17.6 (C-9) e 16.7 (C-10); Grupo acil: 210.3 (C-1’), 

46.1 (C-1), 26.8 (C-2), 11.9 (C-3) e 16.7 (C-4). [52] 

Olympicina D (26) 

C21H30O6 

Hypericum olympicum 

Inglaterra [52] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.91 (d, 2.5, H-3), 5.98 (d, 2.5, H-

5), 5.32 (bs, OH-4) e 13.99 (s, OH-6); R2 Grupo: 

4.58 (d, 6.5, H-1), 5.52 (m, H-2), 2.21 (m, H-4), 

1.75 (m, H-5), 4.32 (t, H-6), 5.02 (s, H-8), 5.05 (t, 

H-8) e 1.75 (s, H-9 e H-10); Grupo acil: 3.63 (m, 

H-1), 1.35 (m, H-2), 1.80 (m, H-2), 0.88 (t, 7.5, H-

3) e 1.11 (d, 6, H-4). 13C NMR (125 MHz, CDCl3) 

– Núcleo THB: 105.9 (C-1), 162.4 (C-2), 91.7 (C-

3), 162.0 (C-4), 96.6 (C-5) e 167.5 (C-6); R2 

Grupo: 65.6 (C-1), 119.2 (C-2), 141.2 (C-3), 35.2 

(C-4), 26.8 (C-5), 89.0 (C-6), 143.3 (C-7), 114.6 

(C-8), 16.6 (C-9) e 17.2 (C-10); Grupo acil: 210.3 

(C-1’), 46.1 (C-1), 26.8 (C-2), 11.9 (C-3) e 16.6 (C-

4). [52] 

Olympicin E (27) 

C21H30O5 

Hypericum olympicum 

Inglaterra [52] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.02 (d, 2.5, H-3), 5.98 (d, 2.5, H-
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5), 6.90 (bs, OH-4) e 13.95 (s, OH-6); R2 Grupo: 

4.67 (m, H-1), 5.50 (m, H-2), 2.30 (m, H-4), 1.65 

(m, H-5), 1.90 (m, H-5), 2.77 (dt, H-6), 1.31 (s, H-

8), 1.76 (s, H-9) e 1.34 (s, H-10); Grupo acil: 3.63 

(m, H-1), 1.38 (m, H-2), 1.81 (m, H-2), 0.90 (t, 

7.5, H-3) e 1.10 (d, 7, H-4). 13C NMR (125 MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 105.5 (C-1), 162.3 (C-2), 

92.7 (C-3), 162.8 (C-4), 96.8 (C-5) e 167.6 (C-6); 

R2 Grupo: 66.4 (C-1), 121.9 (C-2), 138.5 (C-3), 

37.0 (C-4), 26.5 (C-5), 65.1 (C-6), 59.1 (C-7), 18.9 

(C-8), 16.0 (C-9) e 24.6 (C-10); Grupo acil: 210.0 

(C-1’), 46.1 (C-1), 26.5 (C-2), 12.0 (C-3) e 16.6 (C-

4). [52] 

Hyperjovinol A (28) 

C20H30O5 

Hypericum jovis 

Grécia [61;19] 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.85 (s, H-3); R5 Grupo: 2.60 (dt, 

14.0 e 6.9, H-1), 2.65 (dt, 14.0 e 6.9, H-1), 1.73 (t, 

6.9, H-2), 1.55 (t, 8.2, H-4), 2.03 (dt, 6.8 e 8.2, H-

5), 5.08 (t, 6.8, H-6), 1.65 (s, H-8), 1.22 (s, H-9) e 

1.58 (s, H-10); Grupo acil: 3.90 (sept, 6.4, H-2) e 

1.14 (d, 6.4, H-3 e H-4). 13C NMR (50 MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 104.1 (C-1), 159.6 (C-2), 

95.4 (C-3), 160.6 (C-4), 108.7 (C-5) e 162.8 (C-6); 

R5 Grupo: 15.9 (C-1), 39.7 (C-2), 74.8 (C-3), 41.9 

(C-4), 22.9 (C-5), 123.9 (C-6), 132.5 (C-7), 25.7 

(C-8), 26.6 (C-9) e 17.6 (C-10); Grupo acil: 210.9 

(C-1’), 39.1 (C-1) e 19.3 (C-2 e C-3). [61] 

Empetrikathiforina (29) 

C21H30O5 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.86 (s, H-3), 7.73 (bs, OH-2), 7.73 

(bs, OH-4) e 12.55 (bs, OH-6); R5 Grupo: 2.69 

(m, H-1), 3.11 (d, 7.1, H-1), 4.35 (t, 7.1, H-2), 2.45 

(s, OH-2), 2.13 (m, H-4), 2.21 (m, H-4), 2.18 (m, 

H-5), 5.14 (t, 6.4, H-6), 1.69 (s, H-8), 4.91 (s, H-

9), 5.06 (s, H-9) e 1.62 (s, H-10); Grupo acil: 3.77 

(sext, 6.6, H-1), 1.40 (m, H-2), 1.83 (m, H-2), 0.91 

(t, 7.4, H-3) e 1.16 (d, 6.7, H-4). 13C NMR (150 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 104.8 (C-1), 160.3 

(C-2), 95.5 (C-3), 161.7 (C-4), 105.5 (C-5) e 163.5 

(C-6); R5 Grupo: 29.1 (C-1), 77.3 (C-2), 151.0 (C-

3), 32.1 (C-4), 26.4 (C-5), 123.7 (C-6), 132.2 (C-7), 

25.6 (C-8), 109.2 (C-9) e 17.7 (C-10); Grupo acil: 

210.4 (C-1’), 45.9 (C-1), 26.9 (C-2), 11.9 (C-3) e 

16.6 (C-4). [14] 

1-butanona-3-(3-metilbut-2-

enilacetate)-floroglucinol (30) 

C17H22O6 

Helichrysum niveum 

Sul da África [30] 

1H NMR (400 MHz, CD3COCD3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 9.25 (br s, OH-2), 9.66 (br s, OH-

4) e 14.0 (s, OH-6); R5 Grupo: 3.45 (d, 7.6, H-1), 

5.51 (t, 7.6, H-2), 4.82 (s, H-4), 2.07 (s, H-6) e 

1.71 (s, H-7); Grupo acil: 3.08 (t, 7.2, H-1), 1.71 

(H-2) e 0.99 (t, 7.2, H-3). 13C NMR (MHz, 

CD3COCD3) – Núcleo THB: 105.4 (C-1), 161.1 

(C-2), 95.3 (C-3), 162.8 (C-4), 107.0 (C-5) e 165.4 

(C-6); R5 Grupo: 22.1 (C-1), 129.6 (C-2), 130.4 

(C-3), 64.0 (C-4), 171.5 (C-5), 21.1 (C-6) e 21.8 
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(C-7); Grupo acil: 206.9 (C-1’), 46.8 (C-1), 19.2 

(C-2) e 14.6 (C-3). [30] 

Daufinol F (31) 

C21H32O5 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

Hypericum jovis 

Grécia [19] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – Núcleo 

THB: 5.84 (s, H-3), 7.54 (bs, OH) e 12.46 (s, OH); 

R5 Grupo: 2.67 (qdd, H-1), 1.75 (t, 6.7, H-2), 1.57 

(m, H-4), 2.06 (q, 15.4 e 7.6, H-5), 5.12 (t, 7.2, H-

6), 1.69 (s, H-8), 1.62 (s, H-9) e 1.24 (s, H-10); 

Grupo acil: 3.77 (sext, 6.6, H-1), 1.83 (m, H-2), 

1.39 (m, H-2), 0.91 (t, 7.4, H-3) e 1.16 (d, 6.7, H-

4). 13C NMR  (MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 95.8 

(C-3); R5 Grupo: 15.9 (C-1), 39.9 (C-2), 74.9 (C-

3), 42.1 (C-4), 23.1 (C-5), 124.0 (C-6), 132.9 (C-7), 

17.9 (C-8), 26.9 (C-9) e 25.9 (C-10); Grupo acil: 

46.0 (C-1), 27.1 (C-2), 12.1 (C-3) e 16.9 (C-4). [23] 

Daufinol E (32) 

C26H40O5 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – Núcleo 

THB: 5.80 (s, H-3) e 1.64 (bs, OH); R5 Grupo: 

2.66 (dd, 14.2 e 5.6, H-1), 2.57 (overlapped, H-

1), 2.86 (m, H-2), 5.16 (t, 7.2 or 7.1, H-4), 2.56 

(overlapped, H-5), 2.38 (m, H-5), 4.80 (t, 6.9 or 

7.1, H-6), 1.52 (s, H-8), 1.69 (s, H-9), 1.61 (s, H-

10), 1.52 (m, H-1’), 1.35 (m, H-2’), 1.22 (s, H-4’) e 

1.23 (s, H-5’); Grupo acil: 3.72 (sext, 6.6, H-1), 

1.82 (m, H-2), 1.39 (m, H-2), 0.90 (t, 7.4, H-3) e 

1.15 (d, 6.7, H-4). 13C NMR (MHz, CDCl3) – 

Núcleo THB: 106.7 (C-1), 160.0 (C-2), 95.4 (C-3), 

160.0 (C-4) e 104.0 (C-5); R5 Grupo: 26.7 (C-1), 

39.4 (C-2), 136.0 (C-3), 127.6 (C-4), 26.7 (C-5), 

123.7 (C-6), 131.2 (C-7), 18.0 (C-8), 18.8 (C-9), 

26.1 (C-10), 29.4 (C-1’), 40.8 (C-2’), 71.5 (C-3’) e 

29.7 (C-4’ e C-5’); Grupo acil: 210.3 (C-1’), 46.4 

(C-1), 27.4 (C-2), 12.4 (C-3) e 16.9 (C-4). [23] 

Daufinol C (33) 

C26H38O4 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – Núcleo 

THB: 5.79 (s, H-3) e 5.33 (bs, OH); R5 Grupo: 

2.65 (dd, 14.3 e 5.9, H-1), 2.53 (dd, 14.3 e 8.4, H-

1), 2.82 (m, H-2), 5.18 (t, 7.3, H-4), 2.55 (m, H-5), 

2.39 (m, H-5), 4.81 (t, 7.3, H-6), 1.52 (s, H-8), 

1.70 (s, H-9), 1.62 (s, H-10), 1.59 (m, H-1’), 1.92 

(m, H-2’), 4.67 (d, 14.8, H-4’) e 1.70 (s, H-5’); 

Grupo acil: 3.71 (sext, 6.5, H-1), 1.82 (m, H-2), 

1.38 (m, H-2), 0.91 (t, 7.4, H-3) e 1.16 (d, 6.8, H-

4). 13C NMR (MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

104.7 (C-1), 159.3 (C-2), 95.2 (C-3), 160.2 (C-4), 

106.9 (C-5) e 163.4 (C-6); R5 Grupo: 27.0 (C-1), 

39.0 (C-2), 136.6 (C-3), 127.4 (C-4), 26.5 (C-5), 

123.5 (C-6), 131.5 (C-7), 17.7 (C-8), 18.6 (C-9), 

25.8 (C-10), 30.6 (C-1’), 35.9 (C-2’), 146.4 (C-3’), 

109.8 (C-4’) e 22.6 (C-5’); Grupo acil: 210.4 (C-

1’), 46.2 (C-1), 27.1 (C-2), 12.1 (C-3) e 16.7 (C-4). 

[23] 

Dauphinol D (Hyperannulatina B) 

(34) 

C26H38O4 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

Hypericum annulatum 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – Núcleo 

THB: 5.81 (s, H-3) e 5.28 (s, OH); R5 Grupo: 2.62 

(dd, 14.6 e 5.3, H-1), 2.55 (dd, 14.6 e 8.4, H-1), 
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Montanha Rhodopi [24] 2.83 (m, H-2), 4.81 (bt, H-4), 2.55 (m, H-5), 2.36 

(m, H-5), 5.18 (bt, H-6), 1.71 (s, H-8), 1.51 (s, H-

9), 1.62 (s, H-10), 2.08 (m, H-1’), 2.17 (m, H-1’), 

5.10 (bt, H-2’), 1.63 (s, H-4’) e 1.71 (s, H-5’); 

Grupo acil: 3.71 (sext, 6.5, H-1), 1.82 (m, H-2), 

1.38 (m, H-2), 0.90 (t, 7.4, H-3) e 1.15 (d, 6.7, H-

4). 13C NMR (MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

106.9 (C-1), 159.7 (C-2), 95.4 (C-3), 160.1 (C-4), 

104.8 (C-5) e 162.8 (C-6); R5 Grupo: 26.3 (C-1), 

40.2 (C-2), 137.0 (C-3), 127.0 (C-4), 26.5 (C-5), 

123.4 (C-6), 131.5 (C-7), 17.7 (C-8), 18.7 (C-9), 

25.8 (C-10), 31.3 (C-1’), 123.2 (C-2’), 133.1 (C-3’), 

18.1 (C-4’) e 25.9 (C-5’); Grupo acil: 210.4 (C-1’), 

46.2 (C-1), 27.1 (C-2), 12.1 (C-3) e 16.7 (C-4). [23] 

Caespitate (35) 

C17H22O6 

Helichrysum caespititium 

Sul da África [47] 

Helichrysum niveum 

Sul da África [30] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 

Núcleo THB: 5.88 (s, H-3), 8.23 (br s, OH-4) e 

12.88 (s, OH-6); R5 Grupo: 3.42 (d, 7.0, H-1), 

5.38 (t, 7.0, H-2), 4.73 (H-4), 2.05 (s, H-6) e 1.70 

(s, H-7); Grupo acil: 3.89 (sept, 6.8, H-1) e 1.43 

(s, H-2 e H-3). 13C NMR (CDCl3) – Núcleo THB: 

104.0 (C-1), 159.4 (C-2), 95.3 (C-3), 160.7 (C-4), 

105.8 (C-5) e 163.5 (C-6); R5 Grupo: 21.0 (C-1), 

128.9 (C-2), 129.9 (C-3), 64.1 (C-4), 172.6 (C-5), 

21.2 (C-6) e 21.1 (C-7); Grupo acil: 210.8 (C-1’), 

39.2 (C-1) e 19.3 (C-2 e C-3). [30] 

   

6-demetilacronilina (36) 

C13H16O4 
Acronychia laurifolia [12] - 

Caespitina (37) 

C17H24O4 

Helichrysum caespititium 

Sul da África [32] 

1H NMR (CDCl3/CD3OD, δ/ppm, J/Hz): 13.33 

(s), 5.90 (s), 5.25 (t, 7), 3.22 (d, 7), 3.02 (t, 7), 2.65-

2.03 (m), 1.73 (s), 1.65 (s), 1.58 (m) e 0.88 (d, 5). 
13C NMR (DMSO-d6) – 163.4, 162.1, 159.8, 105.9, 

103.6, 41.1, 33.7, 25.4, 22.3, 20.9 e 17.6; Núcleo 

THB: 103.6 (C-1 or C-3), 105.9 (C-1 or C-3) e 

94.2 (C-5); Grupo prenil: 123.5 (C-2) e 129.3 (C-

3); Grupo acil: 205.6 (C-1’) e 27.5 (C-3). [32]  
[2,4,6‐trihidroxi‐3‐(3‐metilbut‐2‐en‐

1‐il)fenil]prop‐2‐en‐1‐ona3 (38) 

C20H22O4 

Helichrysum argyrolepis 

Sul da África [33] 
- 

3'-[3,3-dimetilallil]-2',4',6'-trihidroxi-

7,8-dihydrochalkon (39) 

C20H20O4 

Helichrysum argyrolepis 

Sul da África [33] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.84 (s, H-5); Grupo prenil: 3.35 

(d, 7, H-1), 5.23 (t, 7, H-2), 1.82 (s, H-4) e 1.77 (s, 

H-5); Grupo acil: 3.39 (t, 8, H-1), 3.01 (t, 8, H-2) 

e 7.25 (m, H-4 e H-8). [33] 

1-[2’,4’-dihidroxi-6’-(3”-metil-2”-

buteniloxi)-5’-(3”-metil-2”-

butenil)]fenilethanona (40) 

C18H24O4 

Euodia lunu-ankenda 

Sri Lanka [39] 
-  

Olympicina A (41) 

C21H30O4 

Hypericum olympicum 

Inglaterra [52] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.92 (d, 2.5, H-3), 5.98 (d, 2.5, H-

5), 5.32 (bs, OH-4) e 14.02 (s, OH-6); Grupo 

geranil1: 4.57 (d, 6.5, H-1), 5.51 (m, H-2), 2.13 
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(m, H-4), 2.10 (m, H-5), 5.10 (m, H-6), 1.62 (s, H-

8), 1.74 (s, H-9) e 1.69 (s, H-10); Grupo acil: 3.66 

(m, H-1), 1.37 (m, H-2), 1.80 (m, H-2), 0.89 (t, 

7.5, H-3) e 1.12 (d, 6.5, H-4). 13C NMR (125 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 105.0 (C-1), 162.6 

(C-2), 91.5 (C-3), 161.9 (C-4), 96.5 (C-5) e 167.5 

(C-6); Grupo geranil1: 65.7 (C-1), 118.2 (C-2), 

142.3 (C-3), 39.5 (C-4), 26.3 (C-5), 123.6 (C-6), 

132.0 (C-7), 17.7 (C-8), 16.7 (C-9) e 25.7 (C-10); 

Grupo acil: 210.4 (C-1’), 46.1 (C-1), 26.8 (C-2), 

11.8 (C-3) e 16.6 (C-4). [52] 

Melicopol (42) 

C19H26O6 

Melicope broadbentiana 

Australia [5] 

1H NMR (D2O, δ/ppm) – Núcleo THB: 4.71 (s, 

H-3), 3.90 (s, OH-3), 6.01 (s, H-5), 7.15 (s, OH) e 

13.25 (s, OH); Grupo geranil1: 4.53 (d, H-1), 

5.50 (t, H-2 or H-6), 5.10 (m, H-2 or H-6), 2.12 

(m, H-4 e H-5), 1,77 (s, H-8 e H-10), 1,67 (s, H-8 

or H-10) e 1,62 (s, H-8 or H-10); Grupo acil: 

3.90 (s, CH3). [5] 

1-[2’,4’-dihidroxi-6’-(3”,7”-

dimetilocta-2”,6”-dieniloxi)-5’-(3”-

metil-2”-butenil)]fenilethanona (43) 

C23H32O4 

Euodia lunu-ankenda 

Sri Lanka [39] 
- 

3-farnesil-2,4,6-

trihidroxiacetofenona (44) 

C23H32O4 

Boronza ramose 

Australia [46] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 

Núcleo THB: 5.88 (s, H-5); R3 Grupo: 3.37 (d, 

7.0, H-1), 5.26 (t, 7.0, H-2), 1.94-2.16 (m, H-4, H-

5, H-8 e H-9), 5.08 (t, 6.6, H-6), 5.08 (t, 6.6, H-

10), 1.68 (s, H-12), 1.78 (s, H-13), 1.60 (s, H-14) e 

1.60 (s, H-15); Grupo acil: 2.68 (s, CH3). 13C 

NMR (100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 105.4 

(C-1), 160.7 (C-2), 105.7 (C-3), 161.6 (C-4), 95.5 

(C-5) e 162.6 (C-6); R3 Grupo: 21.7 (C-1), 121.6 

(C-2), 140.2 (C-3), 39.9 (C-4 e C-8), 26.5 (C-5), 

123.7 (C-6), 135.9 (C-7), 26.9 (C-9), 124.5 (C-10), 

131.5 (C-11), 25.9 (C-12), 16.5 (C-13), 16.3 (C-14) 

e 17.9 (C-15); Grupo acil: 204.1 (C-1’) e 33.0 

(CH3). [46] 

Olympicina B (45) 

C21H30O5 

Hypericum olympicum 

Inglaterra [52] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.90 (d, 2, H-3), 5.99 (d, 2, H-5), e 

14.00 (s, OH-6); R2 Grupo: 4.58 (d, 6.5, H-1), 

5.30 (m, H-2), 2.81 (d, 6.5, H-4), 5.68 (m, H-5), 

5.66 (d, 15, H-6), 1.35 (s, H-8 e H-10) e 1.74 (s, 

H-9); Grupo acil: 3.63 (m, H-1), 1.37 (m, H-2), 

1.80 (m, H-2), 0.88 (t, 7.5, H-3) e 1.12 (d, 7, H-4). 
13C NMR (125 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

105.9 (C-1), 162.4 (C-2), 91.7 (C-3), 162.1 (C-4), 

96.6 (C-5) e 167.5 (C-6); R2 Grupo: 65.6 (C-1), 

119.6 (C-2), 140.5 (C-3), 42.2 (C-4), 128.4 (C-5), 

135.9 (C-6), 82.2 (C-7), 24.3 (C-8 e C-10) e 16.8 

(C-9); Grupo acil: 210.3 (C-1’), 46.1 (C-1), 26.9 

(C-2), 11.9 (C-3) e 16.7 (C-4). [52] 

Hyperfaberol E (46) 

C20H28O5 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (600 MHz, DMSO, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.90 (s, H-5), 13.90 (s, OH-2), 
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10.26 (s, OH-4) e 10.78 (s, OH-6); R3 Grupo: 2.66 

(dd, 13.5 e 5.3, H-1), 2.53 (m, H-1), 4.14 (t, 6.3, 

H-2), 2.03 (m, H-4), 2.02 (m, H-5), 5.06 (m, H-6), 

1.59 (s, H-8), 4.61 (s, H-9), 4.78 (s, H-9) e 1.52 (s, 

H-10); Grupo acil: 3.86 (sept, 6.7, H-1) e 1.02 (d, 

6.7, H-2 e H-3). 13C NMR (150 MHz, DMSO) – 

Núcleo THB: 102.8 (C-1), 164.1 (C-2), 104.2 (C-

3), 163.0 (C-4), 94.5 (C-5) e 160.1 (C-6); R3 

Grupo: 29.3 (C-1), 73.5 (C-2), 152.1 (C-3), 26.0 

(C-4), 31.0 (C-5), 124.5 (C-6), 130.6 (C-7), 25.5 

(C-8), 108.1 (C-9) e 17.5 (C-10); Grupo acil: 

209.5 (C-1’), 38.1 (C-1) e 19.3 (C-2 e C-3). [25] 

Hyperfaberol C (47) 

C21H32O6 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (600 MHz, DMSO, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.97 (s, H-5), 14.14 (s, OH-2), 

10.26 (s, OH-4) e 10.51 (s, OH-6); R3 Grupo: 3.06 

(d, 6.8, H-1), 5.11 (t, 6.8, H-2), 1.82 (m, H-4), 2.10 

(m, H-4), 1.12 (m, H-5), 1.52 (m, H-5), 3.14 (dd, 

10.3 e 4.6, H-6), 1.01 (s, H-8), 1.66 (s, H-9), 0.94 

(s, H-10) e 3.03 (H-11); Grupo acil: 3.89 (sept, 

6.7, H-1) e 1.05 (d, 6.7, H-2 e H-3). 13C NMR 

(150 MHz, DMSO) – Núcleo THB: 102.7 (C-1), 

163.8 (C-2), 106.0 (C-3), 162.2 (C-4), 94.2 (C-5) e 

159.6 (C-6); R3 Grupo: 20.9 (C-1), 122.7 (C-2), 

133.8 (C-3), 36.4 (C-4), 29.2 (C-5), 74.4 (C-6), 76.8 

(C-7), 21.6 (C-8), 16.1 (C-9), 19.6 (C-10) e 48.6 

(C-11); Grupo acil: 209.5 (C-1’), 38.0 (C-1) e 19.3 

(C-2 e C-3). [25] 

Iso-hyperjovinol-A (48) 

C20H30O5 

Hypericum jovis 

Grécia [19] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.85 (s, H-5); R3 Grupo: 3.35 (d, 

6.9, H-1), 5.24 (t, 6.9, H-2), 2.05 (m, H-4), 1.49 

(m, H-5), 1.43 (m, H-6), 1.20 (s, H-8 e H-10) e 

1.80 (s, H-9); Grupo acil: 3.88 (hept, 6.8, H-1) e 

1.16 (d, 6.4, H-2 e H-3). 13C NMR (150 MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 104.0 (C-1), 162.8 (C-2), 

105.8 (C-3), 160.9 (C-4 e C-6) e 95.2 (C -5); R3 

Grupo: 21.4 (C-1), 122.1 (C-2), 138.8 (C-3), 39.2 

(C-4), 22.3 (C-5), 43.1 (C-6), 71.6 (C-7), 29.1 (C-8 

e C-10) e 16.1 (C-9); Grupo acil: 210.8 (C-1’), 

39.8 (C-1) e 19.2 (C-2 e C-3). [19] 

Hyperfaberol D (49) 

C20H28O5 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (600 MHz, DMSO, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.98 (s, H-5), 14.13 (s, OH-2), 

10.26 (s, OH-4) e 10.52 (s, OH-6); R3 Grupo: 3.07 

(dd, 6.4 e 3.1, H-1), 5.09 (t, 6.7, H-2), 1.82 (m, H-

4), 1.89 (m, H-4), 1.42 (m, H-5), 3.78 (t, 7.2, H-6), 

1.59 (s, H-8), 1.66 (s, H-9), 4.67 (s, H-10) e 4.79 

(H-11); Grupo acil: 3.89 (sept, 6.7, H-1) e 1.05 

(d, 6.7, H-2 e H-3). 13C NMR (150 MHz, DMSO) 

– Núcleo THB: 102.6 (C-1), 163.8 (C-2), 105.9 

(C-3), 162.2 (C-4), 94.2 (C-5) e 159.6 (C-6); R3 

Grupo: 20.9 (C-1), 122.8 (C-2), 133.3 (C-3), 35.2 

(C-4), 33.4 (C-5), 73.5 (C-6), 148.2 (C-7), 17.6 (C-
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8), 16.1 (C-9) e 109.8 (C-10); Grupo acil: 209.5 

(C-1’), 38.0 (C-1) e 19.3 (C-2 e C-3). [25] 

3′-metil-isohyperjovinol A (50) 

C21H32O5 

Hypericum jovis 

Grécia [19] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.84 (s, H-5); R3 Grupo: 3.37 (d, 

6.9, H-1), 5.26 (t, 6.9, H-2), 2.05 (m, H-4), 1.49 

(m, H-5), 1.43 (m, H-6), 1.20 (s, H-8 e H-10) e 

1.81 (s, H-9); Grupo acil: 3.73 (pseudo sext, 6.6, 

H-1), 1.84 (m, H-2), 1.40 (m, H-2), 0.91 (t, 7.7, H-

3) e 1.15 (d, 6.6, H-4). 13C NMR (150 MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 104.6 (C-1), 162.8 (C-2), 

105.8 (C-3), 160.7 (C-4 e C-6) e 95.3 (C -5); R3 

Grupo: 21.5 (C-1), 121.7 (C-2), 139.4 (C-3), 39.9 

(C-4), 22.3 (C-5), 43.2 (C-6), 71.1 (C-7), 29.2 (C-8 

e C-10) e 16.2 (C-9); Grupo acil: 210.3 (C-1’), 

45.9 (C-1), 26.9 (C-2), 11.9 (C-3) e 16.7 (C-4). [19] 

Crassipetalonol A (51) 

C18H24O5 

Acronychia crassipetala 

Australia [70] 

1H NMR (400 MHz, DMSO, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.06 (s, H-5), 13.45 (s, OH-2) e 

10.97 (s, OH-6); Prenil R3 Grupo: 3.11 (d, 7.2, 

H-1), 5.07 (t, 7.2, H-2), 1.59 (s, H-4) e 1.67 (s, H-

5); Prenil R4 Grupo: 4.52 (d, 6.4, H-1), 5.40 (t, 

6.4, H-2), 1.70 (s, H-4) e 1.75 (s, H-5); Grupo 

acil: 4.63 (s, CH2). 13C NMR (100 MHz, DMSO) 

– Núcleo THB: 102.4 (C-1), 161.5 (C-2), 107.0 

(C-3), 162.5 (C-4), 91.3 (C-5) e 160.7 (C-6); Prenil 

R3 Grupo: 20.9 (C-1), 122.9 (C-2), 129.9 (C-3), 

25.4 (C-4) e 17.5 (C-5); Prenil R4 Grupo: 64.6  

(C-1), 119.2 (C-2), 137.8 (C-3), 18.0 (C-4) e 25.5 

(C-5); Grupo acil: 204.4 (C-1’) e 68.2 (CH2). 

[Tran, 2020] 

Crassipetalona A (52) 

C18H24O4 

Acronychia crassipetala 

Australia [70] 
- 

Acronyculatin S (53) 

C14H18O4 

Mallotus oppositifolius 

Cameroon [56] 

1H NMR (600 MHz, DMSO, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.01 (s, H-5), 3.82 (s, OCH3-4) e 

13.93 (s, OH-6); Grupo prenil: 3.33 (d, 12.0, H-

1), 5.18 (t, 6.0, H-2), 1.77 (s, H-4) e 1.83 (s, H-5); 

Grupo acil: 2.66 (s, CH3). 13C NMR (150 MHz, 

DMSO) – Núcleo THB: 105.1 (C-1), 159.1 (C-2), 

105.8 (C-3), 162.7 (C-4), 91.5 (C-5) e 165.6 (C-6); 

Grupo prenil: 21.2 (C-1), 121.3 (C-2), 135.5 (C-

3), 25.6 (C-4) e 17.7 (C-5); Grupo acil: 203.3 (C-

1’) e 32.7 (CH3). [56] 

2,6-dihidroxi-4-geraniloxi-3-

prenilacetofenona (54) 

C23H32O4 

Evodza Merrzllzz 

Taiuã [43] 

Melicope obtusifolia 

Ilha Reunião[44] 

1H NMR (δ/ppm, J/Hz) – Núcleo THB: 5.98 (s, 

H-5), 8.41 (br s, OH-2 or OH-6) e 11.64 (br s, 

OH-2 or OH-6); Grupo prenil: 3.31 (d, 7.2, H-

1), 5.17 (t, 7.2, H-2), 1.79 (s, H-4) e 1.73 (s, H-5); 

Grupo geranil1: 4.51 (d, 6.4, H-1), 5.42 (t, 6.4, H-

2), 2.09 (m, H-4 e H-5), 5.07 (m, H-6), 1.58 (s, H-

8), 1.69 (s, H-9) e 1.66 (s, H-10); Grupo acil: 2.64 

(s, CH3). 13C NMR– Núcleo THB: 105.3 (C-1), 

159.7 (C-2), 106.5 (C-3), 163.0 (C-4), 92.8 (C-5) e 

162.5 (C-6); Grupo prenil: 21.6 (C-1), 121.9 (C-

2), 134.9 (C-3), 25.8 (C-4) e 17.8 (C-5); Grupo 
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geranil1: 65.4 (C-1), 118.9 (C-2), 141.5 (C-3), 39.5 

(C-4), 26.3 (C-5), 123.7 (C-6), 131.9 (C-7), 17.7 

(C-8), 16.7 (C-9) e 25.6 (C-10); Grupo acil: 203.5 

(C-1’) e 32.8 (CH3). [43] 

Otogirina (55) 

C21H30O4 

Hypericum erectum 

Sul da Coreia [40] 

Japão [41]  

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (CDCl3, δ/ppm) – Núcleo THB: 9.80 

(s, OH-2), 5.96 (s, H-5), 9.60 (s, OH-6) e 2.03 (s, 

CH3); Grupo geranil1: 4.55 (d, 7.0, H-1), 5.46 (t, 

7.0, H-2), 2.10 (m, H-4 e H-5), 5.09 (m, H-6), 1.68 

(s, H-8) e 1.72 (s, H-9 e H-10); Grupo acil: 3.90 

(m, H-1) e 1.17 (d, H-2 e H-3). 13C NMR (CDCl3) 

– Núcleo THB: 104.4 (C-1), 160.9 (C-2), 103.8 

(C-3), 162.5 (C-4), 92.6 (C-5), 159.9 (C-6) e 7.3 

(CH3); Grupo geranil1: 65.4 (C-1), 119.0 (C-2), 

141.4 (C-3), 39.5 (C-4), 26.3 (C-5), 123.7 (C-6), 

131.9 (C-7), 25.6 (C-8), 16.7 (C-9) e 17.6 (C-10); 

Grupo acil: 210.5 (C-1’), 39.3 (C-1) e 19.3 (C-2 e 

C-3). [Tada, 1991] 

4-geraniloxi-3-prenil-2,6,β-

trihidroxiacetofenona (56) 

C23H32O5 

Evodza Merrzllzz 

Taiuã [45] 

Melicope obtusifolia 

Ilha Reunião[44] 

1H NMR (CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.99 (OH), 8.80 

(OH) e 11.03 (OH); Núcleo THB: 6.01 (s, H-5); 

Grupo prenil: 3.30 (d, 7.0, H-1), 5.15 (t, 7.0, H-

2), 1.79 (s, H-4) e 1.73 (s, H-5); Grupo geranil1: 

4.53 (d, 6.4, H-1), 5.42 (t, 6.4, H-2), 2.08 (m, H-4 

e H-5), 5.07 (m, H-6), 1.59 (s, H-8), 1.70 (s, H-9) 

e 1.66 (s, H-10); Grupo acil: 4.78 (s, CH2). 13C 

NMR (CDCl3) – Núcleo THB: 102.7 (C-1), 159.9 

(C-2), 107.1 (C-3), 163.7 (C-4), 92.8 (C-5) e 162.8 

(C-6); Grupo prenil: 21.5 (C-1), 121.7 (C-2), 

135.0 (C-3), 17.8 (C-4) e 25.8 (C-5); Grupo 

geranil1: 65.6 (C-1), 118.7 (C-2), 141.8 (C-3), 39.4 

(C-4), 26.3 (C-5), 123.7 (C-6), 131.9 (C-7), 17.7 

(C-8), 16.7 (C-9) e 25.6 (C-10); Grupo acil: 201.8 

(C-1’) e 68.5 (CH2). [45] 

Hyperannulatina A (57) 

C25H36O4 

Hypericum annulatum 

Montanha Rhodopi [24] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.85 (s, H-5); R3 Grupo: 2.64 (m, 

H-1), 2.50 (dd, 14.5 e 8.0, H-1), 2.21 (m, H-2), 

5.16 (m, H-4), 2.65 (m, H-5), 5.01 (m, H-6), 1.67 

(s, H-8), 1.60 (s, H-9), 1.59 (s, H-10), 2.17 (m, H-

1’), 2.11 (m, H-1’), 5.10 (m, H-2’), 1.69 (s, H-4’) e 

1.60 (s, H-5’); Grupo acil: 3.87 (sept, 6.7, H-1) e 

1.17 (d, 6.7, H-2 e H-3). 13C NMR (150 MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 104.2 (C-1), 162.4 (C-2), 

106.9 (C-3), 160.5 (C-4) e 95.4 (C-5); R3 Grupo: 

27.7 (C-1), 48.5 (C-2), 139.0 (C-3), 124.9 (C-4), 

27.0 (C-5), 122.9 (C-6), 131.8 (C-7), 25.8 (C-8), 

14.6 (C-9), 17.8 (C-10), 32.2 (C-1’), 123.2 (C-2’), 

133.2 (C-3’), 25.9 (C-4’) e 18.2 (C-5’); Grupo acil: 

210.8 (C-1’), 39.3 (C-1) e 19.5 (C-2 e C-3). [24] 

1-(3,5-dihidroxi-1-((3-metilbut-2-

enil)oxy)fenil)-2-metil-1-metilbutan-

1-ona (58) 

C17H24O4 

Hypericum calycinum 

Switzerle [42] 

1H NMR (200 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.96 (s, H-3), 2.01 (s, H-5), 10.30 

(s) e 9.82 (s); Grupo prenil: 4.5 (d, 6.7, H-1), 

5.44 (t, 6.5, H-2), 1.79 (s, H-4 or H-5) e 1.71 (s, 

H-4 or H-5); Grupo acil: 2.97 (d, 6.8, H-1), 2.26 
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(m, 6.7, H-2) e 0.97 (d, 6.7, H-3 e H-4). 13C NMR 

(50 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 103.8 (C-1), 

160.2 (C-2), 92.3 (C-3), 162.7 (C-4), 104.7 (C-5), 

160.9 (C-6) e 7.2 (CH3-5); Grupo prenil: 65.3 (C-

1), 119.1 (C-2), 138.3 (C-3), 25.7 (C-4) e 18.2 (C-

5); Grupo acil: 206.2 (C-1’), 52.9 (C-1), 25.4 (C-2) 

e 22.8 (C-3 e C-4). [42] 

Adotogirina (59) 

C22H32O4 

Hypericum erectum 

Japão [41] 

1H NMR (MHz, δ/ppm, J/Hz) – Núcleo THB: 

5.96 (s, H-3) e 2.02 (s, CH3-5); Grupo geranil1: 

4.52 (d, 6.3, H-1), 5.44 (t, 6.3, H-2), 2.08 (m, H-4), 

2.12 (m, H-5), 5.08 (t, 6.6, H-6), 1.60 (s, H-8), 

1.71 (s, H-9) e 1.67 (s, H-10); Grupo acil: 3.77 

(qt, 6.8, H-1), 1.84 (m, H-2), 1.41 (m, H-2), 0.91 

(t, 7.4, H-3) e 1.16 (d, 6.8, H-4). 13C NMR (MHz) 

– Núcleo THB: 104.3 (C-1), 160.8 (C-2), 92.5 (C-

3), 162.5 (C-4), 103.9 (C-5), 160.2 (C-6) e 7.2 

(CH3-5); Grupo geranil1: 65.3 (C-1), 118.9 (C-2), 

141.4 (C-3), 39.4 (C-4), 26.2 (C-5), 123.6 (C-6), 

131.9 (C-7), 17.7 (C-8), 16.7 (C-9) e 25.6 (C-10); 

Grupo acil: 210.4 (C-1’), 45.9 (C-1), 27.0 (C-2), 

11.9 (C-3) e 16.7 (C-4). [41] 

Empetrifelixina D (60) 

C31H46O4 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.20 (s, H-3), 12.12 (bs, OH-2) e 

7.61 (bs, OH-6); Grupo geranil1: 3.34 (d, 6.9, H-

1), 5.16 (t, 7.0, H-2), 2.08 (m, H-4), 2.11 (m, H-5), 

5.06 (t, 6.6, H-6), 1.67 (s, H-8), 1.81 (s, H-9) e 

1.60 (s, H-10); R4 Grupo: 2.04 (m, H-2), 1.38 (m, 

H-3), 1.89 (m, H-3), 2.01 (m, H-4), 5.38 (bs, H-6), 

1.91 (m, H-7), 2.07 (m, H-7), 1.42 (s, H-8), 1.39 

(s, H-9) e 1.65 (s, H-10); Grupo acil: 3.74 (sext, 

6.6, H-1), 1.40 (m, H-2), 1.82 (m, H-2), 0.90 (t, 

7.3, H-3) e 1.14 (d, 6.7, H-4). 13C NMR (150 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 109.8 (C-1), 162.5 

(C-2), 99.5 (C-3), 160.1 (C-4), 105.3 (C-5) e 159.1 

(C-6); Grupo geranil1: 22.4 (C-1), 121.9 (C-2), 

139.2 (C-3), 39.6 (C-4), 26.3 (C-5), 123.6 (C-6), 

131.9 (C-7), 25.6 (C-8), 16.2 (C-9) e 17.6 (C-10); 

R4 Grupo: 84.8 (C-1), 44.1 (C-2), 24.2 (C-3), 30.9 

(C-4), 134.0 (C-5), 120.4 (C-6), 26.6 (C-7), 24.1 

(C-8), 24.2 (C-9) e 23.3 (C-10); Grupo acil: 210.4 

(C-1’), 45.9 (C-1), 26.8 (C-2), 11.9 (C-3) e 16.7 (C-

4). [14] 

Empetrifelixina C (61) 

C30H44O4 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.21 (s, H-3), 12.14 (s, OH-2) e 

7.57 (bs, OH-6); Grupo geranil1: 3.34 (d, 6.9, H-

1), 5.16 (t, 6.6, H-2), 2.07 (m, H-4), 2.11 (m, H-5), 

5.05 (t, 6.6, H-6), 1.67 (s, H-8), 1.81 (s, H-9) e 

1.59 (s, H-10); R4 Grupo: 2.04 (m, H-2), 1.37 (m, 

H-3), 1.88 (m, H-3), 2.00 (m, H-4), 5.38 (bs, H-6), 

1.91 (m, H-7), 2.07 (m, H-7), 1.42 (s, H-8), 1.39 

(s, H-9) e 1.65 (s, H-10); Grupo acil: 3.88 (sept, 

6.7, H-1) e 1.16 (d, 6.7, H-2 e H-3). 13C NMR 
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(150 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 109.8 (C-1), 

162.6 (C-2), 99.5 (C-3), 160.1 (C-4), 104.8 (C-5) e 

159.0 (C-6); Grupo geranil1: 22.4 (C-1), 121.9 (C-

2), 139.3 (C-3), 39.6 (C-4), 26.3 (C-5), 123.6 (C-6), 

131.9 (C-7), 25.6 (C-8), 16.2 (C-9) e 17.6 (C-10); 

R4 Grupo: 84.8 (C-1), 44.1 (C-2), 24.2 (C-3), 30.9 

(C-4), 134.0 (C-5), 120.4 (C-6), 26.6 (C-7), 24.1 

(C-8), 24.3 (C-9) e 23.3 (C-10); Grupo acil: 210.6 

(C-1’), 39.2 (C-1) e 19.2 (C-3 e C-4). [14] 

   

   

Prereminol (62) 

C19H26O6 
Remirea maritima [6] 

1H NMR (100 MHz, C5D5N, δ/ppm, J/Hz): 8.30 

(s), 8.10 (s), 7.43 (s), 6.40 (s), 6.33 (d, 7), 4.35 (t, 

7), 3.85 (s), 0.2 (s) e 4.7 (s). [6] 

 

Empetrifelixina A (63) 

C30H44O4 

 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.06 (s, H-3), 6.04 (s, OH-4) e 

13.91 (s, OH-6); Grupo geranil1: 3.38 (d, 7.4, H-

1), 5.28 (t, 6.7, H-2), 2.07 (m, H-4), 2.10 (m, H-5), 

5.05 (t, 6.6, H-6), 1.67 (s, H-8), 1.80 (s, H-9) e 

1.59 (s, H-10); R2 Grupo: 2.25 (m, H-2), 1.35 (m, 

H-3), 1.86 (m, H-3), 1.99 (m, H-4), 5.37 (bs, H-6), 

1.89 (m, H-7), 2.01 (m, H-7), 1.45 (s, H-8), 1.38 

(s, H-9) e 1.65 (s, H-10); Grupo acil: 3.95 (sept, 

6.7, H-1) e 1.17 (d, 6.7, H-2 e H-3). 13C NMR 

(150 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 107.7 (C-1), 

157.6 (C-2), 98.0 (C-3), 160.6 (C-4), 106.3 (C-5) e 

163.9 (C-6); Grupo geranil1: 21.6 (C-1), 121.7 (C-

2), 139.5 (C-3), 39.6 (C-4), 26.3 (C-5), 123.6 (C-6), 

132.0 (C-7), 25.6 (C-8), 16.2 (C-9) e 17.7 (C-10); 

R2 Grupo: 86.1 (C-1), 42.6 (C-2), 24.5 (C-3), 30.9 

(C-4), 134.1 (C-5), 120.2 (C-6), 26.8 (C-7), 23.9 

(C-8), 24.3 (C-9) e 23.3 (C-10); Grupo acil: 211.4 

(C-1’), 38.8 (C-1), 19.5 (C-2) e 19.6 (C-3). [14] 

Empetrifelixina B (64) 

C31H46O4 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.06 (s, H-3 e OH-4) e 13.92 (s, 

OH-6); Grupo geranil1: 3.38 (d, 7.3, H-1), 5.29 

(t, 7.2, H-2), 2.07 (m, H-4), 2.10 (m, H-5), 5.05 (t, 

6.7, H-6), 1.67 (s, H-8), 1.82 (s, H-9) e 1.59 (s, H-

10); R2 Grupo: 2.25 (m, H-2), 1.35 (m, H-3), 1.86 

(m, H-3), 1.98 (m, H-4), 5.37 (bs, H-6), 1.88 (m, 

H-7), 2.01 (m, H-7), 1.44 (s, H-8), 1.38 (s, H-9) e 

1.65 (s, H-10); Grupo acil: 3.87 (sext, 6.7, H-1), 

1.42 (m, H-2), 1.75 (m, H-2), 0.85 (t, 7.4, H-3) e 

1.12 (d, 6.8, H-4). 13C NMR (150 MHz, CDCl3) – 

Núcleo THB: 108.4 (C-1), 157.6 (C-2), 98.1 (C-3), 

160.5 (C-4), 106.3 (C-5) e 163.7 (C-6); Grupo 

geranil1: 21.6 (C-1), 121.7 (C-2), 139.5 (C-3), 39.6 

(C-4), 26.3 (C-5), 123.6 (C-6), 132.0 (C-7), 25.6 

(C-8), 16.1 (C-9) e 17.7 (C-10); R2 Grupo: 86.1 

(C-1), 42.5 (C-2), 24.4 (C-3), 30.8 (C-4), 134.0 (C-

5), 120.2 (C-6), 26.8 (C-7), 24.0 (C-8), 24.4 (C-9) e 
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23.3 (C-10); Grupo acil: 211.3 (C-1’), 45.3 (C-1), 

26.9 (C-2), 11.7 (C-3) e 17.0 (C-4). [14] 

Prenilacronilina (65) 

C19H26O4 

Acronychia pedunculata 

Sri Lanka [7,34] 

China [36] 

Tailândia [35] 

Taiuã [8] 

Indonésia [38] 

Euodia lunu-ankenda 

Sri Lanka [39] 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.70 (s, H-2), 6.26(s, OH-4) e 13.58 

(s, OH-6); Prenil R3 Grupo: 3.37 (dq, 7.2 e 1.2, 

H-1), 5.21 (m, H-2), 1.75 (q, 1.2, H-4) e 1.81 (q, 

1.2, H-5); Prenil R5 Grupo: 3.34 (dq, 7.2 e 1.2, 

H-1), 5.21 (m, H-2), 1.74 (q, 1.2, H-4) e 1.81 (q, 

1.2, H-5); Grupo acil: 2.68 (s, CH3). 13C NMR 

(100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 108.98 (C-1), 

159.16 (C-2), 112.65 (C-3), 160.67 (C-4), 110.98 

(C-5), 161.61 (C-6) e 62.81 (OCH3); Prenil R3 

Grupo: 21.82 (C-1), 122.26 (C-2), 134.66 (C-3), 

25.81 (C-4) e 17.90 (C-5); Prenil R5 Grupo: 22.77 

(C-1), 121.67 (C-2), 134.51 (C-3), 25.85 (C-4) e 

17.98 (C-5); Grupo acil: 203.60 (C-1’) e 31.1 

(CH3). [10,2004] 

Laricifolina B (66) 

C21H30O4 

Hypericum laricifolium 

Peru [71] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.90 (s, H-3), 6.15 (br s, OH-4) e 

14.40 (s, OH-6); Prenil R2 Grupo: 4.51 (br s, H-

1), 5.48 (br s, H-2), 1.76 (s, H-4) e 1.86 (s, H-5); 

Prenil R5 Grupo: 3.37 (d, 7.2, H-1), 5.27 (pseudo 

t, 7.0, H-2), 1.73 (s, H-4) e 1.80 (s, H-5); Grupo 

acil: 3.66 (sex, 6.8, H-1), 1.35 (m, 7.0, H-2), 0.88 

(t, 7.2, H-3) e 1.11 (d, 7.2, H-4). 13C NMR (100 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 105.5 (C-1), 160.4 

(C-2), 91.5 (C-3), 161.3 (C-4), 106.0 (C-5) e 164.7 

(C-6); Prenil R2 Grupo: 65.3 (C-1), 118.6 (C-2), 

138.5 (C-3), 18.1 (C-4) e 25.7 (C-5); Prenil R5 

Grupo: 21.6 (C-1), 121.9 (C-2), 135.6 (C-3), 17.9 

(C-4) e 25.8 (C-5); Grupo acil: 210.5 (C-1’), 46.1 

(C-1), 26.9 (C-2), 11.8 (C-3) e 16.5 (C-4). [71] 

Laricifolina A (67) 

C20H28O4 

Hypericum laricifolium 

Peru [71] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.90 (s, H-3), 6.15 (bs, OH-4) e 

14.45 (s, OH-6); Prenil R2 Grupo: 4.51 (br s, H-

1), 5.48 (br s, H-2), 1.76 (s, H-4) e 1.86 (s, H-5); 

Prenil R5 Grupo: 3.37 (d, 7.2, H-1), 5.27 (pseudo 

t, 7.0, H-2), 1.73 (s, H-4) e 1.80 (s, H-5); Grupo 

acil: 3.80 (sept, 6.8, H-1) e 1.14 (d, 6.8, H-2 e H-

3). 13C NMR (100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

105.5 (C-1), 160.5 (C-2), 91.5 (C-3), 161.3 (C-4), 

106.0 (C-5) e 164.7 (C-6); Prenil R2 Grupo: 65.4 

(C-1), 118.7 (C-2), 138.7 (C-3), 18.2 (C-4) e 25.7 

(C-5); Prenil R5 Grupo: 21.6 (C-1), 121.9 (C-2), 

135.6 (C-3), 17.9 (C-4) e 25.8 (C-5); Grupo acil: 

210.6 (C-1’), 39.4 (C-1) e 19.4 (C-2 e C-3). [71] 

1,3,5-trihidroxi-6-[2’’’,3’’’-epoxy-3’’’-

metil-butil]-2-[2”-metil-butanoil]-4-

[3’-metil-2”-butenil]-benzeno (68) 

C21H30O5 

Hypericum foliosum 

Inglaterra [50] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 14.25 (s, H-2 or H-6) e 14.26 (s, H-

2 or H-6); Grupo prenil: 3.40 (d, 7.2, H-1), 5.28 

(t, 7.2, H-2), 1.79 (s, H-4) e 1.84 (s, H-5); R3 

Grupo: 2.61 (dd, 16.7 e 5.4, H-1), 2.86 (dd, 16.7 e 

5.0, H-1), 3.81 (bs, H-2), 1.39 (s, H-4) e 1.42 (s, 
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H-5); Grupo acil: 3.74 (m, H-1), 1.43 (m, H-2), 

1.85 (m, H-2), 0.91 (t, 7.6, H-3) e 1.17 (d, 6.6, H-

4). 13C NMR (125 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

105.6 (C-1), 153.9 (C-2 or C-6), 163.0 (C-2 or C-

6), 160.0 (C-4), 105.7 (C-3 or C-5) e 97.8 (C-3 or 

C-5); Grupo prenil: 21.9 (C-1), 122.1 (C-2), 136.5 

(C-3), 26.1 (C-4) e 18.1 (C-5); R3 Grupo: 26.2 (C-

1), 68.9 (C-2), 78.3 (C-3), 24.9 (C-4) e 22.1 (C-5); 

Grupo acil: 210.7 (C-1’), 46.4 (C-1), 27.1 (C-2), 

12.1 (C-3) e 17.0 (C-4). [50] 

1-[2’,4’-dihidroxi-6’-methoxy-3’-(3’’’-

metil-2’’’-butanoil)-5’-(3”- metilbut-

2”-enil)] acetofenona (69) 

C19H26O5 

Acronychia oligophlebia 

China [53] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.73 (s, OCH3-2), 8.64 (s, OH-4) e 

13.74 (s, OH-6); Grupo prenil: 3.34 (d, 6.6, H-1), 

5.22 (t, 6.6, H-2), 1.79 (s, H-4) e 1.72 (s, H-5); R5 

Grupo: 3.82 (s, H-1), 2.84 (m, H-3) e 1.17 (d, 6.9, 

H-4 e H-5); Grupo acil: 2.68 (s, CH3). 13C NMR 

(100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 109.2 (C-1), 

160.6 (C-2), 114.8 (C-3), 162.4 (C-4), 105.5 (C-5), 

161.5 (C-6) e 62.9 (OCH3); Grupo prenil: 23.1 

(C-1), 122.8 (C-2), 133.4 (C-3), 18.1 (C-4) e 25.9 

(C-5); R5 Grupo: 34.7 (C-1), 217.8 (C-2), 41.7 (C-

3) e 17.9 (C-4 e C-5); Grupo acil: 203.8 (C-1’) e 

31.1 (CH3). [53] 

Acronyculatina R (70) 

C19H26O5 

Acronychia oligophlebia 

China [55] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.72 (s, OCH3-2), 13.69 (s, OH-6) e 

8.91 (s, OH-4); R5 Grupo: 2.75 (m, H-1), 3.15 

(dd, 14.9 e 1.9, H-1), 4.33 (d, 8.3, H-2), 5.01 (m, 

H-4), 4.87 (m, H-4) e 1.85 (s, H-5); Grupo 

prenil: 3.33 (d, 6.0, H-1), 5.21 (t, 6.0, H-2), 1.70 

(s, H-4) e 1.78 (s, H-5); Grupo acil: 2.69 (s, CH3). 
13C NMR (100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 

108.9 (C-1), 160.1 (C-2), 115.0 (C-3), 162.4 (C-4), 

109.5 (C-5), 162.1 (C-6) e 62.8 (OCH3-2); R5 

Grupo: 29.0 (C-1), 77.8 (C-2), 147.2 (C-3), 110.5 

(C-4) e 18.6 (C-5); Grupo prenil: 23.1 (C-1), 

123.3 (C-2), 132.2 (C-3), 25.9 (C-4) e 18.1 (C-5); 

Grupo acil: 203.7 (C-1’) e 31.2 (CH3). [55] 

1-[2’,4’-dihidroxi-6’-methoxy-3’-(3’’’-

metilbut-2’’’-enil)-5’-(3”- metilbut-

1”-enil)] acetofenona (71) 

C19H26O4 

Acronychia oligophlebia 

China [53] 

1H NMR (300 MHz, CD3OD, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.73 (s, OCH3-2); Grupo prenil: 

3.34 (d, 6.7, H-1), 5.21 (t, 6.7, H-2), 1.80 (s, H-4) e 

1.71 (s, H-5); R3 Grupo: 6.36 (d, 10.8, H-1), 6.35 

(dd, 10.8 e 10.0, H-2), 2.47 (m, H-3) e 1.12 (d, 

6.7, H-4 e H-5); Grupo acil: 2.69 (s, CH3). 13C 

NMR (75 MHz, CD3OD) – Núcleo THB: 109.6 

(C-1), 161.1 (C-2), 111.1 (C-3), 162.8 (C-4), 115.7 

(C-5), 161.3 (C-6) e 63.4 (OCH3-2); Grupo 

prenil: 23.6 (C-1), 124.4 (C-2), 132.5 (C-3), 18.0 

(C-4) e 25.9 (C-5); R3 Grupo: 117.8 (C-1), 143.8 

(C-2), 33.9 (C-3) e 23.0 (C-4 e C-5); Grupo acil: 

205.7 (C-1’) e 31.3 (CH3). [53] 

Acronyculatina F (72) 

C19H28O4 

Acronychia pedunculata 

Tailândia [37] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.70 (s, OCH3-2), 5.95 (s, OH-4) e 
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13.47 (s, OH-6); Grupo prenil: 3.38 (d, 6.5, H-1), 

5.22 (tsept, 6.5 e 1.5, H-2), 1.79 (d, 1.5, H-4) e 

1.85 (br s, H-5); R5 Grupo: 2.57 (m, H-1), 2.60 

(m, H-1), 1.37 (m, H-2), 1.38 (m, H-2), 1.61 

(nonat, 6.5, H-3) e 0.95 (d, 6.5, H-4 e H-5); 

Grupo acil: 2.68 (s, CH3). 13C NMR (MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 109.0 (C-1), 158.7 (C-2), 

111.5 (C-3), 160.1 (C-4), 113.6 (C-5) e 162.1 (C-6); 

Grupo prenil: 22.9 (C-1), 121.8 (C-2), 136.3 (C-

3), 25.9 (C-4) e 18.0 (C-5); R5 Grupo: 20.7 (C-1), 

37.9 (C-2), 28.4 (C-3) e 22.6 (C-4 e C-5); Grupo 

acil: 203.6 (C-1’) e 31.2 (CH3). [37] 

1-[2’,4’-dihidroxi-6’-methoxy-3’-(3’’’-

metilbut-2’’’-enil)-5’-(Z- 3”-hidroxi-

3”-metilbut-1”-enil)] acetofenona 

(73) 

C19H26O5 

Acronychia oligophlebia 

China [53] 

1H NMR (300 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.76 (s, OCH3-2) e 13.74 (s, OH-6); 

Grupo prenil: 3.28 (d, 7.3, H-1), 5.22 (m, H-2), 

1.79 (s, H-4) e 1.67 (s, H-5); R3 Grupo: 5.60 (d, 

10, H-1), 6.50 (d, 10, H-2) e 1.44 (s, H-4 e H-5); 

Grupo acil: 2.68 (s, CH3) 13C NMR (75 MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 108.8 (C-1), 157.0 (C-2), 

107.0 (C-3), 163.6 (C-4), 113.3 (C-5), 158.1 (C-6) e 

63.2 (OCH3-2); Grupo prenil: 21.6 (C-1), 122.3 

(C-2), 131.5 (C-3), 18.0 (C-4) e 26.0 (C-5); R3 

Grupo: 128.1 (C-1), 116.9 (C-2), 77.4 (C-3) e 28.3 

(C-4 e C-5); Grupo acil: 203.3 (C-1’) e 31.4 

(CH3). [53] 

Empetrikajaforina (74) 

C31H46O4 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.75 (s, H-3), 6.11 (s, OH-4) e 

14.57 (s, OH-6); Grupo geranil1: 3.38 (d, 7.2, H-

1), 5.28 (t, 7.2, H-2), 2.08 (m, H-4), 2.10 (m, H-5), 

5.05 (t, 6.8, H-6), 1.67 (s, H-8), 1.81 (s, H-9) e 

1.59 (s, H-10); R2 Grupo: 4.38 (m, H-1), 1.12 (m, 

H-2), 2.45 (m, H-2), 1.77 (m, H-3), 1.25 (m, H-4), 

1.80 (m, H-4), 1.42 (m, H-5), 2.10 (m, H-5), 0.96 

(s, H-8 e H-10) e 0.92 (s, H-9); Grupo acil: 3.96 

(sext, 6.8, H-1), 1.46 (m, H-2), 1.80 (m, H-2), 0.87 

(t, 7.4, H-3) e 1.17 (d, 6.9, H-4). 13C NMR (150 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 105.5 (C-1), 160.7 

(C-2), 92.9 (C-3), 161.5 (C-4), 105.7 (C-5) e 164.9 

(C-6); Grupo geranil1: 21.5 (C-1), 121.7 (C-2), 

139.6 (C-3), 39.7 (C-4), 26.3 (C-5), 123.6 (C-6), 

132.0 (C-7), 25.6 (C-8), 16.2 (C-9) e 17.7 (C-10); 

R2 Grupo: 85.5 (C-1), 37.3 (C-2), 44.7 (C-3), 27.9 

(C-4), 27.3 (C-5), 49.5 (C-6), 47.7 (C-7), 19.0 (C-

8), 19.7 (C-9) e 14.0 (C-10); Grupo acil: 210.6 (C-

1’), 45.5 (C-1), 26.4 (C-2), 11.7 (C-3) e 17.8 (C-4). 

[14] 

Acronyculatina Q (75) 

C20H30O5 

Acronychia oligophlebia 

China [55] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.73 (s, OCH3-2), 13.59 (s, OH-6) e 

9.54 (s, OH-4); R5 Grupo: 4.92 (dd, 12.0 e 4.0, H-

1), 1.81 (m, H-2), 1.43 (m, H-2), 1.83 (m, H-3), 

0.95 (d, 5.4, H-4), 0.96 (d, 5.4, H-5) e 3.39 (s, H-

6); Grupo prenil: 3.28 (d, 8.0, H-1), 5.21 (t, 8.0, 
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H-2), 1.70 (s, H-4) e 1.77 (s, H-5); Grupo acil: 

2.68 (s, CH3). 13C NMR (100 MHz, CDCl3) – 

Núcleo THB: 108.5 (C-1), 160.8 (C-2), 108.9 (C-

3), 162.2 (C-4), 114.9 (C-5), 161.3 (C-6) e 62.8 

(OCH3-2); R5 Grupo: 78.2 (C-1), 44.3 (C-2), 24.9 

(C-3), 21.9 (C-4), 23.5 (C-5) e 57.8 (C-6); Grupo 

prenil: 22.5 (C-1), 123.4 (C-2), 131.6 (C-3), 25.8 

(C-4) e 18.0 (C-5); Grupo acil: 203.7 (C-1’) e 31.1 

(CH3). [55] 

1-[2’,4’-dihidroxi-6’-methoxy-3’-(Z-

3’’’-hidroxi-3’’’-metilbut-1’’’- enil)-

5’-(3”-metilbut-2”-enil)] acetofenona 

(76) 

C19H26O5 

Acronychia oligophlebia 

China [53] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.72 (s, OCH3-2) e 13.51 (s, OH-6); 

Grupo prenil: 3.24 (d, 6.8, H-1), 5.15 (t, 6.8, H-

2), 1.78 (s, H-4) e 1.69 (s, H-5); R5 Grupo: 5.50 

(d, 10, H-1), 6.67 (d, 10, H-2) e 1.43 (s, H-4 e H-

5); Grupo acil: 2.67 (s, CH3). 13C NMR (100 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 109.1 (C-1), 161.1 

(C-2), 115.0 (C-3), 158.7 (C-4), 106.1 (C-5), 159.1 

(C-6) e 62.9 (OCH3); Grupo prenil: 22.5 (C-1), 

123.3 (C-2), 131.3 (C-3), 18.1 (C-4) e 25.9 (C-5); 

R5 Grupo: 126.8 (C-1), 116.3 (C-2), 78.0 (C-3) e 

28.5 (C-4 e C-5); Grupo acil: 203.6 (C-1’) e 31.1 

(CH3). [53] 

1-[2’,4’-dihidroxi-6’-methoxy-3’-(3’’’-

metilbut-1’’’-enil)-5’-(3”- metilbut-

2”-enil)] acetofenona (77) 

C19H26O4 

Acronychia oligophlebia 

China [53] 

1H NMR (300 MHz, CD3OD, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 3.72 (s, OCH3-2); Grupo prenil: 

3.30 (d, 6.6, H-1), 5.19 (t, 6.6, H-2), 1.76 (s, H-4) e 

1.66 (s, H-5); R5 Grupo: 5.87 (d, 10.8, H-1), 5.69 

(dd, 10.8 e 9.9, H-2), 2.21 (m, H-3) e 0.92 (d, 6.6, 

H-4 e H-5); Grupo acil: 2.66 (s, CH3). 13C NMR 

(75 MHz, CD3OD) – Núcleo THB: 109.3 (C-1), 

161.7 (C-2), 115.5 (C-3), 161.3 (C-4), 109.9 (C-5), 

162.1 (C-6) e 63.4 (OCH3-2); Grupo prenil: 23.7 

(C-1), 124.6 (C-2), 132.0 (C-3), 18.0 (C-4) e 25.9 

(C-5); R5 Grupo: 117.1 (C-1), 146.2 (C-2), 30.0 

(C-3) e 22.7 (C-4 e C-5); Grupo acil: 204.9 (C-1’) 

e 31.2 (CH3). [53] 

Hyperjaponol J (78) 

C23H34O4 

Hypericum japonicum 

China [26] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 2.13 (s, CH3-3 e CH3-5); Grupo 

geranil1: 4.32 (d, 7.0, H-1), 5.56 (t, 7.0, H-2), 2.09 

(m, H-4), 2.11 (m, H-5), 5.11 (t, 6.4, H-6), 1.69 (s, 

H-8 e H-9) e 1.61 (s, H-10); Grupo acil: 3.79 

(sext, 6.8, H-1), 1.41 (m, H-2), 1.84 (m, H-2), 0.92 

(t, 7.4, H-3) e 1.17 (d, 6.8, H-4). 13C NMR (100 

MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 107.0 (C-1), 158.2 

(C-2 e C-6), 109.1 (C-3 e C-5), 161.7 (C-4) e 8.8 

(CH3-3 e CH3-5); Grupo geranil1: 70.0 (C-1), 

119.6 (C-2), 141.9 (C-3), 39.8 (C-4), 26.5 (C-5), 

123.9 (C-6), 132.0 (C-7), 25.8 (C-8), 16.6 (C-9) e 

17.8 (C-10); Grupo acil: 211.5 (C-1’), 46.5 (C-1), 

27.1 (C-2), 12.1 (C-3) e 16.8 (C-4). [26] 

Hyperjaponol K (79) 

C22H32O4 

Hypericum japonicum 

China [26] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 2.13 (s, CH3-3 e CH3-5); Grupo 

geranil1: 4.32 (d, 7.0, H-1), 5.55 (t, 7.0, H-2), 2.09 
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(m, H-4), 2.11 (m, H-5), 5.10 (t, 6.4, H-6), 1.69 (s, 

H-8 e H-9) e 1.61 (s, H-10); Grupo acil: 3.94 

(hept, 6.8, H-1) e 1.19 (d, 6.8, H-2 e H-3). 13C 

NMR (100 MHz, CDCl3) – Núcleo THB: 106.5 

(C-1), 158.2 (C-2 e C-6), 109.1 (C-3 e C-5), 161.8 

(C-4) e 8.8 (CH3-3 e CH3-5); Grupo geranil1: 

70.0 (C-1), 119.6 (C-2), 142.0 (C-3), 39.8 (C-4), 

26.5 (C-5), 123.9 (C-6), 132.0 (C-7), 25.8 (C-8), 

16.6 (C-9) e 17.8 (C-10); Grupo acil: 211.7 (C-1’), 

39.8 (C-1) e 19.4 (C-2 e C-3). [26] 

2-acetil-3,5-dihidroxi-1-geranoxy-6-

metil-4-(2-metil)-butyril-benzeno 

(80) 

C24H34O5 

Hypericum japonicum 

China [48] 

1H NMR (300 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 2.12 (s, H-5) e 9.45 (s, OH-2 e OH-

4); Grupo geranil1: 4.32 (d, 7, H-1), 5.55 (m, H-

2), 2.10 (m, H-4), 2.12 (m, H-5), 5.10 (m, H-6), 

1.68 (s, H-8), 1.68 (m, H-9) e 1.61 (s, H-10); Acil 

R1 Grupo: 2.16 (s, CH3); Acil R3 Grupo: 3.78 (m, 

H-2), 1.85 (m, H-3), 1.41 (m, H-3), 0.91 (t, 7.3, H-

4) e 1.18 (d, 6.9, H-5). 13C NMR (75 MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 106.8 (C-1), 157.9 (C-2), 

108.8 (C-3), 157.9 (C-4), 108.8 (C-5) e 61.5 (C-6); 

Grupo geranil1: 69.7 (C-1), 119.4 (C-2), 141.6 (C-

3), 39.5 (C-4), 26.2 (C-5), 123.7 (C-6), 131.8 (C-7), 

25.6 (C-8), 16.4 (C-9) e 17.6 (C-10); Acil R1 

Grupo: 205.6 (C-1’) e 30.8 (CH3); Acil R3 Grupo: 

211.2 (C-1), 46.3 (C-2), 26.8 (C-3), 11.9 (C-4) e 

16.6 (C-5). [48] 

Acronyculatin A (81) 

C15H18O5 

Acronychia pedunculata 

Taiuã [49] 

Acronychia pubescens 

Australia [11] 

1H NMR (300 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 14.63 (s, OH-2), 3.86 (s, H-6) e 

13.13 (s, OH-4); Grupo prenil: 3.27 (d, 6.6, H-1), 

5.17 (t, 6.6, H-2), 1.77 (s, H-4) e 1.70 (s, H-5); 

Acil R1 Grupo: 2.68 (s, CH3); Acil R3 Grupo: 

10.30 (s, COH). 13C NMR (75 MHz, CDCl3) – 

Núcleo THB: 106.9 (C-1), 168.8 (C-2), 107.1 (C-

3), 168.9 (C-4), 114.9 (C-5), 168.5 (C-6) e 62.7 

(OCH3); Grupo prenil: 21.9 (C-1), 121.8 (C-2), 

132.6 (C-3), 25.7 (C-4), e 17.9 (C-5); Acil R1 

Grupo: 213.1 (C-1’) e 31.0 (CH3); Acil R3 Grupo: 

193.4 (COH). [49] 

1-acetil-4-isopentenil-6-

metilfloroglucinol (82) 

C14H18O4 

Leucanthemopsis pulverulenta 

Espanha [31] 

1H NMR (60 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 5.82 (d, 2, H-3), 5.68 (d, 2, H-5), 

13.75 (s, OH-6) e 3.75 (s, OCH3); Grupo prenil: 

4.40 (d, 7, H-1), 5.34 (br t, 7, H-2), 1.72 (br s, H-

4) e 1.78 (br s, H-5); Grupo acil: 2.48 (s, CH3). 

[31] 

1-acetil-3-hidroxi-2,6-dimetil-4-

isopentenilfloroglucinol (83) 

C15H20O5 

Leucanthemopsis pulverulenta 

Espanha [31] 

1H NMR (60 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.06 (s, H-3), 3.69 (s, OCH3), 3.90 

(s, OCH3) e 7.95 (s, OH-5); Grupo prenil: 4.45 

(d, 7, H-1), 5.35 (br t, 7, H-2) e 1.73 (br s, H-4 e 

H-5); Grupo acil: 2.57 (s, CH3). [31] 

Melibarbinona B (84) 

C15H20O4 

Melicope barbigera 

EUA[57] 

1H NMR (600 MHz, DMSO, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 6.21 (s, H-5), 13.98 (s, OH-2), 3.87 

(s, OCH3-4) e 3.92 (s, OCH3-6); Grupo prenil: 
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2.62 (dd, 13.0 e 6.6, H-1), 2.71 (dd, 13.0 e 7.7, H-

1), 4.14 (m, H-2), 4.51 (m, H-4), 4.54 (m, H-4) e 

1.69 (s, H-5); Grupo acil: 2.56 (s, CH3). 13C NMR 

(150 MHz, DMSO) – Núcleo THB: 105.0 (C-1), 

163.1 (C-2), 106.0 (C-3), 164.1 (C-4), 87.1 (C-5) e 

161.8 (C-6); Grupo prenil: 28.6 (C-1), 73.5 (C-2), 

148.1 (C-3), 109.7 (C-4) e 16.9 (C-5); Grupo acil: 

203.0 (C-1’) e 32.9 (CH3). [57] 

2,4-dihidroxi-3,6-dimethoxy-5-(3’,3’-

dimetilallil)butyrofenona (85) 

C17H24O5 

Leontonyx spathulotus 

Sul da África [13] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 12.83 (s, OH-2 e OH-4), 3.89 (s, H-

3 or H-6) e 3.90 (s, H-3 or H-6); Grupo prenil: 

3.30 (d, 7, H-1), 5.20 (t, 7, H-2), 1.67 (s, H-4) e 

1.73 (s, H-5); Grupo acil: 3.05 (t, 7, H-1), 1.50 

(m, 7, H-2) e 0.98 (t, 7, H-3). [13] 

Acronyculatina P (86) 

C20H28O4 

Acronychia pedunculata 

Indonésia [38] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 13.43 (s, OH-6) e 3.71 (s, OCH3-2 

e OCH3-4); R5 Grupo: 6.40 (d, 15.6, H-1), 6.55 

(dd, 7.1 e 15.6, H-2), 2.48 (dq, 8.2 e 15.6, H-3) e 

1.10 (d, 6.8, H-4 e H-5); Grupo prenil: 3.29 (d, 

6.6, H-1), 5.16 (t, 6.6, H-2), 1.78 (s, H-4) e 1.69 (s, 

H-5); Grupo acil: 2.71 (s, CH3). 13C NMR (MHz, 

CDCl3) – Núcleo THB: 111.9 (C-1), 159.6 (C-2), 

120.4 (C-3), 163.5 (C-4), 116.4 (C-5), 161.5 (C-6), 

60.4 (OCH3-4) e 63.0 (OCH3-2); R5 Grupo: 116.7 

(C-1), 143.1 (C-2), 32.9 (C-3) e 22.6 (C-4 e C-5); 

Grupo prenil: 23.2 (C-1), 123.8 (C-2), 131.6 (C-

3), 17.9 (C-4) e 25.8 (C-5); Grupo acil: 204.7 (C-

1’) e 31.4 (CH3). [38] 

1-[2’,4’-dihidroxi-3’-(3”-metilbut-2”-

enil)-5’-(1’’’-ethoxy-3’’’-metilbutil)-

6’-methoxy]fenilethanona (87) 

C21H32O5 

Acronychia pedunculata 

China [36] 

1H NMR (CDCl3, δ/ppm, J/Hz): Núcleo THB: 

13.60 (s, OH-2 or OH-4), 9.84 (s, OH-2 or OH-4) 

e 3.72 (s, H-6). Grupo prenil: 3.27 (d, 6.5, H-1), 

5.20 (tq, 6.5 e 1.1, H-2), 1.70 (d, 1.1, H-4) e 1.77 

(s, H-5); R5 Grupo: 5.00 (dd, 9.6 e 3.9, H-1), 3.52 

(dq, 9.5 e 7.0, H-2), 3.61 (dq, 9.5 e 7.0, H-2), 1.23 

(t, 7.0, H-3), 1.40 (H-4), 1.80 (H-4), 1.84 (H-5), 

0.95 (d, 6.5, H-6) e 0.96 (d, 6.5, H-7); Grupo acil: 

2.67 (s, CH3). 13C NMR (CDCl3) – Núcleo THB: 

108.2 (C-1), 160.9 (C-2), 114.7 (C-3), 162.3 (C-4), 

109.4 (C-5) e 160.5 (C-6); Grupo prenil: 22.4 (C-

1), 123.2 (C-2), 131.5 (C-3), 25.7 (C-4) e 17.9 (C-

5); R5 Grupo: 75.7 (C-1), 65.7 (C-2), 15.1 (C-3), 

44.1 (C-4), 24.7 (C-5), 23.4 (C-6) e 21.7 (C-7); 

Grupo acil: 203.5 (C-1’) e 31.0 (CH3). [36] 

Acronyculatina C (88) 

C19H26O5 

Acronychia pedunculata 

Taiuã [49] 

1H NMR (300 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz) – 

Núcleo THB: 15.56 (s, OH-2), 3.77 (s, H-6) e 

15.12 (s, OH-4); Grupo prenil: 3.28 (d, 6.3, H-1), 

5.18 (t, 6.3, H-2), 1.77 (s, H-4) e 1.69 (s, H-5); 

Acil R1 Grupo: 2.69 (s, CH3); Acil R3 Grupo: 

3.03 (d, 6.7, H-2), 2.27 (sept, H-3), 0.98 (s, H-4) e 

0.97 (s, H-5). 13C NMR (75 MHz, CDCl3) – 

Núcleo THB: 107.3 (C-1), 174.1 (C-2), 107.4 (C-

3), 171.0 (C-4), 115.3 (C-5), 168.6 (C-6) e 62.6 
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(OCH3); Grupo prenil: 22.3 (C-1), 122.3 (C-2), 

132.2 (C-3), 25.7 (C-4), e 17.9 (C-5); Acil R1 

Grupo: 203.8 (C-1’) e 31.0 (CH3); Acil R3 Grupo: 

207.0 (C-1), 53.3 (C-2), 24.9 (C-3) e 22.8 (C-4 e C-

5). [49] 

   
1Trans geranil;  22 
2Cis geranil; 23 
3IUPAC name;  24 

25 
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Tabela S2. Derivados de Acilfloroglucinois Monoméricos bicíclicos e tricíclicos  26 
 27 

Derivado de floroglucinol  

Fórmula molecular 

Espécie 

Localização geográfica [Ref.] 
1H e 13C RMN [Referência] 

2β-isopropil-3β-metil-8-(3’,3’-

dimetilallil)-5,7-dihidroxichroman-4-

ona (89) 

C18H24O4 

  

Helichrysum bellum 

Sul da África [15] 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.98 

(s, H-3), 3.91 (dd, 10.5 e 3.5, H-8), 2.73 (dq, 10.5 

e 7, H-9), 1.20 (d, 7, CH3-9), 3.34 (d, 7, H-1’), 

5.24 (t br, 7, H-2’), 1.75 (s br, H-4’), 1.80 (s br, H-

5’), 2.04 (dqq, 3.5 e 7, H-1”), 1.15 (d, 7, H-2”), 

1.03 (d, 7, H-3”) e 12.07 (s, OH). [15]  

(2R,3R)-5,7-dihidroxi-2,3-dimetil-6-(3-

metil-but-2-en-1-il)-croman-4-ona (90) 

C16H20O4 

Hypericum lissophloeus 

EUA[75] 

 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.90 

(s, H-5), 4.16 (m, H-8), 2.56 (m, H-9), 3.33 (d, 6, 

H-1’), 5.24 (t, 6, H-2’), 1.80 (s, H-4’), 1.76 (s, H-

5’), 1.48 (d, 6.6, H-1’’), 1.22 (d, 6.4, H-2’’), 12.50 

(s, OH-2) e 6.16 (s, OH-4). 13C NMR (MHz, 

CDCl3): 102.1 (C-1), 161.2 (C-2), 106.6 (C-3), 

163.4 (C-4), 95.0 (C-5), 160.8 (C-6), 78.8 (C-8), 

45.8 (C-9), 198.8 (C-10), 21.2 (C-1’), 121.6 (C-2’), 

135.4 (C-3’), 17.9 (C-4’), 25.8 (C-5’), 19.6 (C-1’’) e 

10.3 (C-2’’). [75] 

2β-isopropil-3α-metil-8-(3’,3’-

dimetilallil)-5,7-dihidroxicroman-4-

ona (91) 

C18H24O4  

Helichrysum bellum 

Sul da África [15] 

 

1H NMR (270 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.99 

(s, H-3), 3.83 (dd, 10.5, H-8), 2.60 (dq, 10.5, H-9), 

1.20 (d, 7, CH3-9), 3.33 (d, 7, H-1’), 5.24 (t br, 7, 

H-2’), 1.75 (s br, H-4’), 1.80 (s br, H-5’), 2.05 

(dqq, 3.5 e 7, H-1”), 1.14 (d, 7, H-2”), 1.03 (d, 7, 

H-3”) e 12.0 (s, OH). [15]  

5,7-Dihidroxi-2-isopropil-8-

prenilcromona (92) 

C17H21O4 

Humulus lupulus 

China [65] 

1H NMR (400 MHz, DMSO-d6, δ/ppm, J/Hz): 

6.26 (s, H-4), 6.12 (s, H-10), 3.31 (d, 7.0, H-1’), 

5.15 (t, 6.8, H-2’), 1.74 (s, H-4’), 1.62 (s, H-5’), 

2.90 (dt, 13.7 e 6.9, H-1’’), 1.25 (d, 6.9, H-2’’ e H-

3’’), 12.73 (s, OH-3) e 10.71 (OH-5); 13C NMR 

(100 MHz, DMSO-d6): 182.3 (C-1), 103.5 (C-2), 

159.0 (C-3), 98.2 (C-4), 161.5 (C-5), 105.9 (C-6), 

154.9 (C-7), 174.5 (C-9), 105.0 (C-10), 21.1 (C-1’), 

122.3 (C-2’), 130.7 (C-3’), 17.7 (C-4’), 25.4 (C-5’), 

32.5 (C-1’’) e 19.7 (C-2’’ e C-3’’). [65 

 

 

Peucenina (93) 

 

 

Harrisonia abyssinica 

Nigeria [72] 

- 

C15H16O4    

   

(±)-Japonicol F (94) 

C20H28O5 

Hypericum japonicum 

China [48] 

1H NMR (400 MHz, CD3OD, δ/ppm, J/Hz): 2.85 

(dd, 16.6 e 5.8, H-6), 2.45 (dd, 16.6 e 8.1, H-6), 

3.86 (dd, 8.1 e 5.8, H-7), 3.95 (sept, 6.7, H-2’), 

1.13 (d, 6.7, H-3’), 1.15 (d, 6.7, H-4’), 1.80 (m, H-

1’’), 1.72 (m, H-1’’), 2.20 (m, H-2’’), 2.16 (m, H-

2’’), 5.14 (t, 7.2, H-3’’), 1.62 (s, H-5’’), 1.69 (s, H-

6’’) e 1.27 (s, H-1’’’). 13C NMR (100 MHz, 

CD3OD): 164.3 (C-4), 101.5 (C-5), 26.8 (C-6), 67.2 

(C-7), 81.6 (C-8), 157.2 (C-10), 211.0 (C-1’), 40.1 
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(C-2’), 19.9 (C-3’), 20.4 (C-4’), 39.1 (C-1’’), 23.2 

(C-2’’), 125.1 (C-3’’), 132.8 (C-4’’), 17.9 (C-5’’), 

26.0 (C-6’’) e 18.7 (C-1’’’). [48] 

Madeleinol B (95) 

C20H28O5  

Hypericum roeperianum 

Cameroon [22] 

Hypericum jovis 

Grécia [19] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.97 

(s, H-3), 3.85 (sept, 6.6, H-2’), 1.18 (d, 6.6, H-3’ e 

H-4’), 2.60 (dd, 16.5 e 6.6, H-6), 2.89 (dd, 16.5 e 

5.5, H-6), 3.95 (dd, 6.6 e 5.5, H-7), 1.71 (m, H-

1’’), 1.77 (m, H-1’’), 2.25 (m, H-2’’), 5.09 (t, 7.0, 

H-3’’), 1.69 (s, H-5’’), 1.60 (s, H-6’’), 1.38 (s, H-

7’’), 13.81 (s, OH-2) e 5.43 (s, OH-4). 13C NMR 

(150 MHz, CDCl3): 105.4 (C-1), 165.7 (C-2), 96.3 

(C-3), 159.8 (C-4), 97.9 (C-5), 25.2 (C-6), 66.4 (C-

7), 80.7 (C-8), 155.7 (C-10), 210.4 (C-1’), 39.4 (C-

2’), 19.2 (C-3’), 19.7 (C-4’), 37.5 (C-1’’), 22.0 (C-

2’’), 123.4 (C-3’’), 132.6 (C-4’’), 25.7 (C-5’’), 17.6 

(C-6’’) e 19.0 (C-7’’). [22] 

Hyperannulatina D (96) 

C25H37O5 

  

Hypericum annulatum 

Montanha Rhodopi [24] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.98 

(s, H-3), 2.75 (dd, 16.5 e 5.6, H-6), 2.21 (dd, 16.5 

e 9.7, H-6), 2.04 (m, H-7), 3.94 (sept, 6.8, H-2’), 

1.16 (d, 6.8, H-3’), 1.17 (d, 6.8, H-4’), 1.36 (s, H-

5’), 3.79 (dd, 9.7 e 3.2, H-1’’), 2.35 (m, H-2’’), 

5.19 (m, H-3’’), 1.75 (s, H-5’’), 1.64 (s, H-6’’), 

2.20 (m, H-1’’’), 1.86 (m, H-1’’’), 5.14 (m, H-2’’’), 

1.72 (s, H-4’’’), 1.59 (s, H-5’’’) e 13.95 (brs, OH-

2). 13C NMR (150 MHz, CDCl3): 105.3 (C-1), 

165.3 (C-2), 96.0 (C-3), 160.2 (C-4), 100.4 (C-5), 

22.0 (C-6), 35.5 (C-7), 83.1 (C-8), 156.3 (C-10), 

210.6 (C-1’), 39.2 (C-2’), 20.3 (C-3’), 19.2 (C-4’), 

15.7 (C-5’), 74.1 (C-1’’), 29.9 (C-2’’), 120.4 (C-3’’), 

136.4 (C-4’’), 26.1 (C-5’’), 18.1 (C-6’’), 28.8 (C-

1’’’), 121.7 (C-2’’’), 133.8 (C-3’’’), 26.0 (C-4’’’) e 

18.1 (C-5’’’). [28] 

Hyperannulatina E (97) 

C25H37O5 

Hypericum annulatum 

Montanha Rhodopi [24] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.99 

(s, H-3), 2.59 (dd, 16.6 e 5.9, H-6), 2.51 (dd, 16.6 

e 4.9, H-6), 2.02 (m, H-7), 3.81 (sept, 6.8, H-2’), 

1.15 (d, 6.8, H-3’), 1.16 (d, 6.8, H-4’), 1.37 (s, H-

5’), 3.88 (dd, 9.5 e 3.1, H-1’’), 2.32 (m, H-2’’), 

5.18 (m, H-3’’), 1.76 (s, H-5’’), 1.66 (s, H-6’’), 

2.39 (m, H-1’’’), 1.93 (m, H-1’’’), 5.13 (m, H-2’’’), 

1.70 (s, H-4’’’), 1.49 (s, H-5’’’) e 13.91 (brs, OH-

2). 13C NMR (150 MHz, CDCl3): 105.1 (C-1), 

165.3 (C-2), 96.2 (C-3), 160.6 (C-4), 99.8 (C-5), 

20.8 (C-6), 37.3 (C-7), 82.0 (C-8), 156.0 (C-10), 

210.3 (C-1’), 39.5 (C-2’), 19.8 (C-3’), 19.3 (C-4’), 

18.7 (C-5’), 72.6 (C-1’’), 30.9 (C-2’’), 120.4 (C-3’’), 

136.7 (C-4’’), 26.2 (C-5’’), 18.2 (C-6’’), 27.2 (C-

1’’’), 122.9 (C-2’’’), 133.8 (C-3’’’), 26.0 (C-4’’’) e 

17.9 (C-5’’’). [28] 

Empetrikarinol A (98) 

C20H28O5 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.86 

(s, H-3), 2.48 (dd, 16.5 e 6.4, H-6), 2.76 (dd, 16.5 

e 5.3, H-6), 3.84 (t, 5.8, H-7), 1.58 (m, H-1’), 1.66 

(m, H-1’), 2.02 (m, H-2’), 4.97 (t, 7.0, H-3’), 1.57 



25 
 

 

(s, H-5’), 1.48 (s, H-6’), 3.73 (sept, 6.7, H-2’’), 

1.06 (d, 6.7, H-3’’ e H-4’’), 1.27 (s, CH3-8), 13.78 

(bs, OH-2) e 5.91 (bs, OH-4); 13C NMR (150 

MHz, CDCl3): 105.2 (C-1), 165.5 (C-2), 96.2 (C-

3), 160.2 (C-4), 97.9 (C-5), 25.5 (C-6), 66.4 (C-7), 

80.6 (C-8), 155.7 (C-10), 37.4 (C-1’), 22.0 (C-2’), 

123.4 (C-3’), 132.5 (C-4’), 25.6 (C-5’), 17.6 (C-6’), 

210.3 (C-1’’), 39.3 (C-2’’), 19.2 (C-3’’), 19.6 (C-4’’) 

e 19.0 (CH3-8). [14] 

Empetrikarinol B (99) 

C20H28O5 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

Hypericum roeperianum 

Cameroon [22] 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.96 

(s, H-3), 2.62 (dd, 16.6 e 5.8, H-6), 2.86 (dd, 16.6 

e 5.3, H-6), 3.94 (t, 5.3, H-7), 1.68 (m, H-1’), 1.75 

(m, H-1’), 2.12 (m, H-2’), 5.08 (t, 7.0, H-3’), 1.67 

(s, H-5’), 1.58 (s, H-6’), 3.75 (sext, 6.6, H-2’’), 

1.40 (m, H-3’’), 1.80 (m, H-3’’), 0.89 (t, 7.4, H-

4’’), 1.15 (d, 6.6, H-5’’), 1.39 (s, CH3-8), 13.99 (bs, 

OH-2) e 6.48 (bs, OH-4); 13C NMR (150 MHz, 

CDCl3): 105.7 (C-1), 165.3 (C-2), 96.2 (C-3), 160.5 

(C-4), 98.1 (C-5), 25.5 (C-6), 66.4 (C-7), 80.5 (C-

8), 155.7 (C-10), 37.3 (C-1’), 22.0 (C-2’), 123.3 (C-

3’), 132.5 (C-4’), 25.6 (C-5’), 17.6 (C-6’), 210.4 (C-

1’’), 46.1 (C-2’’), 26.9 (C-3’’), 11.7 (C-4’’), 16.5 (C-

5’’) e 19.3 (CH3-8). [14] 

1-[5,7-dihidroxi-2-metil-2-(4-

metilpent-3-enil)chroman-6-il]-2-

metil-butan-1-ona (100) 

C21H30O4  

Helichrysum bellum 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

Garcinia dauphinensis 

Madagascar [23] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.72 

(s, H-1), 2.56 (m, H-6), 1.75 (m, H-7), 1.83 (m, H-

7), 1.61 (m, H-1’), 2.06 (m, H-2’), 5.08 (bt, H-3’), 

1.67 (s, H-5’), 1.60 (s, H-6’), 3.73 (sext, 6.2, H-

2’’), 1.40 (m, H-3’’), 1.84 (m, H-3’’), 0.91 (t, 7.0, 

H-4’’), 1.15 (d, 6.3, H-5’’), 1.29 (s, CH3-8), 6.19 

(bs, OH-2) e 13.61 (bs, OH-4); 13C NMR (150 

MHz, CDCl3): 95.6 (C-1), 157.4 (C-2), 103.7 (C-

3), 163.9 (C-4), 101.9 (C-5), 15.8 (C-6), 30.2 (C-7), 

77.8 (C-8), 160.1 (C-10), 39.4 (C-1’), 22.2 (C-2’), 

123.9 (C-3’), 131.8 (C-4’), 25.6 (C-5’), 17.6 (C-6’), 

209.9 (C-1’’), 45.8 (C-2’’), 26.9 (C-3’’), 11.9 (C-

4’’), 16.7 (C-5’’) e 24.0 (CH3-8). [14] 

1-[5,7-dihidroxi-2-metil-2-(4-metil-

pent-3-enil)-chroman-8-il]-2-metil-

butan-1-ona (101) 

C21H30O4 

Hypericum amblycalyx 

Grécia [60] 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

Hypericum jovis 

Grécia [19] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.97 

(s, H-3), 2.59 (m, H-6), 1.83 (m, H-7), 1.36 (s, 

CH3-8), 1.71 (m, H-1’), 2.09 (m, H-2’), 5.10 (m, 

H-3’), 1.61 (s, H-5’), 1.69 (bs, H-6’), 3.77 (m, H-

2’’), 1.43 (m, H-3’’), 1.83 (m, H-3’’), 0.90 (bt. 7.4, 

H-4’’), 1.16 (d, 6.8, H-5’’) e 14.06 (s, OH); 13C 

NMR (125 MHz, CDCl3): 106.0 (C-1), 165.0 (C-

2), 95.4 (C-3), 160.1 (C-4), 99.9 (C-5), 16.1 (C-6), 

29.1 (C-7), 78.3 (C-8), 157.0 (C-10), 23.9 (CH3-8), 

39.6 (C-1’), 22.5 (C-2’), 123.6 (C-3’), 132.1 (C-4’), 

17.6 (C-5’), 25.7 (C-6’), 210.6 (C-1’’), 45.8 (C-2’’), 

26.4 (C-3’’), 11.8 (C-4’’) e 16.6 (C-5’’). [60] 

1-[5,7-dihidroxi-2-metil-2-(4-metil-

pent-3-enil)-chroman-8-il]-2-metil-

propan-1-ona (102) 

C20H26O4 

Hypericum amblycalyx 

Grécia [60] 

Hypericum jovis 

Grécia [61; 19] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.96 

(s, H-3), 2.61 (m, H-6), 1.78 (m, H-7), 1.88 (m, H-

7), 1.36 (s, CH3-8), 1.72 (t, 8.4, H-1’), 2.10 (m, H-

2’), 5.11 (bt, 6.4, H-3’), 1.62 (s, H-5’), 1.70 (s, H-
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Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

6’), 3.87 (sept, 6.7, H-2’’), 1.18 (d. 6.7, H-3’’ e H-

4’’) e 13.96 (s, OH); 13C NMR (125 MHz, CDCl3): 

105.4 (C-1), 165.2 (C-2), 95.4 (C-3), 159.9 (C-4), 

99.7 (C-5), 16.1 (C-6), 29.1 (C-7), 78.7 (C-8), 156.9 

(C-10), 23.8 (CH3-8), 39.8 (C-1’), 22.6 (C-2’), 

123.6 (C-3’), 132.1 (C-4’), 17.6 (C-5’), 25.7 (C-6’), 

210.6 (C-1’’), 39.8 (C-2’’), 19.2 (C-3’’) e 19.7 (C-

4’’). [60] 

Hypercalyxona A (103) 

C25H36O4 

Hypericum amblycalyx 

Grécia [60] 

Hypericum annulatum 

Montanha Rhodopi [24] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.95 

(s, H-3), 2.14 (dd, 10.2 e 16.3, H-6), 2.73 (dd, 5.5 

e 16.3, H-6), 1.92 (m, H-7), 1.25 (s, CH3-8), 1.82 

(m, H-1’), 2.14 (m, H-2’), 5.11 (bt, 6.5, H-3’), 1.62 

(s, H-5’), 1.70 (s, H-6’), 3.79 (sext, 6.7, H-2’’), 

1.41 (m, H-3’’), 1.82 (m, H-3’’), 0.90 (t, 7.4, H-

4’’), 1.15 (d. 6.7, H-5’’), 1.82 (m, H-1’’’), 2.24 (m, 

H-1’’’), 5.18 (bt, 6.6, H-2’’’), 1.63 (s, H-4’’’), 1.74 

(s, H-5’’’) e 13.87 (s, OH); 13C NMR (125 MHz, 

CDCl3): 106.0 (C-1), 165.1 (C-2), 95.5 (C-3), 159.7 

(C-4), 100.1 (C-5), 21.7 (C-6), 35.9 (C-7), 81.3 (C-

8), 156.8 (C-10), 20.2 (CH3-8), 39.3 (C-1’), 21.7 

(C-2’), 123.6 (C-3’), 132.1 (C-4’), 17.7 (C-5’), 25.7 

(C-6’), 210.4 (C-1’’), 45.7 (C-2’’), 26.9 (C-3’’), 11.8 

(C-4’’), 16.6 (C-5’’), 29.0 (C-1’’’), 121.7 (C-2’’’), 

133.5 (C-3’’’), 17.9 (C-4’’’) e 25.9 (C-5’’’). [60] 

Hypercalyxona B (104) 

C26H38O4 

Hypericum amblycalyx 

Grécia [60] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.95 

(s, H-3), 2.14 (dd, 10.3 e 16.3, H-6), 2.73 (dd, 5.5 

e 16.3, H-6), 1.92 (m, H-7), 1.24 (s, CH3-8), 1.82 

(m, H-1’), 2.13 (m, H-2’), 5.11 (bt, 7.2, H-3’), 1.62 

(s, H-5’), 1.71 (s, H-6’), 3.87 (sept, 6.8, H-2’’), 

1.17 (d, 6.8, H-3’’), 1.18 (d, 6.8, H-4’’), 1.82 (m, 

H-1’’’), 2.25 (m, H-1’’’), 5.18 (bt, 7.2, H-2’’’) e 

13.87 (s, OH); 13C NMR (125 MHz, CDCl3): 

105.4 (C-1), 165.2 (C-2), 95.5 (C-3), 159.7 (C-4), 

100.0 (C-5), 21.8 (C-6), 36.0 (C-7), 81.4 (C-8), 

156.7 (C-10), 20.0 (CH3-8), 39.4 (C-1’), 21.8 (C-

2’), 123.7 (C-3’), 132.1 (C-4’), 17.6 (C-5’), 25.7 (C-

6’), 210.5 (C-1’’), 39.2 (C-2’’), 19.2 (C-3’’), 19.8 

(C-4’’), 29.0 (C-1’’’), 121.7 (C-2’’’), 133.5 (C-3’’’), 

17.9 (C-4’’’) e 25.9 (C-5’’’). [60] 

Acronyculatina I (Acrofenona D) (105) 

C19H27O5 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

Acronychia pedunculata 

Taiuã [8] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 2.72 

(dd, 16.8 e 6.4, H-4), 2.97 (dd, 16.8 e 5.2, H-4), 

3.83 (td, 6.4 e 6.0, H-5), 2.68 (s, H-2’), 3.29 (d, 

7.2, H-1’’), 5.22 (brt, 7.2, H-2’’), 1.79 (brs, H-4’’), 

1.67 (brs, H-5’’), 1.37 (s, H-1’’’ e H-2’’’), 3.75 (s, 

OCH3-2), 1.70 (d, 6.4, OH) e 13.25 (s, OH); 13C 

NMR  (MHz, CDCl3): 109.3 (C-1), 159.7 (C-2), 

104.3 (C-3), 26.2 (C-4), 69.2 (C-5), 77.8 (C-6), 

157.4 (C-8), 113.2 (C-9), 161.1 (C-10), 203.3 (C-

1’), 31.1 (C-2’), 21.7 (C-1’’), 122.2 (C-2’’), 131.4 

(C-3’’), 17.9 (C-4’’), 25.8 (C-5’’), 21.9 (C-1’’’), 25.2 

(C-2’’’) e 61.5 (OCH3-2). [10] 
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Acronyculatina K (106) 

C19H27O5 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.26 

(brt, 6.0, H-4), 5.14 (brt, 7.2, H-5), 2.69 (s, H-2’), 

2.69 (dd, 16.8 e 6.0, H-1’’), 2.90 (dd, 16.8 e 4.8, 

H-1’’), 3.84 (dt, 6.6 e 5.4, H-2’’), 1.32 (s, H-4’’), 

1.37 (s, H-5’’), 1.77 (brs, H-1’’’), 1.68 (brs, H-2’’’), 

3.72 (s, OCH3-10), 1.61 (d, 6.6, OH) e 13.60 (s, 

OH). [10] 

Selwynona (107) 

C18H24O5 

Bosistoa selwyni 

Australia [58] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 2.59 

(dd, 16.8 e 5.8, H-6), 2.87 (dd, 16.8 e 5.8, H-6), 

3.80 (t, 5.8, H-7), 1.35 (s, CH3-8), 1.40 (s, CH3-8), 

3.40 (d, 7.4, H-1’), 5.27 (tq, 7.4 e 1.4, H-2’), 1.68 

(d, 1.4, H-4’), 1.61 (s, H-5’), 2.60 (s, H-2’’), 14.07 

(s, OH-2) e 6.30 (s, OH-4). 13C NMR (MHz, 

CDCl3): 106.0 (C-1), 162.7 (C-2), 105.5 (C-3), 

160.3 (C-4), 97.8 (C-5), 22.1 (C-6), 69.9 (C-7), 78.3 

(C-8), 154.4 (C-9), 25.0 (CH3-8), 22.2 (CH3-8), 

26.1 (C-1’), 122.0 (C-2’), 135.5 (C-3’), 26.0 (C-4’), 

18.1 (C-5’), 203.5 (C-1’’) e 33.6 (C-2’’). [58] 

Acronyculatina L (108) 

(Acrofenona C) 

C19H27O5 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

Acronychia pedunculata 

Taiuã [8] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.35 

(brd, 7.2, H-6), 5.22 (t, 7.2, H-7), 2.49 (s, H-2’), 

2.65 (m, H-1’’), 2.87 (dd, 16.8 e 5.4, H-1’’), 3.80 

(m, H-2’’), 1.32 (H-4’’), 1.34 (H-5’’), 3.71(s, H-

1’’’), 1.79 (s, H-2’’’), 1.85 (s, H-3’’’) e 5.74 (s, 

OH). [10] 

Helicerastripyron (109) 

C27H32O7 

 

Helichrysum cerastioides 

Sul da África [33] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.74 (d, 

10, H-4), 5.40 (d, 10, H-5), 2.68 (s, H-2’), 1.85 (m, 

H-1’’), 2.10 (m, H-2’’), 5.09 (t, 7, H-3’’), 1.66 (s, 

H-5’’), 1.55 (s, H-6’’), 1.42 (s, H-7’’), 3.63 (m, H-

1’’’), 2.56 (q, 7, H-8’’’), 1.19 (t, 7, H-9’’’) e 1.95 (s, 

H-10’’’). [34] 

1-[5,7-dihidroxi-2-metil-2-(4-

metilpent-3-enil)chroman-6-il]-2-

metil-propan-1-ona (110) 

C21H30O4 

Hypericum jovis 

Grécia [61; 19] 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 2.56 

(m, H-4), 1.75 (m, H-5), 1.82 (m, H-5), 5.72 (s, H-

9), 1.61 (m, H-1’), 2.06 (m, H-2’), 5.08 (bt, H-3’), 

1.67 (s, H-5’), 1.59 (s, H-6’), 3.86 (sept, 6.7, H-

2’’), 1.17 (d, 6.4, H-3’’ e H-4’’), 1.28 (s, H-1’’’), 

13.55 (bs, OH-2) e 6.14 (bs, OH-10); 13C NMR 

(150 MHz, CDCl3): 103.1 (C-1), 164.0 (C-2), 

101.9 (C-3), 15.8 (C-4), 30.2 (C-5), 77.7 (C-6), 

160.1 (C-8), 95.6 (C-9), 157.3 (C-10), 39.3 (C-1’), 

22.2 (C-2’), 123.9 (C-3’), 131.8 (C-4’), 25.6 (C-5’), 

17.6 (C-6’), 210.1 (C-1’’), 39.1 (C-2’’), 19.2 (C-3’’ 

e C-4’’) e 24.0 (C-1’’’). [14] 

Prolificina A (111) 

C31H46O4  

Hypericum prolificum 

EUA[74] 

 

1H NMR (400 MHz, Benzeno-d6, δ/ppm, J/Hz): 

5.82 (s, H-3), 2.81 (dd, 16.5 e 5.1, H-6), 2.15 (dd, 

16.5 e 9.9, H-6), 1.75 (m, H-7), 1.68 (m, CH2-8), 

0.98 (s, CH3-8), 2.06 (m, H-1’), 5.17 (t, 7.0, H-2’), 

2.06 (m, H-4’), 2.05 (m, H-5’), 2.18 (m, H-5’), 

5.24 (t, 6.6, H-6’), 1.71 (s, H-8’), 1.55 (s, H-9’), 

1.59 (s, H-10’), 3.94 (m, H-2’’), 1.27 (d, 6.6, H-

3’’), 1.49 (m, H-4’’), 1.98 (m, H-4’’), 0.93 (t, 7.7, 

H-5’’), 1.68 (m, H-1’’’), 2.10 (m, H-1’’’), 5.13 (t, 

6.5, H-2’’’), 1.66 (s, H-4’’’), 1.56 (s, H-5’’’), 14.7 
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(s, OH-2) e 5.08 (br s, OH-4); 13C NMR (100 

MHz, Benzeno-d6): 106.2 (C-1), 166.2 (C-2), 95.9 

(C-3), 160.2 (C-4), 100.3 (C-5), 22.2 (C-6), 36.0 

(C-7), 81.0 (C-8), 156.8 (C-10), 39.4 (CH2-8), 19.8 

(CH3-8), 21.9 (C-1’), 122.3 (C-2’), 136.5 (C-3’), 

40.0 (C-4’), 26.8 (C-5’), 124.5 (C-6’), 131.2 (C-7’), 

25.63 (C-8’), 16.0 (C-9’), 17.54 (C-10’), 210.0 (C-

1’’), 45.9 (C-2’’), 27.2 (C-3’’), 11.8 (C-4’’), 16.8 (C-

5’’), 29.1 (C-1’’’), 124.1 (C-2’’’), 131.5 (C-3’’’), 

25.57 (C-4’’’) e 17.45 (C-5’’’). [74] 

Petiolina J (112) 

C21H30O5 

Hypericum pseudopetiolatum 

Japão [41] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 2.91 (dd, 

16.6 e 5.7, H-6), 2.62 (dd, 16.6 e 6.4, H-6), 3.96 (t, 

6.0, H-7), 1.71 (m, CH2-8), 1.78 (m, CH2-8), 1.37 

(s, CH3-8), 2.12 (CH3-3), 2.14 (m, H-1’), 5.01 (t, 

6.8, H-2’), 1.61 (s, H-4’), 1.69 (s, H-5’), 3.88 (sept, 

6.7, H-2’’), 1.18 (d, 6.7, H-3’’ e H-4’’) e 14.17 (s, 

OH-2); 13C NMR (MHz, CDCl3): 105.0 (C-1), 

163.3 (C-2), 7.1 (CH3-3), 102.2 (C-3), 157.9 (C-4), 

97.1 (C-5), 25.8 (C-6), 66.5 (C-7), 80.2 (C-8), 153.3 

(C-10), 37.4 (CH2-8), 18.9 (CH3-8), 22.0 (C-1’), 

123.5 (C-2’), 132.5 (C-3’), 17.6 (C-4’), 25.7 (C-5’), 

210.6 (C-1’’), 39.4 (C-2’’), 19.3 (C-3’’) e 19.8 (C-

4’’). [41] 

Yojironina D (113) 

C22H32O5 

 

 

Hypericum yojiroanum 

Japão [62] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 2.90 (dd, 

16.1 e 5.4, H-6), 2.61 (dd, 16.1 e 6.3, H-6), 3.94 (t, 

5.9, H-7), 1.69 (m, CH2-8), 1.77 (m, CH2-8), 1.37 

(s, CH3-8), 2.13 (m, H-1’), 5.08 (t, 6.6, H-2’), 1.59 

(s, H-4’), 1.68 (s, H-5’), 3.77 (qt, 6.7, H-2’’), 1.16 

(d, 6.7, H-3’’), 1.81 (m, H-4’’), 1.42 (m, H-4’’), 

0.89 (t, 7.2, H-5’’) e 14.14 (s, OH-2); 13C NMR 

(MHz, CDCl3): 105.7 (C-1), 163.2 (C-2), 102.3 (C-

3), 157.8 (C-4), 97.2 (C-5), 25.9 (C-6), 66.5 (C-7), 

80.2 (C-8), 153.3 (C-10), 37.3 (CH2-8), 19.1 (CH3-

8), 22.0 (C-1’), 123.5 (C-2’), 132.5 (C-3’), 17.5 (C-

4’), 25.6 (C-5’), 210.6 (C-1’’), 46.0 (C-2’’), 16.7 (C-

3’’), 27.1 (C-4’’) e 11.8 (C-5’’). [62] 

8-acetil-5,7-dihidroxi-6-isopentenil-

2,2-dimetil-2H-1-benzopirano (114) 

C15H18O5 

 

Melicope ptelefolia 

Vietnã [73] 

1H NMR (300 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.54 

(d, 9.9, H-6), 5.54 (d, 9.9, H-7), 3.39 (d br, 7.3, H-

1’), 5.27 (t m, 7.3 e 1.4, H-2’), 1.78 (d, 1.2, H-4’) e 

1.84 (s br, H-5’), 2.67 (s, H-2’’), 1.49 (s, 1’’’ e 2’’’), 

14.13 (s, OH-2) e 6.32 (s, OH-4). 13C NMR (75 

MHz, CDCl3): 105.8 (C-1), 162.9 (C-2), 105.2 (C-

3), 157.4 (C-4), 101.9 (C-5), 116.5 (C-6), 124.9 (C-

7), 77.8 (C-8), 155.3 (C-10), 21.5 (C-1’), 121.7 (C-

2’), 136.6 (C-3’), 25.8 (C-4’), 17.9 (C-5’), 203.5 (C-

1’’), 33.2 (C-2’’) e 27.8 (C-1’’’ e C-2’’’). [73 

Empetrikarinena A (115) 

C20H26O4 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.88 

(s, H-3), 6.59 (d, 10.0, H-6), 5.41 (d, 10.0, H-7), 

1.69 (m, H-1’), 1.86 (m, H-1’), 2.07 (m, H-2’), 

2.15 (m, H-2’), 5.10 (t, 7.2, H-3’), 1.67 (s, H-5’), 

1.57 (s, H-6’), 3.85 (sept, 6.7, H-2’’), 1.18 (d, 6.7, 

H-3’’ e H-4’’), 1.44 (s, H-1’’’), 13.83 (s, OH-2) e 
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5.38 (bs, OH-4); 13C NMR (150 MHz, CDCl3): 

105.2 (C-1), 166.2 (C-2), 96.1 (C-3), 157.2 (C-4), 

101.5 (C-5), 116.8 (C-6), 123.2 (C-7), 80.9 (C-8), 

156.8 (C-10), 41.5 (C-1’), 23.1 (C-2’), 123.6 (C-3’), 

132.1 (C-4’), 25.6 (C-5’), 17.5 (C-6’), 210.4 (C-1’’), 

39.2 (C-2’’), 19.2 (C-3’’), 19.5 (C-4’’) e 26.5 (C-

1’’’). [14] 

Empetrikarinena B (116) 

C21H27O4 

 

Hypericum empetrifolium 

Grécia [14] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.88 

(s, H-3), 6.59 (d, 10.0, H-6), 5.41 (d, 10.0, H-7), 

1.68 (m, H-1’), 1.87 (m, H-1’), 2.08 (m, H-2’), 

2.15 (m, H-2’), 5.09 (t, 7.1, H-3’), 1.67 (s, H-5’), 

1.57 (s, H-6’), 3.75 (sext, 6.8, H-2’’), 1.41 (m, H-

3’’), 1.86 (m, H-3’’), 0.91 (t, 7.4, H-4’’), 1.16 (d, 

6.9, H-5’’), 1.44 (s, H-1’’’), 13.87 (s, OH-2) e 5.40 

(bs, OH-4); 13C NMR (150 MHz, CDCl3): 105.8 

(C-1), 166.2 (C-2), 96.1 (C-3), 157.1 (C-4), 101.5 

(C-5), 116.8 (C-6), 123.3 (C-7), 80.9 (C-8), 156.8 

(C-10), 41.6 (C-1’), 23.2 (C-2’), 123.6 (C-3’), 132.1 

(C-4’), 25.6 (C-5’), 17.6 (C-6’), 210.3 (C-1’’), 46.0 

(C-2’’), 26.8 (C-3’’), 11.8 (C-4’’), 17.1 (C-5’’) e 

26.5 (C-1’’’). [14] 

Melibarbichromena A (117) 

C19H25O4 

Melicope barbigera 

EUA[57] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.99 

(s, H-3), 6.59 (d, 10.1, H-6), 5.38 (d, 10.1, H-7), 

2.66 (s, H-2’), 1.79 (m, H-1’’), 2.10 (m, H-2’’), 

5.09 (t, 7.1 e 1.5, H-3’’), 1.57 (s, H-5’’), 1.66 (s, H-

6’’), 1.43 (s, H-7’’), 3.83 (s, H-1’’’) e 13.84 (s, OH-

2). 13C NMR (150 MHz, CDCl3): 106.0 (C-1), 

166.7 (C-2), 91.9 (C-3), 161.2 (C-4), 102.7 (C-5), 

116.8 (C-6), 123.0 (C-7), 80.9 (C-8), 156.7 (C-10), 

202.9 (C-1’), 33.1 (C-2’), 41.7 (C-1’’), 23.0 (C-2’’), 

123.6 (C-3’’), 132.9 (C-4’’), 25.9 (C-5’’), 17.3 (C-

6’’), 26.7 (C-7’’) e 55.7 (C-1’’’). [57] 

Faberiona E (118) 

C30H41O4 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.58 (d, 

10.0, H-6), 5.37 (d, 10.0, H-7), 3.86 (sept, 6.8, H-

2’), 1.17 (d, 6.8, H-3’), 1.16 (d, 6.8, H-4’), 3.39 (m, 

H-1’’), 5.25 (t, 6.9, H-2’’), 2.07 (m, H-4’’), 2.10 

(overlap, H-5’’), 5.02 (t, 6.3, H-6’’), 1.67 (s, H-

8’’), 1.79 (s, H-9’’), 1.58 (s, H-10’’), 1.85 (m, H-

1’’’), 1.65 (overlap, H-1’’’), 2.12 (overlap, H-2’’’), 

2.04 (overlap, H-2’’’), 5.08 (t, 7.1, H-3’’’), 1.65 (s, 

H-5’’’), 1.55 (s, H-6’’’), 1.40 (s, H-7’’’), 14.28 (s, 

OH-2) e 6.33 (brs, OH-4). 13C NMR (MHz, 

CDCl3): 104.7 (C-1), 163.4 (C-2), 105.2 (C-3), 

157.4(C-4), 101.7 (C-5), 117.3 (C-6), 123.2 (C-7), 

80.5 (C-8), 154.9 (C-10), 210.7 (C-1’), 39.3 (C-2’), 

19.4 (C-3’), 19.7 (C-4’), 21.6 (C-1’’), 121.9 (C-2’’), 

140.3 (C-3’’), 39.7 (C-4’’), 26.1 (C-5’’), 123.5 (C-

6’’), 132.4 (C-7’’), 25.7 (C-8’’), 16.2 (C-9’’), 17.8 

(C-10’’), 41.6 (C-1’’’), 23.2 (C-2’’’), 123.8 (C-3’’’), 

132.1 (C-4’’’), 25.8 (C-5’’’), 17.6 (C-6’’’) e 26.5 (C-

7’’’). [25] 
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Acronyculatina G (119) 

C19H25O4 

Acronychia pedunculata 

Tailândia [37] 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.50 

(d, 10.0, H-4), 5.60 (d, 10.0, H-5), 2.67 (s, H-2’), 

3.28 (d, 7.0, H-1’’), 5.21 (tsept, 7.0 e 1.5, H-2’’), 

1.67 (d, 1.5, H-4’’), 1.79 (br s, H-5’’), 1.44 (s, H-

1’’’ e H-2’’’), 3.77 (s, H-3’’’) e 13.73 (s, OH-10). 
13C NMR (MHz, CDCl3): 108.6 (C-1), 157.0 (C-

2), 106.8 (C-3), 117.0 (C-4), 127.9 (C-5), 77.2 (C-

6), 158.0 (C-8), 113.2 (C-9), 163.5 (C-10), 203.2 

(C-1’), 31.2 (C-2’), 21.5 (C-1’’), 122.2 (C-2’’), 

131.3 (C-3’’), 25.8 (C-4’’), 17.9 (C-5’’), 28.2 (C-4’’’ 

e C-5’’’) e 63.0 (C-3’’’). [37] 

Acronyculatina E (120) 

C19H25O4 

Acronychia pedunculata 

Tailândia [37] 

Taiuã [49; 8] 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

1H NMR (300 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.67 

(d, 10.0, H-4), 5.50 (d, 10.0, H-5), 3.72 (s, OCH3-

10), 3.23 (d, 6.6, H-1’), 5.15 (t, 6.6, H-2’), 1.77 (s, 

H-4’), 1.68 (s, H-5’), 2.67 (s, H-2’’), 1.43 (s, H-2’’’ 

e H-3’’’) e 13.52 (s, OH-2); 13C NMR (75 MHz, 

CDCl3): 108.9 (C-1), 159.0 (C-2), 105.9 (C-3), 

126.7 (C-4), 116.1 (C-5), 77.9 (C-6), 158.5 (C-8), 

114.9 (C-9), 160.9 (C-10), 22.2 (C-1’), 123.1 (C- 

2’), 131.3 (C-3’), 17.9 (C-4’), 25.7 (C-5’), 203.5 (C-

1’’), 30.9 (C-2’’), 62.8 (C-1’’’) e 28.3 (C-2’’’ e 3’’’). 

[49] 
   

Acronyculatina M (121) 

C16H21O5 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.16 

(dd, 16.2 e 2.4, H-4), 6.14 (ddd, 6.4, 4.8 e 2.4, H-

5), 3.91 (s, OCH3-2), 2.62 (s, H-2’), 3.26 (d, 6.6, 

H-1’’), 5.24 (brt, 6.6, H-2’’), 1.76 (brs, H-4’’), 1.67 

(brs, H-5’’), 3.18 (d, 4.8, OH) e 14.00 (s, OH). 13C 

NMR (MHz, CDCl3): 108.5 (C-1), 157.0 (C-2), 

104.4 (C-3), 36.4 (C-4), 101.4 (C-5), 162.9 (C-7), 

107.2 (C-8), 164.6 (C-9), 59.1 (CH3-2), 203.3 (C-

1’), 32.3 (C-2’), 22.2 (C-1’’), 121.8 (C-2’’), 132.1 

(C-3’’), 17.8 (C-4’’) e 25.8 (C-5’’). [10] 

Acrofenona E (122) 

(Acronyculatin B) 

C19H27O5 

Acronychia pedunculata 

Taiuã [8] 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.34 (m, 

H-4), 4.69 (dd, 9.2 e 7.6, H-5), 2.57 (s, H-2’), 3.16 

(dd, 17.4 e 7.0, H-1’’), 3.22 (dd, 17.4 e 7.0, H-1’’), 

5.21 (m, H-2’’), 1.73 (s, H-4’’), 1.62 (s, H-5’’), 

1.23 (s, H-2’’’), 1.24 (s, H-3’’’), 3.98 (s, H-4’’’), 

3.81 (brs, OH-5) e 14.23 (s, OH-9). 13C NMR 

(MHz, CDCl3): 108.3 (C-1), 157.8 (C-2), 108.3 (C-

3), 29.4 (C-4), 91.3 (C-5), 166.5 (C-7), 106.3 (C-8), 

165.1 (C-9), 203.7 (C-1’), 32.3 (C-2’), 22.6 (C-1’’), 

123.1 (C-2’’), 131.4 (C-3’’), 17.8 (C-4’’), 25.0 (C-

5’’), 71.5 (C-1’’’), 25.8 (C-2’’’), 26.3 (C-3’’’) e 59.5 

(C-4’’’). [8] 

Acronyculatina B (123)  

(Acronyculatin O) 

C19H27O5 

Acronychia pedunculata 

Taiuã [49; 8] 

Acronychia trifoliolata 

Indonésia [10] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.26 

(d, 8.0, H-4), 4.64 (t, 8.0, H-5), 3.90 (3H, s, H-

OCH3-9), 3.22 (d, 6.6, H-1’), 5.24 (t, 6.6, H-2’), 

1.76 (s, H-4’), 1.67 (s, H-5’), 2.61 (s, H-2’’), 1.36 

(s, H-2’’’), 1.24 (s, H-3’’’) e 14.52 (s, OH-2’); 13C 

NMR (100 MHz, CDCl3): 106.5 (C-1), 164.7 (C-

2), 108.2 (C-3), 22.1 (C-4), 90.1 (C-5), 164.8 (C-7), 

107.1 (C-8), 156.7 (C-9), 59.1 (OCH3-9), 28.9 (C- 
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1’), 121.9 (C-2’), 131.7 (C-3’), 17.8 (C-4’), 25.8 (C-

5’), 203.0 (C-1’’), 32.1 (C-2’’), 71.8 (C-1’’’), 25.8 

(C-2’’’) e 25.7 (C-3’’’). [49] 
   

Patulinona F (124) 

C18H24O5 

Melicope patulinervia 

China [68] 

1H NMR (500 MHz, acetona-d6, δ/ppm, J/Hz): 

3.24 (dd, 15.5 e 8.0, H-4) 3.12 (dd, 15.5 e 9.5, H-

4), 4.73 (t, 8.5, H-5), 1.25 (s, H-2’), 1.26 (s, H-3’), 

2.64 (s, H-2’’), 3.18 (d, 7.5, H-1”’), 5.25 (brt, 7.5, 

H-2”’), 1.65 (s, H-4”’), 1.76 (s, H-5”’) e 13.69 (s, 

OH-9). 13C NMR (125 MHz, acetona-d6): 106.0 

(C-1), 155.4 (C-2), 104.4 (C-3), 28.0 (C-4), 91.5 

(C-5), 165.9 (C-7), 103.6 (C-8), 165.1 (C-9), 71.6 

(C-1’), 25.1 (C-2’), 26.4 (C-3’), 203.5 (C-1’’), 32.9 

(C-2’’), 22.5 (C-1”’), 123.6 (C-2”’), 131.2 (C-3”’), 

25.9 (C-4”’) e 17.9 (C-5”’). [68] 

Harronina I (125) 

C23H32O5 

Harrisonia abyssinica 

Quênia [63] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 2.99 

(m, H-4 or H-3’), 3.03 (m, H-4 or H-3’), 4.68 (dd, 

9.2 e 8.3, H-4 or H-3’), 1.51 (m, H-2’), 2.08 (m, 

H-3’), 5.09 (tq, 7.1 e 1.1, H-4’), 1.66 (m, H-6’), 

1.24 (s, CH3-1’), 3.22 d (d, 7.2, H-1’’), 5.20 (tq, 7.1 

e 1.1, H-2’’), 1.76 (s, H-4’’), 1.72 (s, H-5’’) e 2.60 

(s, H-2’’’). 13C NMR (100 MHz, CDCl3): 105.6 

(C-1), 156.6 (C-2), 103.4 (C-3), 26.8 (C-4), 90.2 

(C-5), 164.3 (C-7), 101.5 (C-8), 161.7 (C-9), 73.9 

(C-1’), 37.1 (C-2’), 21.9 (C-3’), 123.1 (C-4’), 132.2 

(C- 5’), 25.6 (C-6’), 17.6 (C-7’), 22.3 (CH3-1’), 22.2 

(C-1’’), 121.4 (C-2’’), 134.8 (C-3’’), 25.8 (C-4’’), 

17.8 (C-5’’), 203.4 (C-1’’’) e 32.8 (C-2’’’). [63] 

Harronina II (126) 

C23H32O5 

 

Harrisonia abyssinica 

Quênia [63] 

1H NMR (400 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 3.03 

(m, H-4), 4.65 (dd, 9.0 e 8.4, H-5), 1.50 (m, H-2’), 

2.08 (m, H-3’), 5.09 (tq, 7.1 e 1.2, H-4’), 1.66 (m, 

H-6’), 1.59 (m, H-7’), 1.25 (3H, s, CH3-1’), 3.20 

(d, 7.1, H-1’’), 5.18 (tq, 7.2 e 1.2, H-2’’), 1.76 (3H, 

s, H-4’’) e 1.69 (3H, s, H-5’’). 13C NMR (100 

MHz, CDCl3): 103.0 (C-1), 159.2 (C-2), 104.1 (C-

3), 26.7 (C-4), 90.3 (C-5), 165.5 (C-7), 103.0 (C-8), 

162.0 (C-9), 73.9 (C-1’), 37.4 (C-2’), 22.0 (C-3’), 

123.8 (C-4’), 132.9 (C-5’), 25.8 (C-6’), 17.6 (C-7’), 

22.3 (CH3-1’), 22.2 (C-1’’), 121.4 (C-2’’), 134.1 (C-

3’’), 25.7 (C-4’’), 17.8 (C-5’’), 203.4 (C-1’’’) e 68.2 

(C- 2’’’). [63] 

(R)-5-deprenillupulonol C (127) 

C26H38O5 

Humulus lupulus 

Alemanha [64] 

 

1H NMR (400 MHz, DMSO-d6, δ/ppm, J/Hz): 

2.98 (d, 9.1, H-6), 4.66 (t , 9.0, H-7), 2.88 (dd, 

15.0 e 6.6, H-2’), 2.79 (dd, 15.0 e 7.3, H-2’), 2.22 

(m, H-3’), 0.91 (d, 6.6, H-4’), 3.12 (d, 7.2, H-1’’), 

5.11 (t, 6.9, H-2’’), 1.69 (s, H-4’’), 1.59 (s, H-5’’), 

1.15 (s, H-2’’’) e 1.18 (s, H-3’’’). 13C NMR (100 

MHz, DMSO-d6): 100.5 (C-1), 161.2 (C-2), 104.0 

(C-3), 158.2 (C-4), 106.9 (C-5), 27.1 (C-6), 90.7 

(C-7), 160.7 (C-9), 203.5 (C-1’), 50.7 (C-2’), 25.1 

(C-3’), 22.7 (C-4’), 22.5 (C-5’), 21.1 (C-1’’), 123.3 

(C-2’’), 129.6 (C-3’’), 25.5 (C-4’’), 17.7 (C-5’’), 
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69.9 (C-1’’’), 24.8 (C-2’’’) e 26.1 (C-3’’’). [Li, 

2017] 

(S)-5-deprenillupulonol C (128) 

C26H38O5 

Humulus lupulus 

Alemanha [64] 

 

 

Patulinona G (129) 

C18H24O5 

Melicope patulinervia 

China [68] 

1H NMR (500 MHz, acetona-d6, δ/ppm, J/Hz): 

3.17 (dd, 15.0 e 8.0, H-4), 3.10 (dd, 15.5 e 9.5, H-

4), 4.81 (t, 8.5, H-5), 1.23 (s, H-2’), 1.36 (s, H-3’), 

3.26 (d, 7.5, H-1’’), 5.22 (brt, 7.5, H-2’’), 1.64 (s, 

H-4’’), 1.75 (s, H-5’’), 2.59 (s, H-2’’’) e 13.47 (s, 

OH-9). 13C NMR (125 MHz, acetona-d6): 108.2 

(C-1), 158.8 (C-2), 104.9 (C-3), 27.8 (C-4), 92.3 

(C-5), 162.4 (C-7), 102.4 (C-8), 162.8 (C-9), 71.5 

(C-1’), 26.0 (C-2’), 26.3 (C-3’), 22.2 (C-1’’), 124.3 

(C-2’’), 131.1 (C-3’’), 26.0 (C-4’’), 18.0 (C-5’’), 

202.7 (C-1’’’) e 31.4 (C-2’’’). [68] 

(±)-Japonicol G (130) 

C20H28O5 

Hypericum japonicum 

China [48] 

1H NMR (400 MHz, CD3OD, δ/ppm, J/Hz): 3.02 

(m, H-6), 4.70 (dd, 9.2 e 8.2, H-7), 3.98 (sept, 6.7, 

H-2’), 1.12 (d, 6.7, H-3’) e 1.14 (d, 6.7, H-4’), 1.52 

(m, H-2’’), 2.11 (m, H-3’’), 5.13 (m, H-4’’), 1.63 

(s, H-6’’), 1.68 (s, H-7’’) e 1.20 (s, H-8’’). 13C 

NMR (100 MHz, CD3OD): 105.5 (C-1), 156.3 (C-

2), 161.4 (C-4), 105.6 (C-5), 27.7 (C-6), 91.9 (C-7), 

168.2 (C-9), 212.1 (C-1’), 40.1 (C-2’), 19.9 (C-3’), 

19.9 (C-4’), 74.4 (C-1’’), 39.5 (C-2’’), 23.1 (C-3’’), 

125.7 (C-4’’), 132.6 (C-5’’), 17.8 (C-6’’), 26.0 (C-

7’’) e 22.0 (C-8’’). [48] 

Acrofenona F (131) 

C18H20O5 

 

Acronychia pedunculata 

Taiuã [8] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 7.61 (s, 

H-4), 2.65 (s, H-2’), 2.52 (s, H-4’), 3.47 (d, 7.3, H-

1’’), 5.25 (m, H-2’’), 1.78 (s, H-4’’), 1.62 (s, H-5’’), 

4.18 (s, H-1’’’) e 13.44 (s, OH-9). 13C NMR 

(MHz, CDCl3): 110.2 (C-1), 156.9 (C-2), 109.3 (C-

3), 112.2 (C-4), 151.9 (C-5), 159.4 (C-7), 107.3 (C-

8), 161.7 (C-9), 205.0 (C-1’), 33.6 (C-2’), 188.3 (C-

3’), 26.5 (C-4’), 22.1 (C-1’’), 121.2 (C-2’’), 132.5 

(C-3’’), 17.9 (C-4’’), 25.8 (C-5’’) e 60.5 (C-1’’’). [8] 

Acronyculatina H (132) 

C14H18O5 

 

Acronychia pedunculata 

Tailândia [37] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.88 

(d, 2.5, H-4), 7.48 (d, 2.5, H-5), 2.71 (s, H-2’), 

3.52 (d, 7.0, H-1’’), 5.32 (tsept, 7.0 e 1.5, H-2’’), 

1.68 (d, 1.5, H-4’’), 1.82 (brs, H-5’’), 4.16 (s, 

OCH3-2) e 13.30 (s, OH-9). 13C NMR (MHz, 

CDCl3): 109.5 (C-1), 154.6 (C-2), 109.8 (C-3), 

105,6 (C-4), 143.4 (C-5), 159.2 (C-7), 107.4 (C-8), 

159.1 (C-9), 60.2 (OCH3-2), 205.0 (C-1’), 33.3 (C-

2’), 22.2 (C-1’’), 121.7 (C-2’’), 132.3 (C-3’’), 25.8 

(C-4’’) e 17.8 (C-5’’). [37] 

Faberiona A (133) 

C28H31O4 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 7.01 (s, 

H-6), 4.06 (sept, 6.8, H-2’), 1.35 (d, 6.8, H-3’ e H-

4’), 3.52 (brd, 7.2, H-1’’), 5.34 (t, 7.2, H-2’’), 2.11 

(overlap, H-4’’), 2.13 (m, H-5’’), 5.04 (t, 6.1, H-

6’’), 1.68 (s, H-8’’), 1.84 (s, H-9’’), 1.59 (s, H-10’’), 

7.73 (d, 7.6, H-2’’’ e H-6’’’), 7.43 (t, 7.6, H-3’’’ e 
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H-5’’’), 7.32 (t, 7.6, H-4’’’), 14.26 (s, OH-2) e 6.68 

(brs, OH-4). 13C NMR (MHz, CDCl3): 101.1 (C-

1), 163.2 (C-2), 108.3 (C-3), 155.3 (C-4), 111.8 (C-

5), 98.6 (C-6), 153.4 (C-7), 153.5 (C-9), 22.0 (C-

1’’), 121.5 (C-2’’), 140.5 (C-3’’), 39.7 (C-4’’), 26.2 

(C-5’’), 123.6 (C-6’’), 132.5 (C-7’’), 25.8 (C-8’’), 

16.3 (C-9’’), 17.8 (C-10’’), 130.2 (C-1’’’), 124.1 (C-

2’’’ e C-6’’’), 129.0 (C-3’’’ e C-5’’’), 128.1 (C-4’’’), 

207.6 (C-1’), 38.9 (C-2’) e 19.0 (C-3’ e C-4’). [25] 

Faberiona B (134) 

C28H31O4 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 7.01 (s, 

H-6), 3.95 (m, H-2’), 1.32 (d, 6.8, H-3’), 1.97 (m, 

H-4’), 1.57 (m, H-4’), 1.00 (t, 7.2, H-5’), 3.52 (brd, 

7.2, H-1’’), 5.35 (t, 7.2, H-2’’), 2.11 (overlap, H-

4’’), 2.14 (m, H-5’’), 5.04 (t , 6.7, H-6’’), 1.68 (s, 

H-8’’), 1.84 (s, H-9’’), 1.61 (s, H-10’’), 7.74 (d, 7.6, 

H-2’’’ e H-6’’’), 7.43 (t, 7.6, H-3’’’ e H-5’’’), 7.32 

(t, 7.6, H-4’’’), 14.37 (s, OH-2) e 6.69 (brs, OH-4). 
13C NMR (MHz, CDCl3): 101.6 (C-1), 163.2 (C-

2), 108.3 (C-3), 155.3 (C-4), 111.8 (C-5), 98.6 (C-

6), 153.5 (C-7), 153.5 (C-9), 207.5 (C-1’), 45.5 (C-

2’), 16.6 (C-3’), 26.6 (C-4’), 12.0 (C-5’), 22.0 (C-

1’’), 121.5 (C-2’’), 140.5 (C-3’’), 39.7 (C-4’’), 26.2 

(C-5’’), 123.5 (C-6’’), 132.5 (C-7’’), 25.8 (C-8’’), 

16.3 (C-9’’), 17.8 (C-10’’), 130.2 (C-1’’’), 124.1 (C-

2’’’ e C-6’’’), 129.0 (C-3’’’ e C-5’’’) e 128.1 (C-

4’’’). [25] 

Faberiona C (135) 

C28H31O4 

 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.86 (s, 

H-6), 4.04 (sept, 6.8, H-2’), 1.34 (d, 6.8, H-3’ e H-

4’), 3.51 (brd, 7.2, H-1’’), 5.34 (t, 7.2, H-2’’), 2.10 

(overlap, H-4’’), 2.12 (m, H-5’’), 5.04 (t, 6.1, H-

6’’), 1.68 (s, H-8’’), 1.84 (s, H-9’’), 1.59 (s, H-10’’), 

7.61 (d, 8.6, H-2’’’ e H-6’’’), 6.90 (d, 8.6, H-3’’’ e 

H-5’’’), 14.19 (s, OH-2) e 6.66 (brs, OH-4). 13C 

NMR (MHz, CDCl3): 101.3 (C-1), 162.9 (C-2), 

108.4 (C-3), 155.3 (C-4), 112.1 (C-5), 97.0 (C-6), 

153.8 (C-7), 153.4 (C-9), 207.8 (C-1’), 39.0 (C-2’), 

19.2 (C-3’ e C-4’), 22.2 (C-1’’), 121.8 (C-2’’), 140.6 

(C-3’’), 39.9 (C-4’’), 26.4 (C-5’’), 123.8 (C-6’’), 

132.6 (C-7’’), 25.9 (C-8’’) 16.5 (C-9’’), 17.9 (C-

10’’), 123.5 (C-1’’’), 126.0 (C-2’’’ e C-6’’’), 116.1 

(C-3’’’ e C-5’’’) e 155.9 (C-4’’’). [25] 

Faberiona D (136) 

C28H31O4 

Hypericum faberi 

China [25] 

1H NMR (MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.85 (s, 

H-6), 3.93 (m, H-2’), 1.31 (d, 6.8, H-3’), 1.96 (m, 

H-4’), 1.57 (m, H-4’), 0.99 (t, 7.4, H-5’), 3.51 (brd, 

7.2, H-1’’), 5.34 (t, 7.2, H-2’’), 2.10 (overlap, H-

4’’), 2.12 (m, H-5’’), 5.04 (t, 7.9, H-6’’), 1.68 (s, H-

8’’), 1.84 (s, H-9’’), 1.59 (s, H-10’’), 7.62 (d, 8.7, 

H-2’’’ e H-6’’’), 6.91 (d, 8.7, H-3’’’ e H-5’’’), 14.30 

(s, OH-2) e 6.85 (brs, OH-4). 13C NMR (MHz, 

CDCl3): 101.4 (C-1), 162.6 (C-2), 108.0 (C-3), 

154.9 (C-4), 111.7 (C-5), 96.7 (C-6), 153.4 (C-7), 

153.2 (C-9), 207.2 (C-1’), 45.3 (C-2’), 16.4 (C-3’), 
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26.4 (C-4’), 11.8 (C-5’), 21.8 (C-1’’), 121.4 (C-2’’), 

140.2 (C-3’’), 39.5 (C-4’’), 26.0 (C-5’’)123.4 (C-

6’’), 132.2 (C-7’’), 25.5 (C-8’’), 16.1 (C-9’’), 17.6 

(C-10’’), 123.2 (C-1’’’), 125.7 (C-2’’’ e C-6’’’), 

115.7 (C-3’’’ e C-5’’’) e 155.5 (C-4’’’). [25] 

Hyperannulatina C (137) 

C25H37O4 

Hypericum annulatum 

Montanha Rhodopi [24] 

1H NMR (600 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 5.96 

(s, H-3), 2.72 (dd, 16.5 e 6.8, H-6), 2.38 (d, 16.5, 

H-6), 1.77 (m, H-7), 1.51 (m, H-8), 1.35 (m, H-8), 

1.46 (m, H-9), 1.28 (m, H-9), 1.79 (m, H-11), 1.47 

(m, H-11), 4.15 (sept, 6.7, H-2’), 1.16 (d, 6.7, H-

3’), 1.14 (d, 6.7, H-4’), 1.59 (m, H-1’’), 2.07 (m, 

H-2’’), 1.95 (m, H-2’’), 5.01 (m, H-3’’), 1.65 (s, H-

5’’), 1.57 (s, H-6’’), 0.97 (s, H-1’’’) e 1.02 (s, H-

2’’’). 13C NMR (150 MHz, CDCl3): 105.5 (C-1), 

165.4 (C-2), 95.9 (C-3), 160.5 (C-4), 98.8 (C-5), 

22.8 (C-6), 33.5 (C-7), 22.5 (C-8), 38.9 (C-9), 30.7 

(C-10), 46.5 (C-11), 80.8 (C-12), 155.9 (C-14), 

211.2 (C-1’), 38.3 (C-2’), 20.9 (C-3’), 18.8 (C-4’), 

38.4 (C-1’’), 22.5 (C-2’’), 123.7 (C-3’’), 132.3 (C-

4’’), 25.8 (C-5’’), 17.8 (C-6’’), 34.3 (C-1’’’) e 27.7 

(C-2’’’). [28] 

Atrovirisidona (138) 

C25H29O8 

Garcinia atroviridis 

Malásia [59] 

1H NMR (500 MHz, CD3OD, δ/ppm, J/Hz): 6.18 

(d, 2.4, H-3), 6.31 (d, 2.4, H-5), 3.32 (br d, 6.4, H-

1’), 5.00 (m, H-2’), 1.64 (s, H-4’), 1.71 (s, H-5’), 

3.39 (br d, 6.4, H-1’’), 4.96 (m, H-2’’), 1.64 (s, H-

4’’), 1.76 (s, H-5’’) e 3.94 (s, C-1’’’). 13C NMR 

(125 MHz, CD3OD): 99.0 (C-1), 166.6 (C-2), 

101.1 (C-3), 166.7 (C-4), 101.5 (C-5), 163.5 (C-6), 

143.0 (C-8), 138.4 (C-9), 147.5 (C-10), 129.0 (C-

11), 126.0 (C-12), 137.3 (C-13), 169.2 (C-15), 26.2 

(C-1’), 124.0 (C-2’), 132.2 (C-3’), 25.8 (C-4’), 18.0 

(C-5’), 26.5 (C-1’’), 123.6 (C-2’’), 132.9 (C-3’’), 

25.9 (C-4’’), 18.3 (C-5’’) e 62.9 (C-1’’’). [59] 
   

Atrovirisidona B (139) 

C24H27O7 

Garcinia atroviridis 

Malásia [59] 

1H NMR (500 MHz, CDCl3, δ/ppm, J/Hz): 6.28 

(d, 2.0, H-3), 6.34 (d, 2.0, H-5), 3.48 (d, 7.0, H-1’), 

5.22 (m, H-2’), 1.71 (s, H-4’), 1.83 (s, H-5’), 3.53 

(d, 6.5, H-1’’), 5.22 (m, H-2’’), 1.74 (s, H-4’’), 1.87 

(s, H-5’’), 3.78 (s, H-1’’’), 11.01 (s, OH-2) e 5.65 

(s, OH-10); 13C NMR (125 MHz, CDCl3): 99.7 

(C-1), 165.9 (C-2), 100.6 (C-3), 163.1 (C-4), 101.0 

(C-5), 162.3 (C-6), 145.1 (C-8), 118.6 (C-9), 145.4 

(C-10), 142.5 (C-11), 125.4 (C-12), 136.3 (C-13), 

168.4 (C-15), 24.1 (C-1’), 121.7 (C-2’), 133.1 (C-

3’), 26.0 (C-4’), 25.9 (C-5’), 23.4 (C-1’’), 121.9 (C-

2’’), 133.2 (C-3’’), 26.0 (C-4’’), 18.3 (C-5’’) e 62.0 

(C-1’’’). [59] 
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O presente trabalho mostra-se de suma importância em relação ao levantamento de 

dados de compostos isolados de 1965 a 2022, de diferentes gêneros e espécies de plantas, 

compilando dados sobre atividades biológicas associadas a elucidação estrutural com auxílio 

das técnicas de RMN unidimensional de carbono-13 e hidrogênio-1.  

Este estudo discutiu a relação estrutural entre eles, bem como as principais atividades 

biológicas associadas às estruturas químicas na literatura e assim sugeriu o agrupamento por 

espécies encontradas, métodos de isolamento e padrões de deslocamento em ppm, servindo 

assim como base para consultas em novos estudos envolvendo o tema. A pesquisa nas 

plataformas supracitadas apresentou resultados satisfatórios para este mapeamento de 

referência e permitiu encontrar apenas referências relacionadas ao desenvolvimento do 

trabalho, a maioria delas provenientes de estudos de natureza experimental com métodos e 

técnicas utilizadas para o isolamento e caracterização desses compostos. . 

As tabelas objetivaram organizar o levantamento, em duas subclasses de floroglucinois 

monoméricos acilados: monocíclicos e bicíclicos e tricíclicos, como também a localização 

geográfica de cada espécie encontrada, métodos de isolamento e atividades biológicas 

associadas, sendo as estruturas químicas verificadas pelos padrões entre os dados de RMN 1H 

e 13C do anel THB e dos grupos acil, prenil e geranil. 

 

 


